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APRESENTAÇÃO 


O presente livro pretende explicitamente ser uma 
obra de divulgação. Foi pensado para atingir um público não 
especializado em algum assunto ou disciplina específica. Po- 
rém, isso não quer dizer que seja um texto para quem procura 
simplesmente uma leitura recreativa. Trata-se de um empenho 
de reflexão e pesquisa, acompanhando os padrões de um 
trabalho acadêmico, mas sem segui-los na forma, isto é, na sua 
exposição. A partir da consciência da brecha crescente entre a 
pesquisa metódica e formal (a que alguns chamam científica) 
e o grande público, o objetivo é apresentar as propostas e 
resultados de forma acessível e amigável, sem excluir o leitor 
acostumado às práticas e ferramentas do mundo acadêmico. 

Para tal fim, foi decidido incluir no final do texto todos os 
recursos e referências consultados, para quem está habituado 
a acompanhar as reflexões a partir das bases teóricas e indícios 
sugeridos, ou simplesmente para quem quiser se aprofundar 
em alguma das temáticas; esses títulos são acompanhados de 
um breve comentário ou indicação. Dessa forma, espera-se 
que o texto ganhe em fluidez, sem com isso perder em rigor e 
credibilidade. Ele não traz dados para sustentar os argumen- 
tos, mas todas as reflexões estão embasadas em estudos ou 
pesquisas bem divulgadas e de autores reconhecidos, muitas 


vezes renomados. Sendo assim, não se trata de opiniões pes- 
soais, mas de conclusões que surgem apoiadas nos ombros de 
gigantes que já pensaram sobre os assuntos aqui tratados. 

O livro nasce graças, e praticamente em coautoria, ao 
grande colega Gabriel Eidelwein Silveira, que singelamente “exi- 
giu” que as ideias aqui trazidas tomassem a forma de um texto 
com as características que hoje ele tem. Os conceitos principais 
da Sociedade Exponencial foram apresentados pela primeira 
vez ao público aproveitando um espaço que o Prof. Silveira dis- 
ponibilizou na UFPI, e, visto que as reações dos interlocutores 
faziam pensar que elas não pareciam tão absurdas, foi decidido 
por sua iniciativa que deveriam se compilar em um livro. Deixo 
essa anedota então, como uma forma de agradecimento a ele. 
Aqui estamos então, tempos depois, entregando ao leitor um 
texto que pretende, antes de mais nada, invocar a reflexão e a 
discussão, sem proferir previsões, mas olhando criticamente e 
com preocupação para o futuro; o futuro próximo, tão próximo 
que é já o nosso presente. 


PREFÁCIO 


Uma obra importante para os humanos 

É com grande entusiasmo que apresento ao público 
o novo livro do sociólogo Yago Quifiones Triana. A Sociedade 
Exponencial: ensaio sobre o fim da humanidade é uma teorização 
original e urgente para todos aqueles que pretendem pensar a 
sociedade contemporânea, sua complexidade e seus dilemas. 
A formulação da teoria da Sociedade Exponencial, na versão 
apresentada neste livro, tão rigorosa quanto didática, devemos 
aos talentos científicos e literários do autor. 

Conheci nosso autor, o professor Yago Quifiones Triana, 
em 2006, por ocasião do curso de mestrado, na UFRGS, em que 
fomos colegas. Ao longo dos anos, fomos parceiros em vários 
projetos e nos tornamos amigos. Acompanho, desde então, 
com muito interesse e atenção, os projetos e as iniciativas do 
autor: trata-se de um intelectual ousado e inventivo, do ponto 
de vista da imaginação sociológica e do estabelecimento da “te- 


|” 


oria social” - quero dizer, boa e nova teoria social -, com quem 
muito tenho aprendido. 

Yago Quifiones Triana é colombiano, radicado no 
Brasil, onde atua há 15 anos. Graduou-se em sociologia na 
Itália, realizando mestrado e doutorado no Brasil, na UFRGS e 


na UFRJ, respectivamente. No entanto, sua perspectiva sobre 


a sociedade não é aquela do “ponto de vista escolástico”, para 
Usar a expressão de Bourdieu, quer dizer, do “mero acadêmico”, 
que pressupõe haver um privilégio absoluto do conhecimento 
universitário sobre as demais formas culturais. Documentarista, 
romancista, radialista, baterista de escola de samba, etnógrafo, 
intelectual engajado, nosso autor participou ativamente das 
atividades socioculturais dos lugares onde residiu e nos quais 
atuou - virtude que sempre admirei -, o que, sem dúvida, aguçou 
sua sensibilidade, lapidou sua escrita e qualificou seu insight. 

Nesta obra, o leitor encontrará uma reflexão sociológi- 
ca inédita sobre um dos maiores desafios da humanidade na 
atual quadra da história. A teoria da Sociedade Exponencial, 
apresentada didaticamente nesta obra, é uma relevante con- 
tribuição para pensarmos a sociedade contemporânea, em 
particular, a partir do seu drama mais trágico e radical: resolver 
a crise ambiental e evitar a autoaniquilação da humanidade. 

Embora possa parecer catastrófico ou sombrio, A Socie- 
dade Exponencial é um diagnóstico acurado sobre a sociedade 
e a cultura contemporâneas. Justamente por ser realista, é 
também muito preocupante. Estamos em uma sociedade que 
cresce exponencialmente: na Sociedade Exponencial, todos os 
processos crescem em função exponencial. Diferentemente 
das lógicas de crescimento da sociedade ao longo da história, 
que era lento e gradual, respeitando um ritmo moderado de 
transformação e adaptação, a sociedade contemporânea cres- 
ce radicalmente, em uma lógica contraditória e insustentável, 
em que o crescimento demanda mais crescimento, tendendo, 
por sua própria dinâmica irracional de desenvolvimento, à 
inviabilização da espécie humana. 


Na Sociedade Exponencial, a população cresce expo- 
nencialmente. Logicamente, a demanda por recursos, como 
alimentos, água potável, espaço agricultável, moradia, opor- 
tunidades de trabalho, educacionais e de saúde etc. também 
cresce em função exponencial. A solução aparente para esse 
“problema” de demanda de recursos crescente e excessiva, tão 
fácil quanto equivocada, concebida pela mentalidade fechada 
do burguesismo - cujo paradigma atual é o “empreendedor” (e 
que, no Brasil, também se apresenta como agroempresário) - 
seria crescer e crescer indefinidamente, até o infinito... Ou seja: 
se a população cresce cada vez mais, aumentando a demanda 
por bens de consumo, a solução burguesa (e equivocada) seria 
fazer a produtividade crescer, indefinidamente, tendendo para 
o infinito. 

A teoria da Sociedade Exponencial, desenvolvida neste 
livro, argumenta que a “solução burguesa” do crescimento 
indefinido é uma falsa solução. Está equivocada porque é ma- 
terialmente impossível. A fonte material - quer dizer, natural, 
ambiental - em que a vida humana está baseada é limitada e 
finita porque o próprio planeta é finito. O paradigma irracional 
de crescimento populacional exponencial, com demanda de 
consumo de recursos tendendo ao infinito, com a necessidade 
de produção também infinita, encontrará como limite o es- 
gotamento do próprio planeta. No último dia, o ser humano, 
como parasita predatório do planeta que se tornou, esgotará 
as possibilidades de reprodução de seu próprio hospedeiro, 
aniquilando ambos. 

Entretanto, como diz Marx, a humanidade apenas 
se coloca os problemas que pode resolver. A solução para 
os problemas ambientais, criados pela humanidade, exigirá, 


contudo, que esta encare francamente os desafios que seu 
próprio estilo de vida coloca para si e para o planeta. Será ne- 
cessário que a humanidade seja capaz de se reconhecer como 
“causa” dos problemas ambientais e, finalmente, reconhecer 
que a salvação do meio ambiente é condição para a salvação 
da própria humanidade. 

Será imprescindível, portanto, repensar nossa própria 
forma de vida enquanto espécie, problematizando critica- 
mente o modo de produção atual e as bases culturais que o 
tornam possível. Com a teoria da Sociedade Exponencial, Yago 
Quifiones Triana estabelece um alerta sério sobre o destino da 
sociedade, enfatizando a urgência da consciência e da ação. En- 
tretanto, apesar do diagnóstico melancólico sobre a sociedade 
atual, nosso autor não é um pessimista, muito menos um fata- 
lista. Ao contrário, nos capítulos desta obra, o leitor encontrará 
vários insights realistas sobre o que pode ser feito, desde logo, 
por cada um, individualmente; ao mesmo tempo em que se 
articula e se constrói a consciência coletiva, indispensável para 
a solução do problema ambiental no nível político. 

Não pretendo antecipar demasiadamente o que virá, 
nem condicionar a leitura às minhas próprias impressões. 
Gostaria apenas de enfatizar que estamos diante de uma teoria 
sociológica potente e genuína sobre a sociedade contemporã- 
nea. A teoria da Sociedade Exponencial enfoca aspectos im- 
portantíssimos do modo de vida atual, assim como, em outros 
contextos, o fizeram as teorizações da modernidade líquida, da 
sociedade pós-industrial, da sociedade da informação, a pós- 
-modernidade, a sociedade do cansaço, a sociedade em rede 
etc. Portanto, eu gostaria de “enquadrar” esta obra não apenas 
como um livro essencial para o movimento ambientalista, mas 


também como uma contribuição autêntica para a teoria socio- 
lógica contemporânea. 

Finalmente, gostaria de externar ao leitor que me foi 
extremamente instrutivo e prazeroso ter participado dos bas- 
tidores do processo criativo deste livro, sendo-me muito grato 
poder prefaciá-lo. Por ocasião da visita do autor ao Piauí, pu- 
demos discutir profundamente as teses e ideias que ele estava 
desenvolvendo, com “intenção teórica”, para este livro. Nessa 
ocasião, organizamos uma conferência para que uma primeira 
versão da teoria da Sociedade Exponencial fosse exposta “ex- 
perimentalmente” ao público por seu autor. 

Por sua dimensão social e política, entendemos que 
esta teoria, em desenvolvimento, baseada na pesquisa atual do 
professor Yago Quifiones Triana, não poderia ficar restrita aos 
meios acadêmicos. Assim, embora sem abrir mão do rigor cien- 
tífico da pesquisa, o livro foi escrito em linguagem acessível ao 
grande público, ao modo do ensaio ou da crônica. As questões 
discutidas neste livro são urgentes e precisam ser conhecidas 
e compreendidas por todos aqueles que se preocupam com as 
questões ambientais - mas também por todos que respiram, 
alimentam-se e vivem como humanos neste planeta. 


Abril de 2021 

Gabriel Eidelwein Silveira 

Doutor em Sociologia 

Professor do Programa de Pós-Graduação em 
Sociologia (PPGS/UFPI) 


Abstract 


We live today in the Exponential Society. It has arrived already, we are 
part of it and it brings us several challenges as a species. Including 
that of not extinguishing us. We must and can make the Exponential 
Society not the last type of human society on our planet. 

Human activities have been experiencing an extraordinary acceleration 
relatively recently: production, consumption, population, pollution, in- 
discriminate use of water are growing exponentially. This means that 
this growth is not only continuous and constant, but that the rates of 
such growth are drastically increasing. In addition to the fact that not 
all of these processes are positive - pollution for example - there is a 
limit that we cannot forget: our planet. Here is a basic and dramatic 
contradiction: how can a species that tends to grow limitlessly survive 
if it basically depends on limited resources? 

The risks of the Exponential Society are among us, and the threats 
increase, of course, exponentially as well. Current ecological respon- 
ses, sustainable initiatives such as recycling, do not offer fundamental 
changes if the logic that sustains the Exponential Society does not 
change. But, even if the situation seems inexorable, the change of 
course is not necessarily in the hands of the powerful or in the global 
decision-making centers. We are all part of the Exponential Society 
and that is why we have an impact on it. Transforming itis a matter of 
conscience, number and will. 
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INTRODUÇÃO 


Vivemos hoje, início do século XXI, na Sociedade Expo- 
nencial. Ela é uma realidade que devemos reconhecer urgente- 
mente. Muitas vezes, ao longo da história, os pensadores têm 
proposto “tipos” de sociedades para entender o mundo em 
que vivem. Sociedade Feudal, Sociedade Moderna, Sociedade 
Capitalista, Sociedade Industrial e Sociedade Informacional são 
alguns exemplos dessas tentativas de interpretação. Portanto, 
sem querer substituir esses tipos de sociedade já definidos, 
podemos dizer que estamos bem no meio da Sociedade Ex- 
ponencial. Ela chegou, já fazemos parte dela, e ela traz vários 
desafios para nós como espécie, incluindo aquele de não nos 
extinguir. Devemos - e podemos - fazer com que a Sociedade 
Exponencial não seja o último tipo de sociedade humana que o 
nosso Planeta conheça. 

De forma relativamente recente, se compararmos com 
a duração da história humana, os nossos processos como 
civilização têm sofrido uma aceleração crescente e extraordi- 
nária. Em vários sentidos, a forma como ocupamos o Planeta 
tem extrapolado as dimensões anteriores. O crescimento da 
população, do consumo, da produção industrial, do comércio, 
do turismo etc. tem como consequências também o aumento 
da poluição, o exaurimento dos recursos não renováveis, a 
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superpopulação, entre outros. Esses fatos já são em si ame- 
aças graves, mas, estritamente falando, não são novas, não 
pertencem a um “novo tipo” de sociedade. O que é inédito é a 
dinâmica em que eles se desenvolvem, isto é, a velocidade da 
aceleração que demonstram. 

O leitor pode pensar, então: mas o aumento contínuo 
da poluição e do consumo já acontece há muito tempo. É 
verdade, o que parece novo é a questão dos limites. A forma 
como crescem os nossos processos como humanidade tem 
aumentado sim há muito tempo, mas atualmente ela pode ser 
entendida como ilimitada. Isso quer dizer que as nossas ativi- 
dades, e os produtos delas, crescem - ou tentam crescer - de 
uma forma que não conhecem limites, não há um teto, e não se 
trata simplesmente de uma questão de dimensão quantitativa, 
mas também de uma questão qualitativa, na medida em que 
há uma mentalidade que nega os limites evidentes do sistema. 
Se falarmos em riqueza e produção sem um limite, aquilo po- 
deria parecer uma ideia legal. Só que, além do fato de que nem 
todos os processos são positivos - vejam a poluição - há sim 
um limite que não podemos esquecer: o nosso Planeta. 

Por “nosso Planeta” entendemos basicamente a nossa 
única fonte de recursos. Obviando as interessantes concep- 
ções, comuns entre os povos tradicionais, de ver a Terra como 
a nossa mãe, podemos assumir uma outra visão simples e 
igualmente pedagógica: a Terra é a nossa única fonte de recur- 
sos e eles são, em sua maior parte; finitos, isto é, eles acabam. 

Eis então uma contradição básica e dramática: como 
pode sobreviver uma espécie que tende a crescer de forma 
ilimitada se, basicamente, depende de recursos limitados? O 
leitor suspicaz dirá, de novo: mas isso aí não é uma novidade, 
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fala-se disso há anos. Ele, de novo, tem razão. A limitação dos 
recursos naturais e o fato que eles acabam não é uma evidência 
nova. Também não é novidade que a nossa forma e intensidade 
de consumo dos recursos precisaria já ter à disposição mais de 
um Planeta para se manter. O que parece inédito é a dimensão 
que o nosso crescimento chegou; ele não é simplesmente muito 
grande, é muito mais do que uma questão de proporções, ele é 
ilimitado. Não tem limites, portanto, não é compatível com o Pla- 
neta que ocupa (e isso não é nenhum segredo), e continuamos 
mantendo e incentivando as lógicas ilimitadas. 

A dimensão da expansão dos processos e atividades 
humanas atuais é tanta que se faz necessário trazer ideias 
frescas para entender o que está acontecendo. A velocidade 
e abrangência da aceleração das consequências da nossa ocu- 
pação do Planeta podem ser interpretadas como fenômenos 
exponenciais. Isto é, eles respondem na sua evolução a uma 
lógica exponencial. As atividades humanas, a produção, o con- 
sumo, a população, a poluição, crescem de forma exponencial, 
o que quer dizer que esse crescimento não só é contínuo e 
constante, mas também que a taxa desse crescimento é, dras- 
ticamente, cada vez maior. Na medida em que o tempo corre, 
o incremento registrado das nossas atividades é sempre maior 
que o verificado em um momento anterior. 

Para entender isso é suficiente olhar para qualquer 
timos 100 
anos, pois geralmente vai apresentar na horizontal o tempo 





gráfico do crescimento da população humana nos ú 


transcorrido e na vertical a quantidade de novos seres humanos. 
Teremos, então, uma linha que desenha uma curva ascendente 
cada vez mais acentuada. Se no começo ela acompanha ligei- 
ramente a horizontal, rapidamente vai subir até parecer quase 
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uma linha vertical. Isso é um crescimento de tipo exponencial, 
um crescimento contínuo e cada vez maior comparando com 
um ponto anterior qualquer. Isto é, seguindo uma escala de 
incremento que sai das proporções conhecidas no momento 
anterior. O comportamento exponencial do avanço das ações 
humanas no mundo é praticamente generalizado, mas ele tem 
consequências mais evidentes e alarmantes na produção e, 
consequentemente, no consumo, mas também no crescimento 
demográfico. Esses fatores, relativamente voluntários e perse- 
guidos, vêm acompanhados de outros indesejados, como a 
poluição, que também tem um incremento exponencial. 


População (N) 


Tempo (t) 


Gráfico 1 - Crescimento exponencial. 
Fonte: Wikimedia. 


1 Disponível em: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Crescimento exponencial.jpg. 
Acesso em: 8 fev. 2021. 
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A seguir veremos então como o aumento exponencial 
da produção, do consumo e da população marca a nossa so- 
ciedade. Entendê-la do ponto de vista exponencial nos permite 
evidenciar características fundamentais e enxergar tendências 
preocupantes. A principal é que a evolução exponencial da ati- 
vidade humana segue uma lógica ilimitada. Se a linha do gráfico 
que representa o crescimento da população vai se tornando 
vertical, ela se comporta tendendo ao infinito. No entanto, o 
grande problema com esses processos humanos é que eles 
interagem com uma dimensão que é, necessariamente, finita, 
isto é, com a nossa fonte de recursos que, como já sabemos, 
é o nosso Planeta. Produção, consumo e população não são 
independentes de recursos, muito pelo contrário, eles são 
finitos, e os recursos renováveis irão continuar sendo finitos se 
as atividades humanas continuarem se expandindo seguindo 
um patrão exponencial. 

Sendo assim, é evidente que o sistema todo é insusten- 
tável, o que, como já vimos, não é uma novidade. O fato urgente 
é que essa aceleração de insustentabilidade é cada vez maior, 
já que ela é exponencial também. Porém, o mais impactante 
dessa situação é que o andamento exponencial do crescimento 
humano não só é desejado como também é procurado pelos 
sujeitos, organizações e entidades que sobre ele têm controle 
ou influencia. O caráter exponencial da nossa sociedade faz 
parte de planos de governos, empresas e organismos, os 
quais participam do processo de aceleração de uma lógica que 
parece negar a evidência simples de estar nos aproximando, 
aceleradamente, a um beco sem saída. 

Ao longo do presente livro, veremos as formas como 
as atividades humanas de produção, consumo e reprodução 
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crescem, ameaçando a finitude dos recursos da Terra, confi- 
gurando assim a Sociedade Exponencial. Prestaremos atenção 
especial a um recurso fundamental, talvez o mais vital de todos 
eles: a água. Veremos como ela também sofre as investidas 
da Sociedade Exponencial. Finalmente, tentaremos identificar 
algumas dinâmicas alternativas desse tipo de sociedade; al- 
ternativas que podem trazer mudanças importantes, mas que 
não dependem necessariamente de revoluções estruturais 
e radicais, custosas e sofisticadas. Pelo contrário, a mudança 
drástica pode se constituir da somatória de pequenas transfor- 
mações. Para concluir, dedicaremos um pequeno apartado a 
um fenômeno que tem marcado nosso tempo e que responde 
também a uma lógica exponencial: a pandemia provocada 
pelo novo coronavírus, a qual tem sido, por óbvios motivos, 
explicada e interpretada a partir de conceitos que lidam com 
o exponencial. 

Os riscos da Sociedade Exponencial estão entre nós. A 
sua ameaça aumenta, é claro, de forma grandiosa também. No 
entanto, ainda que a situação pareça inexorável, a mudança de 
rumo não se encontra necessariamente nas mãos dos poderosos 
ou nos centros decisórios globais. Nós todos fazemos parte da 
Sociedade Exponencial e, como tal, exercemos influência nela. 
Transformá-la é questão de consciência, número e vontade. 
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CAPÍTULO 1 
PRODUÇÃO E CONSUMO 


O mantra da contemporaneidade em todos os meios 
de comunicação é aquele do crescimento. Escutamos conti- 
nuamente, e fazendo referência a diversos temas, a palavra 
crescimento. Nos é dito que é necessário crescer, e crescer 
de forma continua, para atingir nossos objetivos. Da mesma 
forma, a ausência de crescimento, ou a possibilidade da falta 


de crescimento, é um grande problema para o conjunto da 





sociedade. Políticos, jornalistas, especialistas de vários tipos e 
especialmente economistas aparecem continuamente em nos- 
sas casas e lugares de trabalho, por meio de diversos recursos, 
advertindo sobre a necessidade do crescimento, em todas as 


áreas e de forma constante. 





Assim, deve crescer o consumo das famílias, a produção 
industrial do país, o emprego, as exportações, a quantidade 
de novas empresas, as vendas de tod o tipo, a população etc.; 
e sempre de forma crescente. Sim: crescimento crescente. 
Usualmente, essas advertências comparam a situação com 
um momento anterior: na comparação com o ano anterior, o 
indicador X cresceu somente na proporção Y, isto é, o cresci- 
mento não pode ter pausas ou momentos de inflexão, pois isso 


é considerado um grave problema, um desacerto ou anomalia 
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a ser corrigida. Esses discursos se adaptam muito bem à lógica 
exponencial, e daria a impressão de que um gráfico como 
aquele da população humana citado anteriormente, que tende 
a uma forma vertical, seria um cenário ideal e Ótimo para uma 
das áreas de crescimento em questão, qualquer que ela seja. 

Pois bem, este não pretende ser um estudo de Eco- 
nomia, pelo simples motivo de que quem escreve somente 
conhece algumas noções básicas dessa disciplina. Porém, 
não é uma novidade que a ideia de um crescimento contínuo 
no âmbito econômico não é necessariamente um objetivo 
totalmente positivo. Há estudiosos bem mais reconhecidos e 
experientes que falam explicitamente em decrescimento, isto 
é, basicamente a proposta de que é possível viver de boa forma 
com níveis de crescimento inferiores, ou seja, próprios de um 
momento histórico anterior; isso não quer dizer voltar atrás no 
avanço tecnológico, nem renunciar aos benefícios que o desen- 
volvimento da ciência tem trazidos em nossa vida cotidiana. 
Trata-se simplesmente de nos adaptar a níveis de produção e 
consumo que no seu momento já eram suficientes e que não 
precisam crescer continuamente, de forma exponencial, para 
satisfazer o afã de concorrer continuamente com o nosso está- 
gio anterior de desenvolvimento. 

Há toda uma série de pensadores que tem desenvolvido 
pesquisas e reflexões sobre as consequências do crescimento 
sem limites e, especialmente, sobre as possibilidades de uma 
alternativa concreta: trata-se do decrescimento (LATOUCHE, 
2008, 2012, 2014; TAIBO, 2009, 2016). Basicamente, essa teoria 
constata que o andamento atual das nossas atividades como 
humanos, isto é, produção e consumo em geral, leva-nos inexo- 
ravelmente a bater contra um muro ou cair em um precipício. 
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Serge Latouche, uma das figuras mais reconhecidas dentre os 
teóricos do decrescimento, diz que a nossa sociedade é como 
um carro que vai nessa direção (contra o muro ou o precipício) 
e, pior, o faz sem motorista e a toda velocidade (PRÊT-A-JETER, 
2010). Eu acrescentaria que vai nessa direção cada vez mais 
rápido, com velocidade crescente. 

Esse autor critica o crescimento pelo crescimento e 
compara essa atitude com o ciclista, que necessariamente deve 
pedalar continuamente e seguir sempre em frente para não 
cair. Assim como o ciclista não tem alternativa, da mesma forma 
os especialistas nos dizem, especialmente depois da queda do 
muro de Berlim, que não há alternativa ao crescimento para as 
nossas sociedades. O crescimento é a única resposta e objetivo 
aceitável, um crescimento sustentável na melhor das opções. 
É importante esclarecer desde já que quando se fala neste 
livro em “nós” ou “nossas” sociedades, trata-se de uma gene- 
ralização necessária; está se fazendo referência ao conjunto da 
humanidade no começo do século XXI, de forma geral. Há, é 
claro, alguns coletivos humanos, talvez maiores do que muitos 
pensam, que levam uma existência cotidiana que foge às pres- 
sas do crescimento exponencial. Trata-se de Sociedades Tra- 
dicionais, aparentemente “isoladas” da vida moderna, “ainda” 
submersas no “atraso”, segundo alguns. Pois bem, nesta obra 
não as ignoramos, muito pelo contrário, talvez ali se encontrem 
muitas respostas que procuramos. Porém, essas pessoas que 
não têm o crescimento como roteiro principal das suas vidas 
sofrem as consequências globais generalizadas, fruto da ação 
da Sociedade Exponencial. Por isso, daqui em diante, ao falar 
em “nós”, estamos indicando a humanidade em seu conjunto 
e, especialmente, enquanto protagonista de ações que afetam 
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todo o Planeta e o restos dos viventes, inclusive os humanos 
que só participam da Sociedade Exponencial enquanto vítimas 
dos seus efeitos. 

O problema central, e que parece característico do 
nosso momento atual segundo a visão do decrescimento, é a 
ausência de limites. Isto é, a falta de consciência ou de atenção 
concedida aos limites imp 





ícitos no nosso mundo. Essa descon- 
sideração dos limites parece um traço específico da vida huma- 
na hoje em geral, e de forma globalizada, que não aparece em 
outras sociedades e em outros tempos, em que a moderação, 





a ponderação e o equilíbrio pareciam virtudes admiradas e a 
serem alcançadas. 

Já a sociedade do crescimento contínuo na produção e 
no consumo é tudo menos comedida e serena. É uma sociedade 
que promete a abundância, a copiosidade, a extrapolação em 
tudo, até nos limites evidentes do Planeta. Porém, a promessa 
de abundância e, especialmente, a promessa de felicidade por 
meio da abundância é impossível de cumprir, já que há uma 
contradição de fundo. O sistema que precisa crescer produ- 
zindo e consumindo sempre mais e mais precisa criar sempre 
novas necessidades, o que significa que também não se busca 
limites para o indivíduo que consome, para suas necessidades. 
Isto é, não há sossego, não há um limite considerado suficiente 
na atitude de consumo. 

O ideal, para o sistema produtivo, é que o consumidor 
procure consumir sempre mais, o que faz com que não encon- 
tre um ponto satisfatório. Assim, essa ausência de serenidade, 
consequência do consumo nunca ser o suficiente, não pode 
levar a uma felicidade que não seja passageira, momentânea. 
No entanto, não se trata de um efeito indesejado; é uma lógica 
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funcional ao objetivo de procurar o crescimento constante por 
meio da produção e do consumo, consumo que é potenciado 
por meio de duas ferramentas engenhosas: a publicidade e o 
crédito. A publicidade baseada não na vontade, mas no desejo, 
basicamente um desejo que não se pode satisfazer plenamen- 
te, pois não é tal objetivo, um consumidor feliz não consome. 
O ideal é um consumidor insatisfeito que quer o que não tem, 
mas que eventualmente pode ter. Nesse ponto entra a segun- 





da ferramenta: o crédito. Com ela, o trabalhador pode aceder 
a recursos que não possui e obter os produtos desejados, 
endividando-se e adquirindo a ilusão da prosperidade mo- 
mentânea. Portanto, a felicidade como promessa da suposta 
sociedade da abundância é simplesmente impossível. Assim, o 
decrescimento propõe - ou opõe - à Sociedade da Abundância 
a abundância frugal, isto é, a abundância de outros bens, como 
o tempo livre, o desfrute, o ócio. 

Mas de onde surge a opção pelo crescimento, entendi- 
do como uma necessidade? É claro, se a produção deve crescer 
continuamente para aumentar o PIB, aumentar o emprego, 
aumentar os indicadores econômicos, então, necessariamente, 
deve haver um consumo que acompanhe também tal produ- 
ção. Ali entra outro conceito que não é novo, pelo contrário, 
que é tão velho quanto o ensino do desenho industrial nas 
universidades: trata-se da “obsolescência programada” (PRÊT- 
-À-JETER, 2010). Como seu nome o indica claramente, estamos 
falando de produtos que se tornam ou ficam obsoletos, ultra- 
passados, aparentemente inúteis, de forma planejada. Isto é, 
com uma data de caducidade programada. Falamos em pro- 
dutos manufaturados e, mais recentemente, em tecnologias 
digitais. Não se trata simplesmente que eles fiquem “velhos” 
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mais rápido, não é (somente) uma questão de moda; trata-se 
das tecnologias estarem desenhadas para durar menos do que 
tecnicamente poderiam. 

Claramente se trata de uma estratégia de mercado 
que busca gerar uma demanda, digamos assim, criada ou 
incentivada, de forma proposital, já que os envolvidos nesses 
processos - empresas, revendedores, governos, empregados - 
estão imersos na bolha exponencial, que exige um crescimento 
contínuo na produção e no consumo desses bens. É claro, hoje 
em dia há casos em que simplesmente a superprodução a bai- 
xíssimos custos faz com que a qualidade dos materiais e pro- 
cessos seja tão baixa que simplesmente os produtos tenham 
uma vida útil muito reduzida. De outro lado, também temos o 
tema da indústria publicitária, que consegue gerar demanda 
simplesmente por uma questão estética e de status. Mas esses 
são fenômenos paralelos e, ainda que também nos interessem, 
vamos ver por enquanto a obsolescência programada. Esta 
se propõe a fazer com que os produtos tenham uma vida útil 
menor do que tecnicamente poderiam, e tal programação se 
faz também por meio de procedimentos técnicos. Em outras 
palavras, procura-se tecnicamente que o produto tenha quali- 
dade inferior e, assim, uma durabilidade menor. 

Há duas histórias muito interessantes que ilustram 
bem o impacto da obsolescência programada. As duas asso- 
ciadas com uma tecnologia simples e cotidiana: a lâmpada 
elétrica, a qual simboliza, ironicamente, muitas vezes, as ideias 
engenhosas ou geniais. No momento que escrevo e, muito 
provavelmente, no momento em que você está lendo isto, há 
uma lâmpada acesa em uma estação de bombeiros da cidade 
de Livermore, na Califórnia, Estados Unidos, desde 1901. Ela 
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tem então mais de um século de funcionamento ininterrupto. 
Tem inclusive uma página de internet dedicada exclusivamente 
a sua história, em que se pode acompanhar ao vivo seu funcio- 
namento?. Inclusive uma câmera web permite que os usuários 
confiram se ela permanece acesa. É praticamente uma cele- 
bridade na cidade; seu aniversário é comemorado com festa 
e bolo. Aparte os dados anedóticos e o fato de que estamos 
evidentemente diante de uma raridade - se todas as lâmpadas 
da época fossem tão duradouras haveria muitas lâmpadas co- 
memorando aniversários centenários - o que aqui se demons- 
tra é que era tecnicamente possível fabricar lâmpadas de longa 
duração e que, com certeza, nenhuma lâmpada atual jamais 
chegará aos cem anos. 

Isso nos leva à segunda história de lâmpadas. Ela acon- 
tece na época da Guerra Fria, após a Segunda Guerra Mundial, 
em que a Alemanha estava dividida. Apesar dos conflitos la- 
tentes entre as duas unidades territoriais, eles possuíam laços 
de comunicação. Assim, uma anedota recorrente na história 
das ciências conta que engenheiros das duas Alemanhas se 
encontraram em um evento para discutir sobre desenho, efi- 
ciência, produtividade etc. Os colegas da Alemanha comunista 
estavam muito satisfeitos e orgulhosos, queriam desafiar seus 
colegas capitalistas com a notícia de ter criado uma lâmpada 
que melhorava sua performance. Sem grandes modificações, 
sem acrescentar em custos de produção, ela conseguia durar 
mais tempo, alongava sua vida, prestava um serviço por mais 
tempo sem consumir mais recursos. No entanto, o que era um 
grande triunfo técnico para os comunistas, com uma economia 


2 Disponível em: https://www.centennialbulb.org/. Acesso em: 5 fev. 2021. 
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fechada, que precisava de um uso racionado e economizar 
significava um serviço para o país, não parecia tão interessante 
para os seus colegas (PRÊT-A-JETER, 2010). Estes precisavam 
conseguir vender mais lâmpadas, produzir de forma eficiente, 
mas, sobretudo, aumentar a produção. Uma lâmpada com um 
ciclo de vida maior não era precisamente uma inovação que 
fosse entusiasmar seus chefes e financiadores. De fato, os 
produtores de lâmpadas chegaram a formar um cartel, popu- 
larmente conhecido como cartel Phoebius, que pretendia que 
se limitasse a quantidade de horas de duração das lâmpadas 
produzidas por todos os membros, por todos os fabricantes 
que participavam do cartel. 

Devemos lembrar que, nos dois casos, tratavam-se de 
engenheiros, de profissionais que trabalhavam com conheci- 
mento científico em prol de resultados avaliados, em teoria, 
objetivamente. A chave para entender essa diferença radical é a 
obsolescência programada, a forma como ela guia a mente das 
pessoas encarregadas de desenhar os artefatos tecnológicos 
que nós compramos de forma continua para ajudar a manter 
a tendência exponencial do crescimento da curva de produção 
e consumo. Dessa forma, a obsolescência programada vai se 
juntar ao crédito e à publicidade para formar um trio poderoso 
que puxa a necessidade de crescimento contínuo. 

Os defensores e porta-vozes do crescimento indefinido 
defendem os benefícios do ciclo reduzido dos produtos como 
uma estratégia para aquecer a economia, mantê-la ativa e, cla- 
ro, gerar empregos, que é o que as pessoas em geral querem 
escutar. De fato, esse foi inclusive o plano oficial nos Estados 
Unidos durante as piores épocas do sistema econômico do 
país (LONDON, 2014). Isto é, reduzir tecnicamente a vida útil 
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dos produtos, como parte dos objetivos de desenho, para in- 
centivar o consumo contínuo de novos produtos, criando uma 
necessidade projetada, tecnicamente criada, de comprar peças 
novas, O que geraria a necessidade de oferecer os produtos 
que essa necessidade requer. Coisa que, à primeira vista, não 
parece algo negativo, se não houvesse duas contradições: 
a primeira, que já introduzimos, implica que a ideia de um 
crescimento sem limites acaba, tarde ou cedo, encontrando-se 
com os limites dos recursos do Planeta; essa é a contradição 
básica da Sociedade Exponencial. A segunda, dramática, é um 
efeito derivado, já que a produção e o consumo, em velocidade 
exponencial, também geram rejeitos em ritmo exponencial. 

Quanto mais se produz para satisfazer a necessidade 
de produtos novos para substituir os supostamente velhos, 
mais esses elementos tecnicamente obsoletos vão deixar de 
ter utilidade e vão ser despejados em algum lugar. Se o cres- 
cimento do consumo e da produção é contínuo e acelerado 
e se alinha com o aumento vertiginoso da população, isto é, 
dos consumidores, e se os produtos se fazem supostamente 
inservíveis cada vez mais rápido, haverá então mais e mais lixo 
de forma exponencial. 

A principal complicação é que temos uma ideia bem 
curiosa, por não dizer perversa, com relação ao lixo, e que na 
língua portuguesa é muito bem expressada, pois achamos que 
o lixo se pode “jogar fora”. Só que, literalmente, nada pode ser 
jogado fora... tudo se transforma. Não se trata de algum tipo de 
preceito de filosofia oriental (um enfoque desse tipo ofereceria, 
aliás, muitas luzes nestes dias), trata-se de mera física. Quando 
“jogamos fora” o lixo, ele não some, mas permanece no am- 
biente e, eventualmente, transforma-se. O grande problema é 
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que nossos sistemas de descarte de resíduos estão pensados 
para que efetivamente o lixo pareça sumir, o ideal, aliás, é que 
pareça sumir. Isso se alinha com o objetivo da indústria publi- 
citária, que colabora com o projeto de crescimento constante 
de enfeitar o que é novo e desprezar o que é velho, obsoleto, 
ultrapassado e, ainda por cima, sujo. Em outras palavras, inser- 
vível e inútil. Se já não serve para nós, não servirá para mais 
ninguém, e devemos “jogá-lo fora”. É algo quase desprezível e 
que queremos nos desfazer, o que simplesmente é uma missão 
impossível, já que não há forma de “jogar fora" algo. 

Quando se estuda e se pesquisa, há muitas formas de 
apreender. Geralmente por meio de nomes importantes, de 
textos científicos reconhecidos. Às vezes a partir do diálogo 
direto com pessoas informadas ou especialmente sábias. Nas 
ciências sociais, muitas vezes a fonte de informação são pesso- 
as simples, que não pretendem possuir o conhecimento, ainda 
que nós saibamos que é assim. Porém, em muitas ocasiões, as 
lições mais marcantes vêm de forma totalmente inesperada. 
Assim me aconteceu na compreensão do verdadeiro significa- 
do do suposto lixo. 

Durante uma pesquisa, visitando uma cooperativa de 
recicladores de lixo, uma jovem mulher nos explicou de forma 
simples que a única forma de “jogar fora” o lixo seria ter um 
braço enorme, talvez mágico, capaz de depositar o tal lixo fora 
do Planeta. Essa forma de pensamento foca fortemente a ideia 
de a Terra é um sistema fechado. Os recursos nele são limita- 
dos, não podemos sair dele - por enquanto - para viver em 
outro lugar, e tudo o que jogamos fora vai permanecer neces- 
sariamente nele, nesse sistema fechado que tudo transforma. 
A ideia, simples, é lúcida e concreta: não temos como tirar o lixo 
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do Planeta, do sistema. No momento, achei a ideia definitiva. 
Porém, tristemente, nossa forma de vida consegue desafiar 
inclusive essa lógica planetária e o nosso lixo já se expande 
pelo universo circundante. 

Conseguimos criar lixo espacial. O que não quer dizer 
que a lógica do Planeta como sistema fechado não funcione. 
Simplesmente, os efeitos da pretensão de achar que podemos 
jogar fora o lixo já saíram do nosso Planeta. Mas a lógica de 
fundo permanece: achar que estamos jogando fora o lixo 
quando, na realidade, o estamos depositando em outro lugar, 
de preferência em um lugar afastado de nós, inclusive fora do 
Planeta. O que estamos fazendo é ampliando o sistema, o qual 
permanece fechado. O lixo, ainda no espaço, não pode sumir, 
só eventualmente se transformar. O lixo espacial é tanto que 
inclusive podemos acompanhá-lo em tempo real pela Internet, 
e não é pouco”. 

Não importa quão longe “joguemos” nosso lixo, na 
realidade, estamos depositando ele um pouco mais afastado 
de nós, do nosso olhar, mas ele vai permanecer ali. Já que nada 
pode ser produzido do nada e também não pode ser totalmen- 
te destruído, tudo implica uma transformação; afastar o lixo 
não significa que ele suma, simplesmente permanecerá no 
ambiente, eventualmente se transformando. 

Porém, o processo é um pouco mais complexo. Veja- 
mos mais em detalhe: entre os estudiosos que têm refletido 
sobre o assunto, sobre as formas como as dinâmicas naturais 
- especialmente a biologia e a física - interagem com as ativida- 
des econômicas humanas, Nicholas Georgescu-Roegen (1971, 


3 Disponível em: http://stuffet.space/. Acesso em: 5 fev. 2021. 
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2003) tem sintetizado bem o problema da transformação da 
matéria-energia. Não somente não é possível produzir do nada, 
por isso precisamos sempre de recursos, mas também não é 
possível simplesmente destruir a matéria; ela é transformada, 
por isso o lixo não some. 

Pois bem, esses processos não podem se entender sim- 
ples e unicamente como transformação, há uma parte desta 
matéria-energia que vai se perdendo no trabalho executado. 
Uma parte dessa matéria-energia não fica mais disponível, não 
é possível voltar atrás e usá-la de novo, trata-se da entropia. 
Parte dos recursos que participam dos processos de produção 
não estarão mais disponíveis. Parte da energia-matéria dos 
recursos introduzidos em uma máquina serão “gastos” em 
processos que não são estritamente produtivos, como a fric- 
ção. Esse recurso não estará mais disponível para ser utilizado 
após o processo produtivo, não existe uma máquina perfeita 
para se usar na produção; há uma perda em todos os recur- 
sos que se consome. Nos processos de produções humanas, 
na transformação dos recursos utilizados, uma parte dessa 
matéria-energia não estará mais disponível para ser utilizada 
novamente, e tal processo é contínuo e irreversível. Em outras 
palavras, as atividades produtivas humanas indisponibilizam 
continuamente, e de forma crescente, parte dos recursos 
presentes no meio, que é o mesmo que dizer que elas fazem di- 
minuir continuamente a quantidade de recursos disponíveis. A 
entropia premeia então nossos processos e é necessário levá-la 
em conta, pois essa espécie de “transformação ineficiente” dos 
recursos se relaciona com o fato de possuirmos um estoque 
limitado desses recursos. 
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Como acontece muitas vezes, a cultura popular perce- 
be e reflete mais rápida e lucidamente sobre as mudanças e 
a mentalidade do seu tempo do que os acadêmicos ou cientí- 
ficos. Assim, a série de desenhos animados norte-americana 
Futurama já tratou esse tema específico no capítulo intitulado 
A Big Piece of Garbage (1999). A série acontece mil anos no fu- 
turo e, em um capítulo especialmente pungente, os científicos 
inventam um tipo especial de telescópio que percebe olores. 
Dessa forma, descobrem uma espécie de asteroide que se 
aproxima da terra e expele um fedor terrível. Nesse ponto, 
ficamos sabendo que no tempo do personagem Fry, a única 
figura que pertence a nossa época, mas que vive no futuro, a 
humanidade lançou no espaço uma bola enorme de lixo. Na 
tentativa, é claro, de “jogá-la fora”. Porém, como é obvio, ela 
não some. Sem importar quão longe a levemos achando que 
estamos “jogando-a fora”, ela volta. A bola gigante de lixo de 
mil anos atrás (do século XX) está voltando à Terra. A única 
forma que os científicos acham para afastar o asteroide de 
lixo (não é boa ideia explodi-la por motivos óbvios) é impac- 
tá-la com um corpo que tenha a mesma consistência física. A 
solução: criar outro asteroide de lixo. O problema: a civilização 
do futuro não produz lixo, por isso, aliás, conseguiram sobre- 
viver por mil anos mais. Dessa dificuldade se encarrega Fry, 
o homem do século XX: ele ensina rapidamente todo mundo 
como se produz lixo. O que é, na verdade, muito simples, só é 
preciso jogar fora as coisas. Finalmente a civilização do futuro 
cria a bola gigante de lixo e afasta o lixo antigo com o novo, 
“resolvendo” o problema. Agora temos dois asteroides de 
lixo no espaço. Nesse ponto, alguém do futuro, lucidamente, 
pergunta: o que faremos se o lixo voltar? A resposta do Fry, 
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nosso contemporâneo, é tão lógica quanto realista: esse já 
não é um problema nosso. Parece estúpido e irresponsável, 
mas é exatamente o que fazemos o tempo todo com nosso 
lixo. Trata-se da lógica out of sight out of mind, que seria algo 
assim como “fora de vista, fora da cabeça”, fora do meu pen- 
samento, ao não o ver mais não me preocupa mais. 

Essa lógica, que implica que se não enxergamos mais o 
lixo ele sai das nossas preocupações, como se não existisse mais 
por estar longe de nós, por mais absurda que seja, é aquela que 
impera na nossa relação com os resíduos que rejeitamos, ou que 
acreditamos rejeitar, mas na verdade estamos somente deposi- 
tando em um lugar dentro do sistema fechado em que vivemos. 
Essa lógica aparece de forma extremamente clara e trágica com 
relação aos cursos de água, aos rios, onde depositamos desper- 
dícios, pois o rio de forma natural e sem nossa intervenção vai 
cumprir a tarefa de levar os rejeitos longe de nós, de “jogá-los 
fora” por nós, quanto mais longe melhor. Porém, sabemos já 
que se trata de uma ilusão, já que esses materiais não podem 
sair do Planeta, e as consequências negativas de seu despejo no 
ambiente voltarão a nós tarde ou cedo. 

A geração de lixo, associada ao crescimento exponencial 
da produção e do consumo, alavancado por necessidades incen- 
tivadas tecnicamente, vira um problema maior, um problema 
que cresce em tamanho e relevância de forma, ou seja, expo- 
nencialmente. Porém, o crescimento exponencial na produção 
de lixo e suas consequências nocivas são somente implicações 
mais sérias do “fenômeno lixo”. O “problema lixo” é mais pro- 
fundo e sua solução não é achar um lugar para colocá-lo, mas 
alterar a forma como o enxergamos. O mais importante seria 
entender que não há forma de nos desfazermos dele, que tudo 
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se transforma e que não existe um modo de “jogá-lo fora”, nem 
no espaço, e que afastá-lo de nós (a lógica out of sight out of mind) 
não resolve nada. Aliás, só piora tudo, pois supostamente nos 
libera da responsabilidade do que acontece com o nosso lixo e 
a delega para outras pessoas ou lugares, o que nos dispensa 
de lhe dar um tratamento adequado. Muito do lixo eletrônico 
produzido no mundo, por exemplo, acaba sendo depositado 
sem um tratamento adequado em países africanos. 

As lógicas de sustentabilidade por meio de estratégias 
de reciclagem, recursos renováveis e materiais biodegradáveis 
se apoiam, em parte, na consciência sobre o verdadeiro valor e 
significado do lixo, mas todas elas parecem práticas paliativas 
para tratar um mal maior e mais grave: o próprio fato da “pro- 
dução” de lixo. 

No exemplo, aparentemente anedótico e engraçado, 
do programa Futurama (1999), vimos que o personagem 
originário do nosso tempo deve ensinar aos humanos do fu- 
turo como “fazer” lixo, pois eles não lembravam mais, já que 
o tinham esquecido e, aliás, é sugerido que por causa desse 
importante esquecimento eles conseguiram sobreviver. Pois 
bem, o lixo vira um problema não só porque é absurdo achar 
que podemos fazê-lo desaparecer, mas porque ele cresce 
de forma exponencial junto com a produção e o consumo e, 
especialmente, porque a própria ideia de lixo é desnecessária, 
dispensável, e, dadas as suas consequências perigosas, inclusi- 
ve néscia. Ela não deveria simplesmente existir, pois é uma en- 
genhosa invenção humana que, adquirindo uma abrangência 
de dimensões exponenciais, demonstra toda a sua inutilidade 
e potencial nocivo. 
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Mais uma vez, tem já alguém bem preparado que pen- 
sou nesses temas antes e de forma bem mais aprofundada. 
Trata-se da ideia do cradle to cradle, uma proposta pensada 
basicamente para ser aplicada no âmbito do desenho e da 
produção de materiais, mas que veicula uma lógica bem 
interessante, especialmente enquanto à função dos supostos 
resíduos e a geração de lixo (McDONOUGH BRAUNGART, 2002, 
2013). Esse pensamento, desenvolvido pelo arquiteto William 
McDonough e pelo químico Michael Braungart, toma o exem- 
plo do desenho extraordinário de uma máquina natural, total- 
mente sustentável e eficiente: a árvore. Ela, em todos os seus 
processos de transformação e geração de energia, de uso de 
substâncias químicas e nutrientes, não produz lixo. Isso porque 
os “resíduos” que resultam dos seus processos são vistos pelo 
entorno, pelo sistema maior em que a árvore participa, como 
nutrientes. Os rejeitos da árvore, por exemplo as folhas que ele 
perde e que nós limpamos em nossos quintais e parques, viram 
rapidamente nutrientes para o terreno. A sujeira que nós lim- 
pamos é, na verdade, um recurso do ponto de vista da árvore e 
dos demais organismos que desse rejeito se beneficiam. Nesse 
sentido, percebemos que a natureza está trabalhando quando 
tem essa tal sujeira, ela é o indicio de processos vitais em curso. 
A partir da visão humana pareceria que a árvore recicla, pois 
coloca no ciclo produtivo um recurso que já foi utilizado. Além 
disso, do ponto de vista humano, a árvore é sustentável, pois 
tira toda a sua energia de fontes disponíveis, não gera mais 
consumo de energia nem rejeitos para aceder as fontes de 
energia afastadas. Então, é altamente eficiente. 

Porém, a questão parece outra e tem a ver com a lógica 
atrás do desenho da árvore. O exemplo das folhas é só um 
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caso extensível a muitos processos naturais e que desvenda a 
função do que nós consideraríamos rejeitos e que transforma- 
mos em lixo. McDonough e Braungart (2002, 2013) propõem se 
inspirar nessa lógica e considerar os rejeitos, aqueles materiais 
e sustâncias que usamos em determinados processos como 
recursos, como “alimentos” para a biosfera (como faz o mundo 
natural) ou para a tecnosfera, isto é, o que já desempenhou 
uma função em um processo de produção ou consumo pode 
alimentar novos processos de natureza técnica, gerados por 
nós humanos. Não se trata de gerar menos lixo, ou de tratá-lo 
de forma correta o reciclando, trata-se de não gerar lixo e de 
suprarreciclar os materiais e substâncias que participaram de 
um processo de produção e consumo anterior. A proposta é 
problematizar a ideia mesma de reciclagem. 

Não devemos simplesmente pegar aquilo que de ou- 
tro modo viraria lixo e reintroduzi-lo no ciclo produtivo. Isso 
porque, na maior parte das vezes, trata-se de produtos que 
realmente estão física e quimicamente diminuídos, esgotados, 
e participarão de um novo processo de forma pouco eficiente, 
requerendo muitas vezes mais energia e gerando mais resídu- 
os que quando se faz um produto novo, configurando, assim, 
uma infrarreciclagem (downcycling), que é simplesmente uma 
forma de retardar o processo de degradação dos materiais, 
que são cada vez menos eficientes e de menor qualidade e 
vão acabar de qualquer forma virando lixo. A resposta seria 
então a suprarreciclagem (upcycling), que permite que os pro- 
dutos possam ser considerados, a cada novo processo, como 
matérias-primas. O objetivo é evitar a necessidade de ter que 
extrair ou produzir novos recursos e garantir que, uma vez 
introduzidos no ciclo produtivo, os materiais não se degradem, 
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mas se transformem. Para poder fazer isso, o que produzimos 
já deve estar desenhado química e tecnicamente para que seus 
componentes cumpram essa função posterior, isto é, ao acabar 
sua vida útil, não viram material descartável do qual devemos 
extrair o que pode ser utilizado, o que pode ser “salvado”. Não 
viram lixo do qual recusamos as partes que não estragaram, 
ou que não estragaram tanto, pelo contrário, viram fontes de 
recursos que continuarão se transformando. 

Atualmente, em muitos processos de reciclagem, sim- 
plesmente se ameniza a degradação, mas aqui a ideia é outra: 
substituir degradação por transformação. Um exemplo comum 
dessa abordagem são as iniciativas de produzir calçados que 
podem ser desmontados para substituir as peças que sofrem 
maior desgaste e assim prolongar a vida útil da peça, evitando, 
dessa forma, que todo o conjunto de materiais usados vire lixo, 





além do fato de tentar usar componentes que possam ser usados 
como matérias-primas em outros processos. Outro exemplo é a 
ideia de fabricar embalagens a partir de materiais orgânicos que 
não só podem ser “descartados” no terreno, mas que também 
contêm em seu interior sementes que podem eventualmente 
germinar quando o produto se “degrada” na terra. 

É claro, o problema é bem mais complexo, como já 
vimos não só não é possível criar nem destruir matéria-energia, 
mas nos processos de transformação a entropia faz com que 
haja sempre uma perda de energia, que pode ser considera- 
da em termos de produção como um resíduo. Porém, ainda 
assim, o fato de pensar a partir do desenho para questionar a 
ideia de lixo é muito mais interessante que tentar reintroduzir 
resíduos de uso e produção nos processos. No final das contas, 
a entropia, o fato de uma parte da matéria-energia não estar 


39 


A sociedade exponencial: ensaio sobre o fim da humanidade 





mais disponível, tem a ver com a limitação de recursos e seu 
consumo, trata-se de um “problema” maior e quase inevitável, 
já a suprarreciclagem aborda o problema concreto da geração 
de lixo e como tentar considerar os recursos usados na produ- 
ção como matérias-primas e não como resíduos. 

Com a reciclagem, busca-se reduzir o nosso impacto, de 
modo a sermos menos nocivos. Mas por que reduzir o impacto 
se podemos procurar ter um impacto maior, mas que seja 
positivo? Do ponto de vista humano ou, de alguns humanos, 
aqueles que conseguem enxergar e refletir sobre o impacto 
ambiental, a folha morta da árvore não tem um “impacto” no 
meio, ela tem uma função vital e, portanto, é positiva. Talvez 
do ponto de vista da árvore, ela tem simplesmente o único 
impacto que pode ter e que é funcional com a vida do entorno. 

De forma análoga, acontece com o conceito de biode- 
gradável o mesmo que acontece com a reciclagem: os dois não 
têm sentido na lógica natural, na bio-lógica. A árvore não reci- 
cla, ela não recoloca os materiais no ciclo produtivo, pois dele 
nunca saíram, não precisa um processo para revalorizá-los. Da 
mesma forma, a árvore não almeja materiais biodegradáveis, 
nem processos sustentáveis. Tecnicamente falando, toda a ár- 
vore é biodegradável. Aliás, nós mesmos, os humanos, somos 
biodegradáveis. Da mesma forma que o lixo, a ideia de que 





possa haver algo que não seja biodegradável é uma engenhosa 
invenção humana. Só nós produzimos materiais e substâncias 
que não se degradam espontaneamente, ou melhor, que não 
se transformam como parte de processos que não tem impac- 
to no entorno. Isto é, nós mesmos introduzimos uma anomalia 
que se torna um problema e que eventualmente alguns de 
nós tentam resolver, reverter. Na lógica natural não há tal 
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problema, já que tudo o que a natureza produz, ao se manter 
dentro dos processos biológicos, é biodegradável. Aliás, não é 
biodegradável se ficamos dentro da sua lógica, pois não se tra- 
ta de uma degradação, mas de uma transformação. Essa visão, 
essa forma de funcionamento, essa lógica que organiza a vida 
pode ser entendida como a lógica da vida na Terra, por isso a 
chamaremos bio-lógica. A ela se contrapõe à lógica que segue 
grande parte da humanidade atual e que dá forma e justifica a 
Sociedade Exponencial. 

Em um primeiro momento pensei em chamá-la sim- 
plesmente lógica humana ou talvez lógica moderna para não 
ser injusto com os seres humanos que conseguem pensar 
diferente. Mas a associação com o moderno parece ambíguo 
e redutivo. Outra alternativa razoável seria chamá-la lógica 
ocidental, já que o Ocidente em geral, como conceito amplo, 
explica muitos dos motivos e critérios dessa lógica. Porém, 
atualmente, há vários países e culturas que participam e inclu- 
sive lideram o avanço dos fenômenos exponenciais, e que não 
podem de algum modo ser entendidos como ocidentais, bem 
pelo contrário, seriam quase o oposto. Trata-se então da lógica 
predominante do ser humano atual, mas ela tomou forma, 
possivelmente, há um tempo, com a consolidação global da era 
industrial ao longo do século XX. A opção então é de denomi- 
ná-la tecno-lógica, tomando emprestado o conceito grego de 
techné referente à fabricação ou a transformação material, em 
oposição à physis que representa o que é dado e não produzido 
pelo ser humano, a natureza em outras palavras. 

É claro, esse assunto é profundo e mexe com questões 
filosóficas amplamente tratadas e discutidas. Não é o objetivo 
aqui entrar nesses assuntos, simplesmente a tecno-lógica de- 
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fine o pensamento, a lógica do ser humano contemporâneo 
quanto à produção e transformação do entorno. Isto é, quanto 
a sua capacidade de produzir o artificial, em contraposição ao 
natural, que é aquilo que está dado, que não depende da mão 
do ser humano. 

Evidentemente, estamos nos centrando aqui nas con- 
sequências dessa forma de pensar e se relacionar com os re- 
cursos e o Planeta. Uma tarefa interessante e relevante seria 
explorar também as causas do surgimento dessa tecno-lógica, 
o que permitiu e permite que ela seja preponderante. Talvez 
essas condições se encontrem no que os cientistas sociais 
chamam de Modernidade. Sobre esse assunto já se fez correr 
muita tinta; reconhecidos pensadores têm se debruçado 
sobre o tema, por isso se recomenda o leitor interessado em 
conhecer as causas que tem nos levado como humanidade a 
produzir as condições para que impere a tecno-lógica, visitar 
os autores que tratam sobre a Modernidade. Neste livro será 
possível somente nos concentrar nos seus desdobramentos. 
Esclarecidas as duas lógicas em questão, continuemos com a 
interessante figura da árvore. 

Finalmente, a árvore também não é sustentável, ou 
melhor, é sustentável desde a tecno-lógica, mas para a bio-lógi- 
ca talvez isso simplesmente não faça sentido. É o ser humano 
quem cria produtos e processos que não são sustentáveis. Se 
adotamos uma visão crítica, como no caso da reciclagem, pode 
se superar a ideia simples de sustentabilidade, pois ela remete 
a sustentar, a manter. Em termos positivos, a sustentabilidade 
provém da ideia de não destruir, de não acabar. Trata-se da 
mesma tecno-lógica que está atrás da ideia do impacto. Procu- 
ra-se diminuir o impacto ou, no melhor dos casos, não o gerar, 
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já que nosso impacto se assume como nocivo. Mas, por que 
não procurar uma forma em que o impacto seja positivo? (BER- 
TOLOTTO, 2020). Isto é, que deixe de ser um impacto? 

Na nossa lógica, a árvore é sustentável, amplamente 
sustentável, pois não produz lixo e utiliza as fontes de energia 
disponíveis, sem processos dispendiosos (com impacto) para 
obtê-las. Em outras palavras, são energias renováveis. De novo, 
uma ideia incongruente com a bio-lógica. Para as árvores, não 
há fontes de energia renováveis, porque não se renovam, não 
precisam produzir/gerar fontes de energia que substituam as 
que se consumiram; não esgotam os recursos, só se transfor- 
mam ao tempo que consomem para produzir. Inclusive o Sol 
muitas vezes considerado como um mecanismo destinado 
a morrer ao consumir todo o hidrogênio disponível no seu 
interior, não está simplesmente esgotando tal elemento, mas 
transformando-o, e assim participando de vários outros ciclos. 

Já o ser humano, ao perceber que não consegue pro- 
duzir novamente, criar as matérias-primas dos combustíveis 
fosseis, por exemplo, aventura-se em alternativas como a 
biomassa, que não é outra coisa que a máquina sustentável 
e biodegradável sobre a qual temos falado até aqui - as árvo- 
res - utilizada para produzir energia. Já que, tecnicamente, e 
segundo a tecno-lógica, a biomassa é renovável porque sempre 
podemos plantar mais árvores, e chegamos ao paradoxo ab- 
surdo de cortar e queimar árvores para produzir energia limpa 
ou verde. 

A lógica cradle to cradle, é, enquanto princípio de de- 
senho e visão lúcida sobre a ideia de lixo e resíduos, uma ini- 
ciativa instigante e prometedora. Porém, seus fundadores, ao 
acreditarem que é possível produzir e consumir sem gerar lixo, 
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já acondicionam seus desenhos e propostas à humanidade do 
futuro, ao Planeta humano do futuro, que será superpopuloso, 
ainda mais do que é em 2021. Consideram que a lógica cradle 
to cradle pode ser uma resposta aos problemas derivados da 
grande e crescente quantidade de seres humanos na Terra. 
Eles consideram que o problema não é que sejamos muitos, 
mas que desperdiçamos muito, produzimos muitos resíduos, 
o que faz insustentável nossa presença aqui. No seguinte ca- 
pítulo veremos como o crescimento exponencial da população 
humana também é um fenômeno, como o lixo, que é uma 
invenção nossa e tem sentido somente na tecno-lógica e desafia 
a bio-lógica, segundo a qual a quantidade de seres humanos 
deveria ser bem inferior. 
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CAPÍTULO 2 
SUPERPOPULAÇÃO 


Junto com a produção e o consumo, outra curva de 
crescimento exponencial marca fortemente nosso tempo e 
já traz consequências evidentes e preocupantes. Basta olhar 
qualquer representação gráfica do aumento da população 
humana ao longo do tempo para notar que se trata claramente 
de uma dinâmica exponencial. Se observarmos um período de 
tempo anterior ao nosso o suficientemente longo - a partir de 
100 anos, por exemplo - veremos como a curva do crescimento 
da população, conforme avança no tempo, tende a se afastar 
do plano horizontal para subir precipitadamente. Essa tendên- 
cia é marcada conforme nos aproximamos ao presente e nem 
falemos do que acontece quando se fazem projeções ao futuro. 

Neste começo de século XXI - e desde o século passado 
-, somos muitos seres humanos. Somos muitos com relação 
ao Planeta, mas também com relação a nós mesmos. Isto é, 
a quantidade atual de seres humanos é inconveniente para 
o Planeta, mas também para a própria humanidade (TEM 
BILLION, 2015). Tirando alguns períodos de recessão, por con- 
ta das características pontuais de alguns períodos históricos, 
como o Medievo na Europa, ou de eventos catastróficos, como 
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guerras ou pandemias, a humanidade não para de crescer 
praticamente desde que nos consolidamos como espécie, isto 
é, desde que achamos os meios para garantir a nossa supervi- 
vência, sem depender das vicissitudes do meio ou estar total- 
mente expostos aos perigos circundantes. Porém, em períodos 
anteriores - antes da Sociedade Exponencial -, tratava-se de 
um crescimento que, ainda que constante, não tinha o caráter 
explosivo que tem adquirido na última fase da história humana. 

Inclusive temos exemplos de sociedades, como os indí- 
genas das Américas, em que os grupos possuíam mecanismos, 
que hoje consideraríamos adaptação ao meio, que buscavam 
produzir uma situação de equilíbrio entre as necessidades 
vitais do grupo e os recursos do entorno. A forma como estava 
organizada a vida social, o consumo e a ocupação do território 
buscavam garantir um uso mensurado e sóbrio dos recursos 
disponíveis, por meio de restrições e hábitos que criavam um 
vínculo positivo com o entorno e as demais espécies presentes 
(REICHEL-DOLMATOFF, 1978, 1986). Talvez a realidade desses 
povos seja mais complexa e devamos estar atentos para não 
os idealizar a partir da nossa própria ideia de ecologia e nos- 
sas expectativas. De qualquer forma, se esses exemplos ainda 
persistem, estão obviamente sob ameaça justamente pela civili- 
zação que almeja as terras e os bens naturais que ocupam essas 
culturas para alimentar o consumo exponencial da sua indústria. 

Há muitos fatores que convergem e acabam criando as 
condições para que possamos ser mais. Talvez muitos leitores 
estão pensando nas gerações imediatamente anteriores, nos 
seus avós, e estão lembrando que antigamente as famílias eram 
mais numerosas. Ainda sendo legítima tal percepção, no nível 
global o que acontece é que morremos menos e vivemos mais 
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tempo. Em tempos anteriores talvez era comum ter mais filhos, 
mas também era comum que muitos deles não chegassem na 
idade adulta, ou que a própria mãe não sobrevivesse ao parto. 
Por outro lado, essa aparente quantidade maior de pessoas 
permanecia por menos tempo no mundo. Em outras palavras, 
morremos menos frequentemente e isso demora mais para 
acontecer; consegue sobreviver uma maior quantidade de indi- 
víduos e estes permanecem vivos por mais tempo. Isso parece 
ótimo, um grande avanço da sociedade humana. Normalmente 
não queremos morrer. Porém, a situação é parecida com o que 
acontece com o crescimento da produção. Não é bom produzir 
mais, gerar mais empregos e riqueza? Na teoria sim, mas o que 
acontece quando somos pressionados a acreditar que tal cres- 
cimento é necessário e imperativo? Além disso, o que acontece 
quando esse crescimento adquire uma dinâmica exponencial e 
desafia, ou simplesmente esquece, dos limites do sistema, das 
limitações do Planeta? Vejamos um pouco mais a tecno-lógica 
que está por trás do aumento exponencial da população e 
quais os processos que o fazem possível e os argumentos que 
o justificam e reforçam. 

Basicamente, como já foi dito, vivemos mais tempo e 
morremos por menos motivos. Isso se explica pela melhoria 
geral das condições de vida da humanidade. O desenvolvimen- 
to da ciência, especialmente naqueles campos que têm influ- 
ência e colaboram com a medicina, tem nos transformado em 
uma espécie muito resistente e longeva. A pesquisa científica 
e a compreensão que ela traz sobre os processos químicos e 
biológicos nos fazem muito fortes. Conseguimos entender a 
origem das doenças e as formas de combatê-las ou evitá-las. 
Entre tantos avanços e desenvolvimentos, há dois deles espe- 
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cialmente importantes para a consolidação do crescimento 
demográfico: as vacinas e os antibióticos. 

Desenvolvidas desde o final do século XVIII, as vacinas 
se consolidaram nas nossas vidas a partir do século XX, em 
que várias delas são adotadas e passam a fazer parte do nosso 
arsenal de combate às doenças com que convivemos (PLO- 
TKIN, 2014; URIBE, 2019); uma espécie de adaptação da nossa 
espécie às “ameaças” da natureza, que é como comumente 
interpretamos as doenças desde a tecno-lógica, especialmente 
aquelas contagiosas. As vacinas protegem e blindam o nosso 
organismo da ação de vários agentes. Criam, tecnicamente, 
de forma científica, as condições para que os nossos corpos 
se façam resistentes à presença de várias enfermidades. Ba- 
sicamente, as vacinas nos expõem à ação da doença de forma 
controlada, para que o nosso organismo aprenda, de maneira 
proposital, a lidar com a ameaça. Por isso muitas vacinas se 
aplicam entre os seres humanos mais jovens, tentando fazer 
com que esse primeiro contato com o desafio externo natural 
nos faça mais fortes diante dela. 

Desde a sua consolidação, as vacinas têm evitado o 
contágio e a morte de uma quantidade considerável de seres 
humanos, durante várias gerações, o que traz consequências 
diretas sobre as dinâmicas demográficas, isto é, sobre o cres- 
cimento da população. Somos, hoje, muito mais resistentes 
ao nosso entorno, aos fatores nocivos para nós como huma- 
nos. Muitos gostariam de pensar que estamos então melhor 
“adaptados” ao meio, porém, é necessário se perguntar até que 
ponto uma ferramenta, como a vacina, que participa do cres- 
cimento desmedido da população, na contramão da limitação 
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dos recursos, deva ser considerada exclusivamente como um 
sinal de uma melhor adaptação. 

Com certeza, as vacinas são um avanço positivo da his- 
tória humana. Parece inegável o fato de que conseguir erradicar 
do mundo o vírus da varíola, que durante séculos dizimou popu- 
lações inteiras, já que era extremamente contagioso e altamente 
letal, seja uma vitória do ser humano. Um fato claramente 
positivo para nós como espécie, ainda mais que isso se conse- 
guiu de uma forma que parece tão simples, isto é, por meio da 
vacinação. Às vezes esquecemos a importância deste fato: uma 
doença supremamente contagiosa que matou milhões de pes- 
soas simplesmente não existe mais; é estudada pelos médicos 
somente do ponto de vista histórico. Isso para deixar claro que, 
ao falar no crescimento exponencial da população, não estou 
começando aqui uma argumentação a favor do suposto “movi- 
mento” antivacina (WOLFE, 2002; WARD, 2016). 

A vacinação como política pública universalizada tem 
efetivamente contribuído para reduzir a nossa taxa de morta- 
lidade e nos fazer mais resistentes, mais fortes que os outros 
seres viventes que compartilham o Planeta. Em outras palavras, 
é altamente positivo não morrer de doenças que podemos 
combater de forma simples e controlada. No entanto, tal vanta- 
gem, somada com o crescente número de indivíduos humanos 
que isso permite, tem consequências que estão longe de ser 
benéficas para nós enquanto espécie. Isto é, as vacinas são um 
sinal de progresso e benefícios para nós, mas, inseridas em um 
contexto de crescimento exponencial da população, elas agem 
como um potenciador de um eventual problema. Ainda que 
nos permitam viver de forma mais confortável no nosso en- 
torno, também contribuem com uma posterior desadaptação, 
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pois participam da consolidação da superpopulação, que leva 
ao limite a capacidade produtiva do Planeta. Se hoje morremos 
menos e vivemos muito mais tempo, isso é causado também 
pelas vacinas, e se o número de novos seres humanos que 
nascem nessas condições vantajosas só aumenta, é evidente 
que temos um problema de número ali. Aliás, um problema de 
grandes números. 

Falamos anteriormente do movimento antivacina, 
e sobre ele é importante frisar alguns pontos centrais. Rigo- 
rosamente falando, ele não pode ser considerado novo ou 
recente, pelo menos não enquanto ideia. Desde a consolidação 
das vacinas como ferramenta comprovada da medicina e sua 
transformação em arma nas mãos dos Estados nacionais para 
o combate às epidemias, têm existido cidadãos contrários a 
elas. Eram vistas e interpretadas como um ataque à liberdade 
individual, uma intromissão do governo na intimidade, no pró- 





prio corpo das pessoas. Eram consideradas a demonstração de 
uma extrapolação nas funções da ciência: estavam entrando 
em áreas que não lhe eram próprias. 

Essa rejeição era justificada basicamente pelos efeitos 
evidentes que tinha a vacina, a qual pode fazer aparecer sin- 
tomas leves, já que uma doença é inoculada e introduzida na 
pessoa. Rejeição esta amplamente reforçada pelos famosos 
casos nas fases iniciais da história das vacinas, quando os pro- 
cessos não estavam totalmente depurados, em que a vacinação 
efetivamente terminou não dando certo e trazendo resultados 
inesperados, inclusive a morte (URIBE, 2019). Outro fator que 
não favorece a vacinação nas mentes de seus detratores é o 
fato de ela ser considerada rapidamente pelos estados como 
de caráter obrigatório, o que reforça ainda mais a sensação de 
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se tratar de uma intromissão abusiva do poder na vida, e no 
organismo da população. 

Porém, é necessário entender o contexto em que a 
vacinação como política pública aparece. No século XIX não 
estavam dadas somente as condições históricas e científicas 
para a descoberta dos processos por trás de muitas doenças e 
da produção das vacinas, estavam também dadas as condições 
históricas e políticas para pensar em termos de saúde pública. 

Especialmente na Europa ocidental, as condições de 
saúde do povo de uma nação se tornaram um problema do 
governo, um problema de Estado. Tinha se desenvolvido a 
ideia de saúde pública e sua responsabilidade recai no poder 
público. Uma doença difundida, uma epidemia, não era um 
problema somente para os doentes, mas para o Estado como 
um todo, e não necessariamente por motivos de solidariedade 
ou empatia, mas talvez mais ainda pelas consequências econô- 
micas que a dizimação da população produtiva trazia ao país. 

Nessa onda histórica surgem várias instituições que 
nós associamos aos sistemas de saúde, como os hospitais no 
seu modelo moderno (URIBE, 2019). Nesse sentido, compreen- 
de-se por que um Estado vê a vacinação como uma ação de 
política pública; ele considera que é seu dever promover o uso 
obrigatório da vacina para garantir um bem coletivo maior, a 
saúde do povo em geral. Enquadra-se dentro dos poderes que 
temos concedido ao Estado, em um contrato social que prevê 
que, em teoria, ele se faz responsável pela “coisa pública” e 
garante o benefício coletivo. Isto é, o Estado está encarregado 
de promover a saúde pública, e, como tal, obriga os cidadãos 
a serem vacinados para evitar epidemias, e o faz a partir do 
seu poder porque a sua responsabilidade pelo povo em sua 
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totalidade deve prevalecer sobre a vontade individual, a qual, 
agindo eventualmente contra ele, pode trazer consequências 
nocivas para a coletividade. 

Trata-se de uma discussão que envolve toda a ideia de 
Estado moderno e que, no caso das vacinas, é extremamente 
simbólico, mas que parece retornar hoje, nas primeiras dé- 
cadas do século XXI. Reforçado pelo acesso à informação no 
mundo digital contemporâneo, o movimento antivacina reapa- 
rece (MOVIMENTO, 2019). Dentro de outros fatos paradoxais, 
esse movimento que critica o poder opressor do governo 
difunde e reforça seus argumentos entrando em contato e es- 
palhando livremente informações manipuladas, tergiversadas, 
não somente falsas, mas também sem nenhum baseamento 
científico ou inclusive lógico. Isto é, os antivacinas têm a 
suficiente liberdade para poder achar que não têm liberdade, 
o que é claramente positivo em termos ideais. Porém, o que 
me parece complexo é que, em muitos casos, trata-se de um 
movimento que parece postular uma ideia de liberdade com 
a qual não é possível sempre estar de acordo. A começar com 
que, muitas vezes, as pautas desse movimento se misturam 
com reinvindicações conservadoras e retrogradas, associadas 
inclusive com dogmatismos religiosos. 

Pessoalmente acredito que a liberdade não deveria ser 





um valor totalmente voluntarista, isto é, 
que o indivíduo pode fazer o que bem quiser o tempo todo e em 


iberdade não quer dizer 


qualquer situação. Muito pelo contrário, ela nasce de discussões 
políticas sobre a vida coletiva e talvez se aplique aqui o velho 
ditado que diz que a minha liberdade acaba onde começa a 
alheia. Tudo isso para dizer que, sobre a base de crenças que 
não refutam o conhecimento científico, os antivacina antepõem 
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a sua vontade ao bem coletivo, defendendo uma ideia de liber- 
dade que não leva em conta os deveres do Estado. 

É claro, atualmente, o movimento tem um aliado 
inesperado e involuntário: a indústria farmacêutica, da qual 
falaremos mais adiante e que não se caracteriza principalmen- 
te por buscar o bem coletivo. Junto com a indústria bioquímica, 
a indústria farmacêutica é uma das mais poderosas dos nossos 
dias e, junto com a do tabaco e do açúcar, uma das mais noci- 
vas. São muitos os casos, reportados na imprensa, relatados no 
cinema e na literatura, em que a indústria farmacêutica age em 
benefício próprio sem importar as consequências negativas em 
vários níveis. Em muitos casos, essa indústria é a encarregada 
de produzir e “inventar” novas vacinas, muitas delas protegidas 
por patentes e outras restrições que visam somente o ganho 
econômico, com a velha desculpa de que para fazer pesquisa 
e produzir conhecimento científico é necessário investimento. 

Este quadro, com o qual concordo plenamente, e que 
será reforçado quando falarmos sobre a gestão da água nos 
sistemas sanitários e como a indústria farmacêutica produz 
ali um dano enorme, não justifica, porém, as posições dos 
antivacina, pois acredito sinceramente que eles erram o alvo: 
os inimigos não são as vacinas. A liberdade não está em se 
opor a uma política de saúde pública. Muito pelo contrário, o 
problema está no privado, no papel dos interesses privados no 
âmbito da saúde. As vacinas como tal são benéficas, mas elas 
devem manter a função pela qual foram criadas: evitar epide- 
mias e manter a saúde coletiva. Se passam a ser produzidas por 
entidades privadas que privilegiam o lucro, as vacinas podem 
perder seu caráter inicial e gerar suspeitas fundadas. 
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Voltemos ao crescimento exponencial da população 
e os fatores humanos que o permitem. Junto com as vacinas, 
temos produzido um outro avanço científico que nos faz mais 
resistentes e, aparentemente, melhor adaptados ao meio: os 
antibióticos. Trata-se de outra adaptação poderosa dos seres 
humanos ao ambiente. Os antibióticos permitem combater 
bactérias que o nosso organismo de forma natural não poderia 
superar - ou teria dificuldades. Desde o seu desenvolvimento, 
na primeira metade do século XX, muitas vidas foram salvas ou 
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pelo menos se evitou que tivessem o final “natural” que teriam 
antes dos antibióticos. 

O uso da penicilina, o primeiro antibiótico desenvol- 
vido de forma satisfatória, poupou da morte e da amputação 
um número enorme de soldados em guerra (AMINOV, 2010; 
ROSWELL, 2013). Tratou-se de uma demonstração evidente e 
eficaz dos benefícios desse avanço científico; muitos homens 
simplesmente teriam morrido se não existisse a penicilina. 

Com os desenvolvimentos posteriores, o ser humano 
conseguia então dispor de uma ferramenta química que 
eliminava as bactérias responsáveis de várias doenças que 
causavam graves problemas à saúde e, inclusive, evitar a mor- 
te. Os antibióticos nos fazem menos fracos diante da ameaça 
representada pelas bactérias. Muitos dos leitores com certeza 
já superaram satisfatoriamente o “ataque” de uma bactéria 
usando antibióticos. Eu mesmo posso dizer que talvez não es- 
taria escrevendo estas linhas se não tivesse tido uma ajuda ex- 
terna para ganhar de uma bactéria fora de controle, mais forte 
que os mecanismos de defesa próprios do meu organismo. Um 
avanço genial, então quem poderia questionar o caráter bené- 


fico dos antibióticos? Trata-se de um impressionante salto de 
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qualidade nas nossas formas de adaptação ao meio ambiente; 
uma vantagem a mais com relação aos nossos colegas seres 
vivos com os que dividimos o Planeta. 

Pois bem, essa tal adaptação ao ambiente já demons- 
trou que se trata de uma nova configuração das forças em cam- 
po. Se nós, como seres humanos, conseguimos desenvolver um 
mecanismo ao nosso favor que complementa nossas defesas 
naturais para combater as bactérias, elas, porém, também 
desenvolvem formas de resistência e se transformam para 
aguentar melhor os “ataques” lançados por nós. O uso abusivo 
de antibióticos tem propiciado o fenômeno de resistência das 
bactérias (ANTIBIOTIC, 2016). Esse é um perigo real e compro- 
vado, em que as bactérias, em vez de serem eliminadas, ficam 
mais fortes e resistentes aos antibióticos, pois geram formas 
de resistência a eles. O que não as mata as faz mais fortes. Esse 
uso abusivo não envolve somente o consumo de antibióticos 
por meio de automedicação quando o próprio organismo 
humano poderia lidar com as bactérias, mas inclui também o 
seu uso em massa pela indústria de produção de alimentos 
e o despejo desses antibióticos no ambiente por parte da in- 
dústria, que, nos dois casos, acaba sendo o mesmo: expor de 
forma indiscriminada e descontrolada as bactérias presentes 
no ambiente aos antibióticos. Esse processo pode fazê-las mais 
resistentes e representar uma nova ameaça, criada por nós 
mesmos. Mas desse perigo falaremos mais adiante e com mais 
detalhes ao tratar sobre os cursos de água. 

Temos então mais uma estranha adaptação ao entorno, 
que pode trazer efeitos colaterais. Mas, por enquanto, os antibi- 
óticos ainda representam uma forma de defesa contra agentes 
naturais, alguns deles provavelmente presentes na Terra antes 
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que nós mesmos, e que permite que morramos menos. Isto é, 
reduzem as causas de morte; morremos por menos motivos 
que antes. É claro, também surgem novas causas devido ao 
nosso estilo de vida, mas, no conjunto, os antibióticos têm 
ajudado a fazer com que o ser humano consolide seu papel 
de espécie bem-sucedida biologicamente. O que, para o que 
aqui no interessa, traduz-se na possibilidade de permanecer de 
forma melhor e por mais tempo no Planeta como indivíduos. 

Vivemos por mais tempo e morremos por menos 
motivos, mas também não deixamos de nascer, somos cada 
vez mais, há uma superpopulação. O leitor pode, então, e 
com razão, perguntar-se qual é o problema. Se a ciência tem 
conseguido eliminar bactérias e nos fazer mais resistentes com 
as vacinas, poderá achar uma solução à crescente quantidade 
de seres humanos vivos e garantir que todos eles sobrevivam, 
consigam se alimentar e chegar à velhice. Ao que parece, a 
situação não é tão simples assim. O crescimento da população, 
incentivado pelos nossos avanços científicos, é um problema 
do qual não podemos fugir, alguns o veem como uma espécie 
de bomba que deve estourar em algum momento. É a Bomba 
P, a bomba da população. 

Novamente, trata-se de um assunto que já tem sido 
estudado anteriormente, de forma ampla e com boa difusão, 
o que não deve nos surpreender. O que é impressionante é o 
pouco impacto real que essas reflexões têm causado. Falando 
em superpopulação, um importante trabalho com o discutível 
título de Bomba P, ou, no original em inglês, The Population 
Bomb, já tratou o tema (EHRLICH, 1975). Hoje, esse trabalho 
publicado no final da década de 1960 é ainda referência para 
muitos ativistas, mas também tem sido alvo de críticas ferozes, 
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especialmente pelo fato de Ehrlich ter arriscado previsões 
catastróficas que acabaram não acontecendo. Basicamente, o 
livro predizia que a humanidade passaria em breve por uma 
crise de fome global e que muitos morreriam em decorrência 
da falta de alimentos pela incapacidade de o Planeta oferecer 
alimento à quantidade crescente de indivíduos, o que evidente- 
mente não aconteceu. É claro, há muitos países em que a fome 
é um problema real e crônico, mas o motivo não é que sejamos 
como humanidade incapazes de produzir comida para todos, 
aliás, um problema atual é o desperdiço desmedido de comida. 
Em resumo, o estudo errou suas predições, então, segundo 
seus detratores, a reflexão que ele propõe que a quantidade 
de seres humanos superou um limite suportável para o Planeta 
estaria errada também. 

O principal problema dessas críticas é considerar como 
terminada a reflexão sobre a população que Bomba P trouxe. 
Isto é, como se o erro de predição apagasse ou anulasse to- 
das as advertências que ela trazia ou, pior ainda, como se os 
pesquisadores que participaram não tivessem repensado suas 
conclusões a partir dos erros cometidos. 

É importante frisar que o autor, Paul R. Ehrlich, tem vol- 
tado a falar várias vezes sobre o assunto e publicado trabalhos 
que desenvolvem essas ideias (ERLICH, 2008, 2009). Ele reco- 
nhece que as previsões do livro não aconteceram, o que é obje- 
tivamente indiscutível, ainda que ele mantenha, em sua defesa, 
o argumento de que se falava em cenários e não em predições. 
Ele também tem feito autocrítica com relação às soluções que 
propunha na época para reduzir os nascimentos, as quais não 





descartavam políticas coercitivas e inclusive ameaçavam as 


liberdades individuais. Várias décadas após a publicação do 
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livro, considera que o controle da natalidade pode ser conquis- 
tado a partir da educação, e como um ato consciente e livre das 
próprias mulheres. Mesmo assim, e apesar das muitas críticas 
que recebeu, segundo Ehrlich, de qualquer forma o trabalho 
foi relevante, especialmente por ter trazido à tona o debate 
sobre a superpopulação humana. Mais especificamente, ele 
tem o diferencial especial de ter tratado explicitamente o tema 
da superpopulação como um problema, o qual se mantém vi- 
gente hoje, no século XXI, mais que na época, pois a população 
humana ainda não para de crescer e, obviamente, os recursos 
disponíveis na Terra continuam limitados. 

Nesse sentido, sobre o crescimento atual da população 
há, aliás, muitas pessoas e pesquisadores que consideram que 
o aumento tem sido exponencial, mas a tendência é que haja 
uma diminuição, que deveríamos chegar em uma estabilidade. 
Considera-se que alguns milhares de milhões de seres huma- 
nos seria um número estável que evitaria o desastre. 

Sobre esses argumentos eu tenho só dois reparos 
importantes: o primeiro é depositar confiança nas tendências e 
na capacidade de previsão e planejamento da tecno-lógica que 
até agora nos trouxe até um ponto quase de não retorno à orla 
de tal desastre. O segundo é que a estabilidade do aumento 
do número de seres humanos segue a mesma lógica da sus- 
tentabilidade: não se trata de destruir menos o ambiente; da 
mesma forma, não se trata de crescer um pouco menos para 
sobreviver. Já somos muitos, já é insustentável o Planeta, e, por 
isso, devemos pensar em reduzir drasticamente nossas dimen- 
sões e ocupação na Terra, não em estabilizar uma quantidade 
de humanos que já não são comportados pelo Planeta. 
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Ainda que tenhamos desenvolvido tecnologias que 
aumentam a produtividade, elas podem ignorar, mas não 
contornar o fato de a Terra ter dimensões limitadas. Desde 
o tempo em que o livro da Bomba P foi publicado, a ciência 
tem nos socorrido para potenciar os processos que garantem 
que a quantidade cada vez maior de indivíduos consiga rela- 
tivamente sobreviver e ter, em teoria, todos os recursos para 
permanecer no Planeta, o que pode parecer um incrível avanço 
de adaptação às condições do entorno. Porém, como no caso 
das vacinas, essa suposta adaptação pode trazer consequên- 
cias inesperadas, ou pelo menos ignoradas. Aliás, o esforço por 
esticar a produtividade do Planeta pode inclusive acelerar o 
deterioramento da Terra. 

Os recursos que precisamos estão cada vez mais 
escassos e, com isso, restam-nos as fontes mais afastadas, ina- 
cessíveis e de pior qualidade (PLANET OF HUMANS, 2019). Isto 
é, devemos investir mais recursos para aceder aos recursos 
que precisamos, e como as nossas atividades extrativas têm 
impacto no ambiente, isso significa que produziremos também 
um impacto maior. Um exemplo evidente é o fracking na explo- 
ração do petróleo e gás natural. Sem entrar em detalhes em 
relação às consequências negativas que têm sido apontadas 
com relação a essa técnica, é reconhecido que ela se aplica, 
pois já se foi o tempo que víamos o petróleo jorrar do solo, 
como acontecia nos filmes antigos. O petróleo tem ficado cada 
vez mais longe da superfície e, consequentemente, mais difícil 
de extrair, por isso foi desenvolvido o fracking, ou faturamen- 
to hidráulico, que consiste na injeção a alta pressão de água 
misturada com compostos químicos para facilitar a extração 
de petróleo e gás natural. Isto é, estamos usando água, um 
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recurso vital finito, para extrair um outro recurso finito, mas 
necessário para os nossos processos de produção e consumo. 
Não se precisam muitas provas técnicas para notar que tal es- 
tratégia é, se não paradoxal, pelo menos demonstrativa de que 
estamos atingindo alguns limites e que as soluções propostas 
só afastam o problema. A mesma lógica que usamos com o 
lixo, out of sight out of mind. 

É fácil encontrar materiais, de diferentes valores cientí- 
ficos e formais, que argumentam que a Bomba P teria sido de- 
sativada, e o fazem a partir de uma lógica tanto simples quanto 
convincente: a quantidade crescente e supostamente nociva de 
humanos não é um empecilho ao nosso desenvolvimento, e a 
prova é que ainda estamos aqui, e somos cada vez mais. 

Não só não houve crise de fome global, mas, pelo 
contrário, conseguimos aumentar ulteriormente a população 
humana. Posto assim, trata-se realmente de um argumento 
forte. Acontece que o autor não contava com o advento da cha- 
mada Revolução Verde. Isto é, o desenvolvimento de técnicas e 
procedimentos científicos, químicos e industriais que elevariam 
a produtividade dos terrenos de cultivo em que são aplicadas. 
Essas estratégias incluem o uso de maquinarias e pesticidas, 
além da introdução de variedades de espécies vegetais geneti- 
camente modificadas. Sem falar do fato, reconhecido, de que 
muitos componentes usados na produção dos fertilizantes, dos 
quais dependem estas cultivações, são minérios não renová- 
veis e que vão terminar em um dado momento (10 BILLION..., 
2015). Trata-se do conhecimento humano de ponta aplicado à 
produção de alimentos para nos salvar da fome e conseguir 
sustentar os nossos números crescentes de população. Isto 
é, temos um investimento em conhecimento e recursos para 
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impulsionar desenvolvimentos tecnológicos que sustentem 
o crescimento acelerado da população. O objetivo é fazer 
possível esse crescimento, o qual hoje em dia é exponencial e 
se encontrará, em determinado momento, com a finitude dos 
recursos do Planeta. Não é difícil compreender que se trata 
simplesmente de adiar o problema: é um asteroide gigante de 
lixo jogado no espaço para afastar um outro asteroide de lixo. 
Simplesmente estamos afastando o problema, sem lhe dar 
uma solução. 

Georgescu-Roegen (2003), comentando a mudança no 
uso de energia que trouxe a mecanização da agricultura, lembra 
que ela implica passar a depender do uso de combustíveis, que 
são recursos finitos, especialmente se comparados com a força 
animal que vieram substituir. Temos também o fato de essa 
estratégia trazer vários efeitos colaterais que fazem pensar que 
o que ela resolve é talvez mais nocivo que o próprio problema 
que devia afrontar. 

Não vai ser esse o espaço para desenvolver uma crítica 
a industrialização da agricultura e da produção de alimentos 
em geral, o leitor sabe bem que há muitas abordagens críticas 
com relação a essa forma de produção. O uso de pesticidas, a 
manipulação genética de plantas e animais e a produção de 
alimentos de origem animal são alvo de críticas e têm resultado 
em pesquisas e inclusive processos legais relacionados com 
seus efeitos colaterais. Mesmo se essas técnicas e processos 
não tivessem consequências negativas no meio ambiente, há 
um tema de fundo que é mais complicado e urgente. 

Basicamente, a Revolução Verde participa da acelera- 
ção do carro sem motorista que falamos no capítulo anterior. 
Aquele carro que vai a toda velocidade e que vai dar em um 


61 


A sociedade exponencial: ensaio sobre o fim da humanidade 





precipício ou contra um muro. A Revolução Verde injeta inova- 
ção e tecnologia nesse veículo, mas não muda sua rota, muito 
pelo contrário, participa das dinâmicas de tipo exponencial 
que caracterizam a nossa sociedade. Pelos discursos oficias 
das empresas que se beneficiam desses processos, parece 
inclusive que a grande quantidade de humanos é uma situação 
inevitável e que gera alguns problemas que somente eles po- 
dem resolver. Isto é, a Única forma de alimentar a humanidade 
no futuro seria por meio das técnicas de aumento de produti- 
vidade que eles oferecem (10 BILLION..., 2015), o que permite 
acreditar que é possível e aconselhável continuar perseguindo 
um crescimento exponencial na produção, o consumo e a 
população. Trata-se da tecno-lógica aplicada no esforço que 
interpretamos como adaptação ao meio ambiente e ao Planeta 
que ocupamos. 

No caso da produção e do consumo, nos é dito con- 
tinuamente que o crescimento da população é necessário. 
Especialmente nos países economicamente desenvolvidos, a 
lógica nos demonstra que a população é cada vez mais velha 
e que precisamos garantir os recursos para a subsistência das 
pessoas que saem da vida economicamente produtiva. Os sis- 
temas de previdência desses países, exportados de diferentes 
formas para outras regiões e contextos, incluíam a ideia de 
uma população distribuída em forma de pirâmide segundo a 
idade. Quer dizer, com os mais jovens na base da pirâmide, 
que produziriam os recursos encarregados de manter aqueles 
se encontram no topo da pirâmide - por serem minoria em 
termos numéricos - pois estes não geram mais riquezas. Um 
sistema coletivo em que os mais jovens retribuem o trabalho 
dos mais velhos, esperando que, chegando o momento, eles 
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possam receber igual benefício. A ideia é interessante e parece 
justa, porém, vê-se ameaçada pelo fato de os seres humanos 
viverem cada vez mais tempo depois de deixar de aportar 
recursos ao sistema. É preciso ampliar os fundos para ter a 
capacidade de manter os aposentados que permanecem mais 
tempo entre nós. 
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Gráfico 2 - Pirâmide etária da população lago-pedrense. 
Fonte: Wikimedia.” 


4 Disponível em: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Adfs.jpg. Acesso em: 8 fev. 2021. 
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Em alguns casos, a resposta tem sido a privatização do 
sistema. Isto é, basicamente cada um vê por si, deposita uma 
parte do que produz para que entidades privadas administrem 
esses valores dentro do sistema financeiro, e tentem multipli- 
car esse dinheiro para que tenhamos uma poupança quando 
não possamos mais trabalhar, muitas vezes sem importar 
que tipo de estratégias sejam usadas para obter rendimentos 
desses fundos (PUSH, 2019). Agui não tem mais contrato social, 
acordo coletivo ou o ideal da solidariedade entre as gerações. 
Dependemos das dinâmicas financeiras e as capacidades dos 
seus agentes para colocar para produzir parte do resultado 
econômico do nosso trabalho. Não há alguma garantia que isso 
dê certo, nem de que dê errado também. De qualquer forma, 
há um grau importante de incerteza, e ainda que em alguns pa- 
íÍses o sistema de previdência seja privatizado e, em teoria, cada 
um coloque os recursos para a própria aposentadoria, mesmo 
assim, a pressão pelo crescimento da população se mantém. 

Existe a ideia de que a população mais velha consome 
serviços e não produz, e que é necessário garantir que haverá 
a quantidade suficiente de novos indivíduos produtivos para 
manter o sistema econômico funcionando. O Estado precisa 
renovar seus cidadãos para se manter, tem que haver mais 
população produtivamente ativa do que passiva para ter um 
equilíbrio. Se os mais velhos vivem cada vez mais tempo, pre- 
cisamos então muitos novos jovens para manter um balanço. 
Em outras palavras, precisamos manter a forma da pirâmide, 
com muitos jovens na base e menos velhos em cima. Se não 
fizermos assim, o sistema vai colapsar; é urgente e necessário. 

Muitos países economicamente desenvolvidos têm 
políticas públicas de incentivo ao crescimento demográfico. As 
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projeções de aumento da população são, às vezes, negativas 
e isso traz preocupação. Isso é visto como uma desvantagem 
competitiva, já que é necessário contar com uma quantidade 
de mão de obra suficiente para dar conta das exigências da 
produção, das dinâmicas da economia. Inclusive um país como 
a China, tristemente célebre pelas suas políticas radicais de con- 
trole de natalidade, movida em parte pelo temor da escassez 
de alimentos, passou a relaxar esses controles para aumentar, 
no futuro, os contingentes de trabalhadores (ONE..., 2019). 

Por que considerar então o aumento da população 
como um problema? Parece necessário para a manutenção 
das economias, que devem garantir as aposentadorias, e é 
sustentado pelos avanços da ciência, que proveem alimentos 
e medicinas para todos. Trata-se do mesmo tipo de argumento 
de fundo que justifica o aumento contínuo dos indicadores eco- 
nômicos, de produção e consumo. A população deve alimentar 
a máquina trituradora da nossa Sociedade Exponencial. Sem 
contar que o discurso que explica a necessidade de aumento 
da população trabalhadora para acompanhar os processos 
econômicos, seguramente também leva em consideração o 
fato de esses renovados trabalhadores serem também con- 
sumidores e necessários, como vimos anteriormente, para 
demandar a quantidade, sempre crescente, de oferta de pro- 
dutos que devem ser renovados continuamente sob a pressão 
da obsolescência programada. 

É necessário então o crescimento continuado da 
população, e isso está alinhado com o resto de lógicas da nossa 
sociedade. É uma dimensão mais da Sociedade Exponencial, 
pois responde às mesmas dinâmicas. É claro, essa proposta 
da necessidade do crescimento demográfico é incoerente 
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com a limitação dos recursos e inclusive com a finitude do 
Planeta, mas os argumentos que a sustentam, especialmente 
econômicos, são onipresentes e sofisticados e, basicamente, 
são Os mesmos que escutamos continuamente para justificar as 
bases da Sociedade Exponencial. Nesse caso, há o habitual tom 
de inevitabilidade, não há alternativa, devemos tentar garantir 
a supervivência da população que não é mais produtiva e, já 
que eles vivem cada vez mais tempo, temos que fazer com que 
haja mais jovens trabalhando. 

É claro, é difícil propor um modelo que possa substituir, 
ou pelo menos resolver, algumas das falências de um sistema 
econômico em vigor há muito tempo. Porém, essa dificuldade 
também não impede a percepção de que há algo errado em 
almejar o crescimento contínuo da população para garantir 
o sustento dos mais velhos no contexto de uma forma de 
produção que não garante a meio prazo nem a própria 
supervivência da espécie. É absurdo ter que aceitar e sofrer 
todas as consequências de um sistema porque se supõe 
que não temos uma alternativa pronta, que seja igualmente 
funcional, porque não há outro sistema posto em prática que 
dê resultado. Como vimos, há quem pense que as alternativas 
deveriam estar sendo colocadas em prática há muito tempo, 
como é o caso dos teóricos do decrescimento. Além disso, 
com relação à população acontece o mesmo, as advertências 
da Bomba P permanecem vigentes, apesar dos sucessos da 
Revolução Verde, e inclusive se fazem mais relevantes por 
conta das consequências dessa Revolução. No caso do traba- 
lho acontece algo similar: devemos repensar as lógicas que 
sustentam processos exponenciais porque, simplesmente, elas 
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só injetam combustível novo ao automóvel sem motorista da 
nossa sociedade. 

As ideias que justificam o aumento da população estão 
baseadas em uma concepção do trabalhador, da sua vida “útil”, 
que pertence a outro tipo de sociedade. O sociólogo italiano 
Domenico De Masi, que tem dedicado sua carreira a estudar 
o lazer como atividade criativa e produtiva, critica a divisão 
do tempo da era industrial (DE MASI, 2000). Trata-se da ideia 
de que a vida do trabalhador estaria dividida em três fases: a 
formação, em que ele é educado e adquire os conhecimentos 
necessários para trabalhar e produzir; a vida produtiva, em 
que ele os aplica e gera riqueza; e finalmente a aposentadoria, 
em que o resto da sociedade retribui seu esforço e ele pode 
disfrutar o resto da vida. Essas três fases estariam separadas, 
assim como estariam separadas também as fases da jornada: 
uma para trabalhar, de oito horas depois de muitas lutas; uma 
para descansar, em teoria de oito horas também; e, eventual- 
mente, mais oito horas de lazer. Enfim, essa divisão do tempo 
traz implícita a ideia de que o trabalho é um esforço necessário 
que deve ser compensado de alguma forma, seja com o lazer 
ou a aposentadoria, e que sua duração na vida, ao longo do 
dia ou da existência, deve ser limitada. Tudo isso tinha uma 
lógica muito clara na Sociedade Industrial, em que o trabalho 
literalmente destruía a vida e o corpo dos trabalhadores e, gra- 
ças às lutas sindicais que muitas vezes esquecemos hoje, em 
teoria a classe trabalhadora está protegida contra tal ameaça 
e é compensada de várias formas. Principalmente, por meio 
de acordos coletivos com os patrões, como as férias, o salário 
mínimo e a promessa de uma aposentadoria. Mas tudo isso 
funcionava muito bem e foi aceito, ou concedido pelo Estado 
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e os empresários, quando a vida útil do trabalhador era curta 
e os anos de aposentadoria, de retribuição econômica pelo 
tempo de produção, eram poucos também. Ali a população 
era facilmente entendida a partir da imagem da pirâmide, em 
que a quantidade de pessoas ia descrendo na medida em que 
aumentava a idade, com uma fração de jovens importante para 
sustentar os maiores. 

Claramente essa imagem não se aplica mais, e nem 
a ideia de que a vida útil de um indivíduo possa ser definida 
simplesmente por lei, a partir de um número de anos de vida. 
Isso não quer dizer que eu concorde com a solução dada con- 
tinuamente pelos governos que se associam com os interes- 
ses econômicos, isto é, aumentar a idade das aposentadorias 
para resolver o “problema”. A mudança seria mais radical e 
tem a ver com a própria ideia de vida útil e produtiva, e que 
considera o trabalhador como um recurso a mais, e por isso 
entra na lógica da produção e do consumo, e segue, portanto, 
as dinâmicas exponenciais. 

Se a aposentadoria é uma retribuição é porque se 
reconhece que ao trabalhador foi lhe subtraído algo da sua 
vida nos anos de maior energia e vitalidade. Se o trabalho se 
reduz a um máximo de horas por dia e essa atividade deve 
ser controlada e balanceada com horas de relax, em teoria, 
improdutivas. Segundo essa lógica, a vida útil, ao longo do dia e 





da existência é limitada. Quando não se trabalha não se é mais 
Útil ou produtivo, a pessoa então pode se relaxar e ser trangui- 
lamente improdutiva. Assim, esse tempo de improdutividade 
deve ser sustentado por tempo produtivo de alguém, seja do 
mesmo trabalhador ao momento da juventude ou pelos traba- 


lhadores jovens, no momento de produtividade deles. Só que 
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numericamente essa lógica não dá mais certo, então a resposta 
é produzir mais jovens trabalhadores e botar eles mais anos 
para produzir, para retribuir os maiores que conseguem viver 
mais por causa das nossas adaptações ao entorno, pelo nosso 
sucesso como espécie. O único detalhe é que ao crescimento 
exponencial da população não corresponde a finitude dos 
recursos, e as soluções tecnológicas para responder a essa 
finitude parecem acelerar os efeitos nocivos da nossa forma de 
vida e adaptação ao Planeta. 

Qual é a saída, então? Como foi dito anteriormente, é 
difícil propor uma alternativa que substitua plenamente o sis- 
tema atual, mas tal dificuldade não pode impedir a discussão 
sobre as falências do sistema vigente, nem o pensar em outras 
possibilidades que possam ser colocadas em prática. Assim, 
mesmo sem ter certezas, talvez uma saída seja repensar todo 
o conceito de utilidade do ser humano enquanto trabalhador. 

Por que em um certo ponto a pessoa deixa de ser ou de 
parecer útil? Por que o trabalho é uma atividade tão nociva que 
devemos controlar a sua duração e devemos retribuí-la com 
horas de relax, de vida real, livre? De novo, não estou propondo 
simplesmente que se trabalhe mais, como pretendem os que 
de fato consideram que o trabalhador é só um recurso com 
uma determinada vida útil, mas penso que deveríamos discutir 
essa divisão da vida em fases separadas. 

Se o trabalhador, biologicamente, vive mais, porque 
deveria deixar de fazer atividades que garantam a sua sub- 
sistência? Uma dificuldade grande vem da ideia de pensar 
que a produtividade do trabalhador se reduz a gerar recursos 
econômicos para garantir o consumo, já que isso só alimenta 
a demanda de produtos sem uma justificação vital ou trans- 
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cendente. Acaba acontecendo que usamos nosso tempo (na 
forma do dinheiro do salário, que é a retribuição por ele) para 
adquirir coisas, produtos. Se o bem-estar está baseado princi- 
palmente na ideia de poder adquirir produtos, se precisamos 
ter aposentados que ainda possam comprar, ser consumido- 
res, então vai ser muito difícil garantir que eles tenham uma 
terceira idade digna. 

Se na primeira fase do tempo de vida, aquela da 
formação e da educação, o que se procura principalmente é 
criar trabalhadores, indivíduos produtivos, então não teremos 
sujeitos preparados para usufruir e aproveitar o seu tempo de 
outra forma que não seja trabalhando ou tentando viver a sua 
suposta fase de improdutividade. Devemos levar em conta 
as teorias do decrescimento e valorar outros tipos de bens 
como fonte de bem-estar, consumindo pouco para precisar 
produzir menos. 

Insisto que é difícil aqui estabelecer os mecanismos 
concretos de um novo tipo de abordagem social enquanto ao 
trabalho, mas algumas intuições podem sim surgir e, sobre- 
tudo, uma certeza que as impulsa: a concepção atual não se 
adapta mais satisfatoriamente à realidade e acaba ajudando a 
justificar o crescimento demográfico ao considerar o trabalha- 
dor como um recurso com uma determinada vida útil. 

Esse crescimento, associado com hábitos de consumo 
que fomentam indústrias predatórias dos recursos, vai de 
encontro, como já vimos, ao caráter limitado dos recursos e a 
finitude do Planeta. Lembremos também que uma das caracte- 
rísticas dos discursos para sustentar as prioridades da Socieda- 





de Exponencial é a inevitabilidade e a falta de alternativas. Se 
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faz necessário, então, pensar outros caminhos, ainda que a sua 
factibilidade não esteja totalmente provada. 





Carlos Taibo (2015), cientista político espanhol e crítico 
radical dos sistemas políticos e econômicos atuais, lembra 
frequentemente em suas falas e textos que muitas vezes suas 
ideias são consideradas radicais e pouco realistas. Nesses casos 
ele responde de forma simples que é, pelo menos curioso, que 
se considerem utópicas as alternativas a um sistema em teoria 
realista se esse tal realismo e bom senso nos trouxe à beira 
do colapso ecológico e social que vivemos hoje. Eu só posso 
concordar com tal posicionamento. As mudanças extremas e 
que precisam repensar as bases dos sistemas constituídos são 
frequentemente tidas como impossíveis ou idealistas, mas a 
alternativa em vigor, com todo o seu realismo e concretude, 
tem demonstrado sua incapacidade de previsão e potencial 
irracional se, na sua lógica, pode nos levar inclusive a ameaçar 
a vida no Planeta. 

Vejamos então possíveis alternativas para repensar 
o trabalhador. Basicamente, o que temos é uma concepção 
oriunda da era industrial em que o indivíduo deveria render 
como uma peça a mais do mecanismo produtivo. Assim, seu 
aporte à cadeia produtiva era uniforme e, independentemente 
das peculiaridades do sujeito, podia ser quantificado e remu- 
nerado em termos de tempo. Em geral, oito horas por dia 
durante cinco dias eram suficientes para produzir o mínimo 
necessário para obter a retribuição - o dinheiro do salário - por 
esse tempo da vida ocupado no trabalho. Aliás, quando se fala 
em regimes de trabalho se fazem cálculos por horas semanais 
e o pagamento em alguns países se calcula em horas. Nos 
sistemas privados de aposentadorias se fala, muitas vezes, em 
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semanas de contribuição ao sistema, e se calcula o mínimo 
necessário para receber a nossa retribuição global em termos 
de aposentadoria. 

Precisamos então trabalhar uma quantidade mínima 
de tempo para obter nossa contrapartida, tudo em termos de 
tempo (LADRONES DE TIEMPO, 2019). O tempo é uma unidade 
confiável, ele é universal e permeia tudo, é indiscutível. Um 
minuto, pelo menos aqui na Terra, é igual para todo mundo, e 
os anos também. Por isso é possível definir legalmente a idade 
que faz um trabalhador não ser mais útil e poder receber sem 
produzir. Mas tudo isso só reforça a ideia de que o trabalhador 
é um recurso que só produz durante o tempo de trabalho, ao 
longo do dia e da vida, e que tal atividade deve ser retribuída, 
pois lhe tira tempo vital. 

Novamente, as ideias apresentadas a seguir não são 
necessariamente inéditas, somente são relativamente margi- 
nais ao pensamento atual. Desde a industrialização, a chegada 
de máquinas e mecanismos que substituem, de certa forma, o 
trabalho humano, tem sido vista como uma ameaça; o desem- 
prego é o grande vilão, as máquinas vão trabalhar no lugar dos 
seres humanos e elas não fazem greves nem têm sindicatos. É 
claro, há uma incidência da mecanização da produção na de- 
manda de mão de obra, mas não foi o fim do trabalho humano, 
porém, também não aconteceu o contrário. Isto é, uma maior 
quantidade de trabalho realizado pela máquina não tem signi- 
ficado mais tempo livre para os seres humanos. A possibilidade 
de descansar - ou usar o nosso tempo “livre”, “inútil” de outra 
forma - enquanto as máquinas trabalham, não se deu. Se as 
tecnologias aumentam a produtividade, por que o ser humano 
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deve continuar dedicando o mesmo número de horas para, em 
teoria, produzir? (DE MASI, 2000). 

Já em alguns países economicamente desenvolvidos 
está sendo discutida a redução da jornada de trabalho, sem 
que isso signifique necessariamente redução da produção. 
Também não se trata de políticas de suposta flexibilização 
do emprego, indicadas pelos defensores dos interesses eco- 
nômicos dos grandes capitais que defendem a ideia de pagar 
somente pelas horas trabalhadas, ameaçando, assim, as ga- 
rantias e a estabilidade do trabalhador; pelo contrário, trata-se 
da discussão sobre a concepção de produtividade a partir do 
tempo. A estratégia de pagar somente algumas horas por dia, 
pois não haveria condições para o emprego integral e que tal 
alternativa seria melhor que o desemprego absoluto, só refor- 
ça a ideia da produtividade a partir de tempo de trabalho e de 
vida produtiva exclusivamente ligada à jornada laboral. Além 
de justificar, ainda, que o salário é uma retribuição pelo tempo 
de vida empregado trabalhando, o que acaba querendo dizer 
que trocamos nosso melhor tempo, aquele mais produtivo, por 
dinheiro, para, na maior parte dos casos, adquirir produtos. 

Seria interessante quebrar a divisão absoluta entre 
tempo de trabalho/produtivo e tempo de lazer/improdutivo e 
também a ideia de retribuição com dinheiro como compensa- 
ção por esse tempo. E se, ao longo do dia e da vida, o trabalho 
convivesse com outras atividades igualmente importantes e 
que trazem outros tipos de benefícios, de bens? Conseguir um 
novo equilíbrio desse tipo faria com que o trabalho como tal não 
fosse a única atividade em que vale a pena dedicar o tempo, e 
pela qual o trabalhador merece receber algo em troca. O lazer, 
o tempo “livre”, só tem sentido em contraposição ao tempo útil 
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e se supõe que ele seja dedicado a atividades “inúteis”, porém 
necessárias para balancear as horas produtivas. 

E se o tempo de não trabalho fosse igualmente produ- 
tivo, mas em um sentido não necessariamente economicista? 
Se, associado com esse tempo, o trabalhador obtivesse outro 
tipo de benefícios, talvez mudaria a sua valoração. Seria menos 
exigente do ponto de vista físico e mental, pois, movido pela 
vontade e inclusive o prazer, esse tempo supostamente impro- 
dutivo poderia perfeitamente ser aproveitado passada a idade 
de vida útil definida por lei a partir do número de anos. Poderia 
se superar a ideia de que, a partir de um determinado ponto, o 
indivíduo não é mais útil e deve somente esperar receber um 
benefício econômico para conseguir sobreviver sem produzir 
e se dedicar integralmente ao tempo improdutivo, esperando 
serenamente a morte. 

Claramente, não estamos querendo dizer que as pesso- 
as mais velhas deveriam continuar trabalhando como os jovens, 
sem levar em conta que algumas capacidades físicas não são as 
mesmas, mas que o trabalhador não se reduz a um recurso útil 
por um tempo determinado, no dia e na vida, e que, pelo con- 
trário, ao longo da sua existência desenvolve habilidades que 
vão se aprimorando e não se deteriorando, indo de encontro à 
lógica da era industrial que o enxerga exclusivamente a partir 
da produtividade física. 

É de conhecimento que nas culturas tradicionais ou 
não industriais, os anciãos são valorados pela sabedoria 
e conhecimento que proveem de uma maior experiência 
de mundo pela vivência maior. Nas nossas sociedades isso 
dificilmente acontece, pois seutempo passou, agora eles são um 
desafio para o sistema produtivo e, na Sociedade Exponencial, 
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levam-nos a ter que “resolver” o problema do envelhecimento, 
o que nos “obriga” a impulsionar o crescimento demográfico 
para sustentar a população “improdutiva”. 

Em outras palavras, a camada mais experiente da nossa 
espécie é relegada a viver em um tempo improdutivo, que é 
cada vez maior, pois a expectativa de vida cresce, mas depende 
economicamente dos mais jovens. Isto é, temos conseguido 
prolongar uma fase da vida que em teoria é desnecessária para 
o sistema, que é subsidiaria, opcional. Essa situação é propiciada 
pelo desenvolvimento de nossas formas de adaptação ao entor- 
no, mas que não dá sentido a esse tempo extra a não ser de 
forma negativa: tempo improdutivo, inútil, dedicado a não fazer 
nada. Isto é, exclusivamente para consumo e não mais para 
produção, consumo que deve ser garantido de alguma forma. 

Porém, visto de outra forma, poderíamos entender 
que estamos desativando recursos ao trabalhador experiente, 
quase uma obsolescência programada das pessoas, pois o 
trabalho é desgastante e devemos preservar parte da sua vida, 
a parte final ao menos. Mas, ainda em termos de recursos, esse 
trabalhador representou também um investimento importante 
em conhecimento, tempo e experiência. Estamos tirando de cir- 
culação recursos presentes nele e, pior, considerando-o, assim, 
um peso para o coletivo, criando, dessa forma, um problema 
que resolvemos “produzindo” mais trabalhadores para balan- 
cear a pirâmide populacional. Isto é, exigindo o crescimento da 
população, mesmo sabendo que tal crescimento não é mais 
sustentável em termos de recursos. 

Assim, para resolver um assunto de falta de recursos, 
trabalhadores supostamente em fase ativa e produtiva aumen- 
tam a pressão sobre recursos limitados do Planeta. Claramente 
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não é possível resolver o problema dessa forma, apenas puxá- 
-lo para o futuro confiando que alguma coisa, talvez a ciência, 
salve-nos do muro ou do precipício ou simplesmente achando 
que já não é o nosso problema, mas das pessoas que virão 
depois, como no caso do asteroide de lixo. 
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CAPÍTULO 3 
A SOCIEDADE EXPONENCIAL 


Em termos concretos, o que caracteriza então a Socie- 
dade Exponencial? Quais fatores nos permitem acreditar que 
estamos diante de um tipo novo de sociedade? Basicamente, 
o que temos é o aumento acelerado de algumas dimensões, 
especialmente consumo, produção e população. 

Tal crescimento se desenvolve de forma exponencial 
e se relaciona com o fator tempo, isto é, esse crescimento ao 
longo de tempo é cada vez mais marcado e acelerado. Em cada 
momento, em cada ponto do tempo, o valor, a magnitude dos 
fenômenos considerados (produção, consumo e população) 
será maior que no momento anterior em função de uma po- 
tência. Ou seja, o crescimento a cada intervalo de tempo não é 
simplesmente numérico, em quantidade de unidades ou valor, 
mas em potências. A magnitude dos fenômenos em questão 
se multiplica a cada período. Por exemplo, falando em popu- 
lação, a cada intervalo de tempo não vamos ter somente um 
certo número de habitantes a mais no mundo, mas vamos ter o 
dobro da população. Dessa forma, a dimensão do crescimento 
se multiplica por um certo valor de forma constante; a cada 
momento considerado o seu tamanho terá se multiplicado 
com relação ao momento anterior. 
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Carlos Taibo (2011), que critica o crescimento ilimitado 
no contexto de recursos limitados, ilustra muito bem nas suas 
falas o crescimento exponencial com um exemplo simples: o 
do estanque e os lírios d'água. Exemplo que não é exatamente 
original dele, mas quase um clássico para explicar os perigos 
do crescimento sem limites. Em um estanque fechado, os lírios 
se multiplicam diariamente; a cada dia tem o dobro que no 
dia anterior, até chegar no ponto em que a população dessa 
espécie acaba com os recursos do estanque e não consegue 
sobreviver, fato que acontecerá, vamos supor, em 30 dias. 
Nesse ponto, Taibo pergunta em que dia o estanque estará 
coberto pela metade com os lírios. Uma resposta comum é 
achar que isso acontece no dia 15. Na realidade, se as plantas 
dobram sua população diariamente, elas ocuparam metade 
do estanque no dia 29. No dia 28 um quarto do espaço vital 
do estanque, no 27 só uma oitava parte e assim sucessiva- 
mente. Se estamos no dia 26, por exemplo, a situação parece 
tranquila, ainda tem muito lugar para os lírios se reproduzi- 
rem. Porém, também temos pouquíssimo tempo, cada vez 
menos, para reverter a situação. Essa parece a visão atual de 
quem defende o crescimento contínuo. O problema é que a 
velocidade do crescimento é tal que se pode atingir um nível 
insustentável e irreversível antes de conseguir implementar 
alguma solução alternativa. 

Assim, tal tipo de crescimento pode ser representado 
como uma curva aceleradamente ascendente. Sem entrar em 
detalhes matemáticos, podemos adotar as ferramentas gráfi- 
cas que interpretam o crescimento exponencial. Em um plano 
cartesiano, no eixo X, na horizontal, teríamos o tempo, e no 
Y, na vertical, o fenômeno estudado, a curva. A função dessas 
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duas magnitudes representa a relação, o comportamento que 
tem, por exemplo, a população no mundo ao longo do tempo. 
Isto é, quantos seres humanos há no mundo em cada momento 
do tempo no lapso considerado. Essa relação, que une as duas 
dimensões, pode se entender graficamente como uma curva, 
que desenha o andamento desse fenômeno, seu crescimento 
ao longo do tempo. 

No nosso caso, o tempo na horizontal, por convenção, 
é contínuo e constante. Esse vetor pode estar dividido em 
anos ou décadas, por exemplo. No eixo vertical, a quantidade 
de pessoas pode ser medida também por uma unidade como 
milhões, ou centenas de milhões, no caso. Assim, a curva do 
andamento da população no mundo, do número de pessoas 
que nele habitam, vai ser ascendente; ela acompanha o tempo 
e sobe de forma acelerada, exponencial, a cada unidade de 
tempo definida, tomando uma forma cada vez mais vertical. A 
cada momento que passa, a cada intervalo horizontal, a curva 
atinge um valor maior na vertical. Pelo mesmo espaço na ho- 
rizontal, a curva deve percorrer muito mais espaço na vertical, 
o que acaba fazendo com que a curva pareça quase uma linha 
na vertical. 
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Gráfico 3 - O tamanho da população mundial nos últimos 12.000 anos. 
Fonte: World Population Growth (2013).º 


Essa forma de crescimento constantemente acelerada, 
que se multiplica por um certo valor a cada determinado tempo, 
parece então não ter teto a um certo ponto; tende a não possuir 
limites, tende quase ao infinito se as nossas referências são os 
eixos antes definidos. É claro, se em vez de contar a população 
em milhões ou centos de milhões, contarmos em milhares de 
milhões, a curva perderia um pouco da sua inclinação. Mas 
nesse caso estaríamos saindo do patamar das dimensões em 
que a nossa civilização se desenvolveu até agora. Se as curvas 
de crescimento tendem ao infinito, o Planeta e seus recursos 
são, pelo contrário e necessariamente, finitos. Temos ali uma 
contradição e potencialmente um conflito de fundo. 


5 Disponível em: https://ourworldindata.org/Aworld-population-growth. Acesso em: 8 fev. 2021. 
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O nosso plano cartesiano não é infinito, a curva não 
pode se esticar de forma praticamente paralela ao eixo vertical 
para sempre. Também não podemos modificar o eixo do tem- 
po para, de alguma forma, desacelerar a pressão da curva que, 
simplesmente, acompanha o tempo. Poderíamos aumentar os 
intervalos de tempo no plano e, assim, a curva perderia um 
pouco a sua tendência vertical, mas o tempo também tem limi- 
tes, pelo menos para nós humanos. Se não há mais recursos 
e a vida humana se faz insustentável e chega ao fim, quem vai 
medir o tempo na Terra para ele existir? 

Assim, o nosso campo de ação no plano é finito e é 
determinado pela finitude do Planeta. Até agora foi exposto 
o exemplo da quantidade de população, porque é talvez uns 
dos mais conhecidos casos de crescimento exponencial, mas o 
mesmo vale para os demais fenômenos supracitados; a produ- 
ção e o consumo também seguem essa forma de crescimento, 
em grande parte porque estão relacionados com o aumento 
da população. Quem consome é a população e a produção é 
puxada pelas exigências de consumo. 

Essas são dimensões básicas da Sociedade Exponencial 
e têm um caráter quase que voluntário; são procuradas pela 
nossa civilização. Porém, com elas vêm outros fenômenos 
que também crescem de forma exponencial e que são efeitos 
derivados, como a poluição, que, vistas as evidências científicas 
sobre sua nocividade, deveríamos considerá-la também como 
um fator voluntário que poderíamos, ao menos, tentar evitar ou 
diminuir. Se produzimos e consumimos seguindo os padrões 
das formas de produção industriais existentes e somos cada 
vez mais numerosos, necessariamente a poluição vai seguir os 
parâmetros do crescimento exponencial também. 
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Temos então três fenômenos que se comportam 
seguindo patrões exponenciais, que aumentam em dimensão 
e em impacto com um crescimento exponencial, o que traz 
efeitos associados que se comportam da mesma forma. Ainda 
que possam existir outras consequências, basicamente vemos 
que da produção se gera poluição, do consumo lixo e da super- 
população desequilíbrios biológicos, e todas elas confluem em 





mudanças no entorno natural, no chamado ecossistema. 

Poluição e lixo estão intimamente relacionados, são 
quase duas caras do mesmo processo, assim como produção 
e consumo se fundem, sendo a produção uma forma de con- 
sumo também. Já os novos fenômenos biológicos, como as su- 
perbactérias e/ou as mutações de vírus, também têm relação 
com a produção e o consumo, embora sejam impulsionados 
principalmente pelas estratégias humanas para controlar os 
processos vitais, seja no próprio ser humano, em outros ani- 
mais ou nas plantas. Isto é, os efeitos biológicos da saúde na 
nossa forma de ocupar hoje o Planeta têm uma relação forte 
com as consequências causadas pela produção e o consumo: 
poluição e lixo. 

Há tempos alguns falam que não seríamos mais so- 
ciedades industriais, em que se prima a produção, mas sim 
sociedades do consumo em que a atividade mais relevante 
seria o terceiro setor, aquele dos serviços, sendo o primeiro a 
agricultura e o segundo a indústria. Tais observações são bem 
fundamentadas e basicamente dão conta da perda de centra- 
lidade da indústria como a área que marca a vida econômica 
e social, porém, em temos de produção dentro da Sociedade 
Exponencial, há consequências concretas que temos que en- 
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xergar, ainda reconhecendo que o setor industrial por si só não 
consegue explicar nosso presente. 

Vamos por partes: toda forma de produção exige uso de 
fontes de energia e transformação de materiais e isso vale mais 
ainda se falarmos em produção industrial e de larga escala. Ain- 
da com todos os avanços nos aparelhos digitais que propõem 
mundos e espaços virtuais, as tecnologias continuam tendo que 
lidar com três dimensões básicas: materiais, fontes de energia e 
processos. Praticamente toda fonte de energia gera processos 
paralelos que podem ser considerados como poluentes. Inclu- 
sive as fontes de energia que são classificadas como limpas, 
como a energia eólica que usa a força do vento e a energia solar, 
mostram-se ineficientes e pouco práticas quando precisam do 
uso de outras fontes menos limpas, ou então o suposto impacto 
positivo que teriam no ambiente é zerado pelos processos de 
produção necessários para sua infraestrutura. 

A energia solar só é utilizável quando o Sol está “ativo” e 
Os custosos mecanismos que servem para transformar a luze o 
calor em energia para que nós possamos usar têm uma vida re- 
lativamente curta e na sua produção são usados minerais raros 
que implicam um extrativismo predatório. Isto é, para salvar a 
terra com a energia solar, estamos extraindo dela recursos não 
renováveis e que têm uma vida útil muito curta (PLANET, 2019). 

Não estou querendo criticar as fontes de energia con- 
sideradas “limpas”, como a solar, mas há duas situações que 
dificultam a implementação funcional para que elas possam 
substituir aquelas mais poluentes preponderantes hoje. A pri- 
meira é que a produção de soluções de energia supostamente 
ecológicas ou amigáveis com o meio ambiente tem se tornado 
também uma fatia interessante de negócio para grandes em- 
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presas e interesses econômicos e políticos. A pressão popular 
faz com que essas alternativas sejam bem-vistas e impulsio- 
nem esse mercado, atraindo, assim, grandes firmas que estão 
interessadas mais em lucro e menos em fazer o correto para 
reverter a situação catastrófica dos recursos. Isto é, estão total- 
mente inseridos na tecno-lógica e, sem serem bem-sucedidos, 
acabaram acelerando ainda mais o carro desgovernado da 
nossa sociedade. 

O segundo ponto, ligado ao primeiro, é o fato de tais 
fontes de energia não estarem livres de consequências nocivas; 
as matérias usadas na produção dos sistemas de energia limpa 
muitas vezes utilizam matérias não renováveis, de difícil e cus- 
tosa extração em termos ecológicos. Também é comum que 
essas fontes não sejam autônomas e precisem assistência das 
mesmas fontes poluentes que deveriam substituir. 

O leitor pode pensar que, mesmo assim, são maiores 
os benefícios, e isso talvez seria verdade se não tivéssemos um 
problema de dimensões. Uma coisa é instalar energia solar 
em uma casa, outra é querer substituir as fontes de energia 
não renováveis e absorver a demanda de toda a população 
humana atual. Para um projeto como esse simplesmente nos 
encontraríamos com escassez de recursos, de matérias-primas, 
muitas vezes metais raros para produzir os artefatos necessá- 
rios (EXTER et al., 2018). 

As soluções pensadas para tentar extrair do Sol toda 
a energia necessária para que seja uma alternativa concreta 
precisam de intervenções tão importantes no território e na ex- 
tração de matérias-primas que o eventual impacto ambiental 
produzido coloca em discussão o caráter puramente positivo 
ou benéfico dessa opção. Das outras fontes de energia mais 
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comuns, é conhecido o impacto poluente no meio ambiente 
- aquelas por combustão, por exemplo -, seja nos motores 





dos veículos ou nas centrais termoelétricas elas geram gases 
nocivos entre outras dificuldades associadas, como os custos 
derivados do transporte dos combustíveis que as alimentam. 

Ainda foram dimensionados adequadamente os efeitos 
do transporte marítimo barato de hidrocarburos ao redor do 
globo. Além disso, a energia nuclear tem um potencial destruti- 
vo à vida tão grande que é difícil inclusive considerá-la simples- 
mente como poluente, tanto é assim que muitos países a têm 
abandonado e, pela sua vocação militar, pretende-se controlar 
seu uso por parte de países que as potências consideram “peri- 
gosos”, paradoxalmente, as potências com capacidade de usar 
essas mesmas armas nucleares. 

Durante os processos de transformação associados 
a produção são gerados, quase que inevitavelmente, rejeitos 
que não são outra coisa que não poluição. Eles envolvem 
todos os materiais e substâncias que entram na produção, 
mas não chegam a fazer parte do produto final, são resíduos 
da produção que são despejados no ambiente. Eles ocupam 
nosso céu, nossos rios e mares, mas também os organismos 
de plantas e animais e os nossos corpos, para não falar do 
universo ao redor. 

Mas a geração de rejeitos não acaba na produção, não 
é só quem produz que os gera; quem consome e alimenta tal 
produção gera resíduos também. Trata-se do lixo, uma forma 
talvez mais concreta de poluição, mais evidente. Lixo é tudo 
que rejeitamos após o uso de algum produto. Relevante como 
atividade própria dos consumidores, também é uma responsa- 
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bilidade das grandes indústrias, os resíduos da produção que 
geram poluição também são uma forma de lixo. 

Mas vamos nos centrar nos atos cotidianos de produ- 
ção de lixo associados com o consumo. Na nossa Sociedade 
Industrial, cada vez que adquirimos um produto manufaturado 
estamos comprando lixo. Isto é, quase inevitavelmente, uma 
parte de tal produto vai ser “jogada fora” imediatamente após 
a compra. Seja uma embalagem, uma peça decorativa ou um 
acessório desnecessário, tudo vai virar lixo instantaneamente; 
é lixo que, claramente, nós pagamos. Dessa forma, com o au- 
mento exponencial da população de seres humanos, que tam- 
bém são consumidores, o lixo aumenta em igual proporção. Já 
não é notícia a triste realidade, vivida nos corpos e cursos de 
água, rios e mares, da presença de lixo em tal quantidade até 
chegarmos inclusive a ter ilhas permanentes feitas de rejeitos. 

Como vimos em páginas anteriores, tal situação é propi- 
ciada pela falsa ideia de que podemos nos desfazer dos rejeitos 
e de que as correntes de água são especialmente eficazes para 
“levar embora” o lixo, quando, na verdade, elas estão somente 
recolocando-o em outro lugar dentro do sistema fechado do 
Planeta, com o agravante de, no processo, espalhar sustâncias 
nocivas, como produtos químicos e farmacêuticos. 

Lixo e poluição são, então, os efeitos colaterais do con- 
sumo e da produção em escala exponencial, as quais interagem 
com o crescimento também exponencial da população. Essa 
superpopulação apresenta, por sua vez, efeitos associados, 
entre vários outros, de tipo biológico. Isto é, novos fenômenos 
possivelmente indesejados e que derivam da manipulação hu- 
mana dos organismos de outros seres viventes. Não estamos 
falando simplesmente de experimentos genéticos, mas, especi- 
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ficamente, das operações de controle e planificação na vida de 
outros seres para tentar garantir a permanência da nossa, isto 
é, a nossa permanência superdimensionada. É a adaptação - a 
partir da técnica e da ciência - das outras espécies aos nossos 
interesses e objetivos que tem propiciado o crescimento sem 
limites da nossa população. 

Como dito anteriormente, quando falávamos da 
Bomba P, a resposta à ameaça da fome pelo aumento sem 
precedentes da quantidade de seres humanos foi a Revolução 
Verde, que permitiu o aumento inédito da produtividade ado- 
tando técnicas e métodos mecanizados, mas também o uso 
de agentes químicos que fomentam a fertilidade, acelerando e 
fortalecendo os processos biológicos, criando, assim, espécies 
vegetais superpoderosas, mas, assim como vimos com os an- 
tibióticos usados na produção industrial de carne, com efeitos 
que às vezes não são exclusivamente positivos. 

As monoculturas produzidas, extensões enormes de 
terra onde cresce uma única espécie vegetal, são sistemas bio- 
lógicos simplificados, em que não é permitida a diversidade e 
que dependem totalmente da intervenção humana para subsis- 
tir e produzir (McDONOUGH; BRAUNGART, 2002). A exposição 
do que consideramos pragas ou parasitas a agentes agressivos 
que atuam ao nosso favor nem sempre os enfraquecem ou 
eliminam. Se o uso indiscriminado de antibióticos em huma- 
nos e animais pode levar ao surgimento de superbactérias, 
a manipulação genética e química das lavouras pode atacar 
formas de vida que cumprem uma função vital não evidente. As 
monoculturas extensivas que adotam insumos químicos para 
potenciar o crescimento e eliminar as pragas não reconhecem 
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a diversidade biológica e praticamente atacam tudo o que não 
seja o cultivo desejado. 

Na mesma linha de produção extensiva e predatória, 
temos as formas de produção associadas à pecuária industria- 
lizada, as quais implicam o desmatamento de grandes exten- 
sões de biomas nativos para a criação de gado. Essa ação traz 
consequências ecológicas nocivas evidentes pela destruição 
da mata nativa, mas também outros problemas ambientais 
menos evidentes, pelas emissões de gases dos animais que 
se alimentam, em grande parte, com a soja cultivada a partir 
dos métodos de lavoura industriais já comentados. Da mesma 
forma, a ampliação das áreas cultiváveis, desflorestando bio- 
mas nativos, ataca o espaço vital de várias espécies, quebrando 
equilíbrios e ciclos vitais fechados e até o momento inócuos. 

Parece demonstrado que as mudanças radicais nos 
ecossistemas fazem com que vírus antes alheios aos seres hu- 
manos tenham a possibilidade de realizar um salto evolutivo, 
entrando em contato com um mamífero abundante em núme- 
ros, difundido no Planeta todo e praticamente sem predadores 
naturais (SALLES, 2020). Todos fenômenos que, em pequena 
escala, talvez teriam um impacto irrelevante, mas que, nas 
dimensões atuais, devendo responder às exigências de uma 
quantidade inédita de seres humanos, ameaçam seriamente o 
equilíbrio ambiental do Planeta. 

Essa realidade não é uma novidade. Diversas pessoas, 
estudiosos, líderes e movimentos têm advertido a pressão que 
a nossa atividade humana tem sobre os recursos naturais, po- 
rém, ainda há uma contradição evidente entre a tendência ao 
infinito do crescimento de certos fenômenos e a finitude dos 
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recursos que o fazem possível; o discurso mais comum com 
relação à economia continua falando em crescimento. 

Além disso, para buscar tal crescimento econômico, 
a fórmula parece ser ainda o aumento da produção e o con- 
sumo, aliado a uma quantidade coerente de trabalhadores 
(produtores e consumidores) que mantenham o sistema em 
funcionamento. Tal plano de crescimento sem limites aparen- 
tes demonstra uma incongruência com a limitação do Planeta 
enquanto fonte de recursos. Estamos diante de uma espécie de 
contradição ou de desencontro entre duas abordagens ou lógi- 
cas sobre a vida na Terra, sobre as prioridades que organizam 
a ocupação e permanência nela. 

Por um lado, temos a tecno-lógica. Nessa categoria in- 
cluímos a maior parte da humanidade que a assume, inclusive 
quem o faz de forma passiva e subordinada, sofrendo somente 
as consequências e ganhando pouco com isso. A tecno-lógica 
guia principalmente a maior parte da nossa civilização atual; 
ainda que com diferenças culturais e por regiões, ela permeia 
as práticas humanas mais abrangentes e dá forma à Sociedade 
Exponencial. Mas, é claro, há muitos grupos humanos generica- 
mente entendidos como indígenas ou de culturas tradicionais 
ou ancestrais que, apesar da pressão do mundo moderno, 
conseguem viver segundo outras lógicas, porém são eles mi- 
noritários e suas ideias desafortunadamente são marginais no 
pensamento humano. Por outro lado, temos a lógica natural 
ou biológica, precisamente aquela com a qual os povos nativos 
conseguem ter mais afinidade e que é aquela lógica que se- 
guem os processos vitais da Terra sem a intervenção humana. 

A tecno-lógica é aquela que acredita e promove o 
crescimento exponencial de suas atividades, que ignora ou 
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desconhece as limitações do Planeta e, mais especificamente, 
é aquela que apresenta uma visão limitada enquanto espécie e 
no tempo. Alguém poderia argumentar que muitas pessoas fo- 
gem dessa lógica e que há movimentos e até partidos políticos 
que apoiam mudanças nas tendências preponderantes nocivas 
à vida na Terra. É verdade, porém, falamos aqui em uma lógica 
mais abrangente e enraizada e que não depende, nem se pode 
mudar simplesmente, a partir de um posicionamento político 
ou ideológico. Tal lógica faz referência à visão limitada referida 
anteriormente: ela é curta em termos de tempo e espécie. Isto 
é, não enxerga a vida na dimensão temporal em que ela se de- 
senvolve e não nos enquadra como espécie nessa perspectiva. 

O mundo natural, o Planeta, e os processos que dele 
dependem são de longa duração, e de complexidade e trans- 
formação lenta, muito diferente dos termos históricos em que 
entendemos a nossa existência humana. A bio-lógica segue 
procedimentos em que a espécie humana é simplesmente 
mais uma forma de vida. Ainda que tenhamos desenvolvido 
processos nocivos de letalidade extrema, a força de adaptação 
do entorno biológico é surpreendentemente superior. Tal fato 
é demonstrado nos lugares antes habitados e abandonados 
pelo ser humano. Ali, em pouquíssimo tempo, a vida silvestre 
toma conta rapidamente do espaço. 

Outra demonstração talvez mais explicita nos é ofere- 
cida pela quarentena obrigatória assumida com relação à pan- 
demia da covid-19. As cidades foram ocupadas pelos animais 
na ausência de seres humanos, na terra, no ar e na água. Isso 
talvez prova que se nos levarmos à extinção da espécie, prova- 
velmente a vida na Terra continuará. Inclusive se desencadear- 
mos uma catástrofe atômica letal a nível planetário, algumas 
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espécies irão sobreviver e continuar ocupando o Planeta, o 
qual se recuperará aos poucos, ao ritmo da bio-lógica que, para 
nós, é muito lento. 

Dessa forma, acontece que desviamos os rios, secamos 
o mar e decepamos as montanhas para construir nossas habi- 
tações e quando o entorno natural retoma sua configuração 
original, quando o rio volta ao seu curso natural ou o mar 
retoma seu espaço, achamos que foi uma “catástrofe natural", 
lamentamos as perdas. Cobrimos a superfície das cidades com 
asfalto, impedindo a absorção da água da chuva e quando as 
precipitações são muito fortes e o sistema colapsa pensamos 
em resolver o problema aumentando a capacidade de recolhi- 
da da chuva das infraestruturas, não discutindo sobre o pro- 
blema real, que é aquele de asfaltar o solo. Então, chamamos 
de “desastre” ou “tragédia” natural os eventos lógicos e comuns 
dos processos vitais do Planeta, incluso quando eles são deses- 
tabilizados ou intensificados pelas nossas ações. 

As perguntas que vêm quase sempre após episódios 
menos evitáveis como terremotos ou furacões é: Por que a 
Mãe Terra se comporta como madrasta? Por que dela, que 
vem a vida, recebemos morte? Os mais racionais simplesmente 
se perguntam quando poderemos controlar completamente 
o nosso Planeta. Claramente essas perguntas proveem da 
contradição entre a tecno-lógica e a bio-lógica. Nós queremos 
controlar o entorno no decorrer do tempo que dura as nossas 
vidas, já o Planeta simplesmente segue os seus processos, nos 
quais a presença humana apenas recentemente começou a 
interferir seriamente. 

Os terremotos, por exemplo, representam fenômenos 
que decorrem das fases de desenvolvimento do Planeta, que 
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não é uma entidade fixa e formada, mas está em transforma- 
ção. Durante seu ciclo de vida ele se tornou, talvez momen- 
taneamente, habitável para o ser humano. Suas forças vitais 
internas, potencialmente letais para nós, demonstram que o 
Planeta está vivo sem importar a nossa ocupação. Algo similar 
acontece com os furacões, fenômenos que, do ponto de vista da 
tecno-lógica, são ameaças, empecilhos ao nosso domínio total 
do entorno e têm, pelo contrário, vários efeitos benéficos para 
a vida e os ciclos naturais; eles são importantes para manter o 
equilíbrio dentro dos sistemas em que participam. Somente do 
nosso ponto de vista eles são uma ameaça. 

Alguém pode argumentar que durante tais “desastres” 
também morrem vários animais e plantas. É claro, porque 
a bio-lógica não “pensa” em termos de indivíduos e sim de 
espécies; sua perspectiva é muito mais ampla. Daí outra 
fonte importante de contradições entre as duas lógicas. Nós 
pensamos em termos de indivíduos, no máximo de gerações, 
já a bio-lógica considera a vida como um conjunto, com as espé- 
cies como seus atores. 

Uma área em que tal desencontro se demonstra 
explicitamente é na medicina ocidental e seus processos, 
especialmente com relação ao tema das vacinas e antibió- 
ticos que vimos no capítulo anterior. Com essas tecnologias, 
basicamente conseguimos evitar que pessoas próximas a nós 
morram, inclusive nós mesmos. Tal fato seria uma tragédia, 
não queremos que um ser próximo nos deixe mais cedo que 
o esperado, mas essa perda é uma tragédia porque a pessoa 
que nos deixa tem um nome, uma história para nós. Porém, em 
termos da bio-lógica, esse acontecimento não tem esse sentido, 
pelo contrário, faz parte normal dos processos da vida. Aliás, 
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sabemos que temos aumentado em muito as esperanças de 
vida da nossa espécie, mas que o “normal” ou “natural” seria 
morrer muito mais e mais jovens, como de fato acontecia antes 
dos avanços da medicina atual. 

Temos introduzido fatores que se contrapõem a bio- 
lógica. O natural seria então morrer muito mais cedo e por 
mais motivos. Não estou querendo sugerir que os avanços da 
medicina sejam algo antinatural e que devemos sucumbir aos 
desejos da natureza, muito pelo contrário, porém, é necessário 
ter consciência das mudanças e dos desafios que as nossas 
tecnologias trazem no entorno em que agem. No caso das vaci- 
nas, estas responderam, como já foi relatado, ao plano político 
de garantir uma classe trabalhadora saudável e ativa para o 
bem da economia nas nações. Nesse caso, o campo de visão se 





amplia um pouco e vai além do plano pessoal ou familiar, mas 
ainda permanece dentro de uma lógica que enxerga somente 
indivíduos, com algum tipo de identificação que vem da histó- 
ria, e não da espécie humana como um todo. 

As pandemias, as pragas, a peste, não são anomalias 
do sistema, são respostas, adaptações de outras formas de 
vida presentes no Planeta. Acredito que as manipulações 
empregadas para garantir o nosso crescimento populacional, 
aquelas que nos permitem viver mais e aquelas que permitem 





a supervivência alimentar, trazem desequilíbrios nos sistemas 
do Planeta, já que elas agem diretamente na própria vida. Mas 
diferentemente do que considera a tecno-lógica, os processos 
da bio-lógica não são sempre passivos e autônomos. Assim 
como surgem as superbactérias em decorrência das mudanças 
por nós introduzidas, talvez o efeito mais contundente do 


crescimento da população seja o desequilíbrio introduzido na 
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vida, seja nas plantas e animais com os processos de produção, 
seja em nós mesmos com os mecanismos médicos para 
afrontar o que consideramos como ameaças. 














Fenômeno exponencial Efeito Resposta atual 
(paliativa) 
Produção Poluição Sustentabilidade 
Consumo Lixo Reciclagem 
a Desequilíbrio a 
Superpopulação biológico Adaptação 

















Quadro 1 - Efeitos e respostas da Sociedade Exponencial. 
Fonte: Autoria própria. 


Dessa contraposição de lógicas não temos testemunha 
somente a partir dos grandes processos da produção agroin- 
dustrial, ela está no dia a dia e dela não fogem nem sequer 
as ideias e projetos que pretendem desenvolver processos 
conscientes e que buscam a sustentabilidade. 

Recentemente eu estava saindo de um prédio novo que 
se considerava inteligente e sustentável e me deparei com um 
cartaz que informava as características e objetivos do jardim que 
se encontrava na entrada da construção. Alise explicava que ele 
era totalmente sustentável, sem consumo de água, pois usava 
somente plantas nativas que conseguiam sobreviver somente 
com os recursos do próprio meio natural. Que ótimo, pensei no 
momento, quanta economia de água! Mas imediatamente de- 
pois reparei que tal estratégia, com certeza bem-intencionada, 
somente vinha a tentar resolver um problema criado por nós 
mesmos. As plantas, por si só, nunca precisaram dos cuidados 
do ser humano. Aliás, na sua maioria sobrevive “apesar” de não 
serem cuidadas por nós. Somente quando as submetemos às 
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condições que nós definimos como necessárias para os nossos 
objetivos é que elas precisam de assistência e, claro, controle. 
Da mesma forma, nós limpamos a “sujeira” dos nossos jardins, 
os resíduos das atividades vitais, como folhas e frutos que 
caem no solo, porque na tecno-lógica eles são rejeitos inúteis 
aos objetivos, talvez estéticos, do jardim. Na bio-lógica, como 
vimos anteriormente ao falar da máquina sustentável que é a 
árvore, esses rejeitos são recursos que cumprem uma função 
no objetivo, talvez pouco estético, de garantir a continuidade 
dos processos vitais. 

Retomando as ideias: a tecno-lógica, que justifica e 
impulsiona o crescimento exponencial dos processos, leva- 
-nos a uma estrada sem saída contra a finitude dos recursos 
e do Planeta. O aumento sem limites na produção, consumo 
e população definem a Sociedade Exponencial. Se a própria 
forma como entendemos o nosso entorno e o nosso lugar e 
função nele (a nossa lógica) justifica uma forma de sociedade 
que ameaça o próprio Planeta, como mudar de rumo? Trata-se 
de uma mudança profunda já que, como vimos, essa lógica 
aparece inclusive entre as ideias que se pretendem ecológicas 
ou sustentáveis. Porém, ainda diante de um panorama pouco 
claro, há algumas formas de assumir novos caminhos. Como 
tem acontecido ao longo do texto, não se tratam de ideias 
totalmente novas e, ainda que inovadoras, são pouco reconhe- 
cidas e colocadas em prática. Nos resta a tarefa aqui de juntar 
tais ideias, refletir sobre elas e assumi-las em conjunto para 
repensar a Sociedade Exponencial. 

Para o consumo infinito que propulsiona uma poluição 
equivalente devemos propor as ideias do “cradle to cradle”. Isto 
é, formas de produção que não contemplem rejeitos. Por que 
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reduzir o nosso “impacto” na Terra quando poderíamos, ao con- 
trário, ter um efeito positivo? Se é um impacto positivo, então 
não deveria ser reduzido. Ainda que sejam geralmente bem-in- 
tencionadas, as iniciativas de sustentabilidade se baseiam na 
tecno-lógica, acreditando que poderíamos eventualmente ter 
uma forma de produção e permanência no Planeta que sejam 
“sustentáveis”, isto é, aguentáveis, que o segurem, que evitem 





então o desequilíbrio. Trata-se de reduzir o nível de consumo 
para não exaurir determinado bem ou recurso. Trata-se de não 
acabar tudo de uma vez só. 

Tudo isso implica que as formas como habitamos e 
consumimos o Planeta são intrinsecamente negativas e vão o 
destruir, e o objetivo é evitar que o consumo seja maior que 
a produção, evitar que a destruição seja maior que a regene- 
ração. Tentamos controlar nossa capacidade predatória, mas 
o que aconteceria se começarmos a nos pensar como uma 
espécie que poderia ter uma presença que não seja nociva? 
Uma espécie que faça com que os “impactos” das nossas ati- 
vidades não sejam exclusivamente danosos? Por que é aceito 
que a nossa produção seja sempre uma forma de destruição? 
Por que não regenerar em vez de sustentar? A ideia de susten- 
tabilidade não discute esses problemas, mas pretende adaptar 
o nível de destruição a níveis que permitam esticar a nossa 
forma de permanência no Planeta, que é predatória e obedece 
a tecno-lógica. 

Tratar a poluição como um problema que se pode redu- 
zir até limites aceitáveis não resolve absolutamente a questão, 
só a joga um pouco mais longe da sua fonte. Pretende-se redu- 
zir a poluição, mas, ao mesmo tempo, continuar aumentando 
a produção, aliás, a redução da poluição talvez justifique exa- 
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tamente um suposto aumento sustentável da produção. Essa 
atitude acaba nos levando a situação de países industrializados 
e poluidores que negociam cotas de emissão de gases com pa- 
íses pouco industrializados. Em outras palavras, distribuindo, 
por meio de uma negociação econômica, a possibilidade ou a 
autorização de poluir. Da mesma forma acontece também com 
as empresas que negociam com os governos a quantidade de 
poluentes que podem emitir, fazendo um cálculo monetário do 
valor da poluição. 

Um objetivo mais realista, em termos absolutos, ainda 
que menos provável, é o reconhecimento de que a poluição é 
uma invenção humana, uma invenção técnica, e que, como tal, 
devemos tentar reverter, também a partir de uma perspectiva 
técnica. Tal é o objetivo dos projetos “cradle to cradle”, que vão 
aparecendo pelo mundo com sucesso diferenciado. Baseados 
na inspiração da máquina árvore e, em geral, de vários pro- 
cessos naturais que desconhecem a ideia de rejeito, podemos 
pensar que o lixo, em qualquer expressão, é uma anomalia de 
desenho, produto da nossa lógica que acha que podemos jogar 
fora alguma coisa. Nesse sentido, a reciclagem, na sua versão 
mais comum, não ataca o problema que é a tecno-lógica impe- 
rante. Colocar dentro de processos produtivos materiais que, 
de outra forma, seriam descartados, é tentar reduzir o impacto 
de um desenho deficiente. 

Como já vimos, a reciclagem geralmente implica o 
reuso de materiais de menor qualidade, pois já passaram por 
um processo industrial, a partir de uma vontade política, às 
vezes econômica, por via de benefícios legais. Isto é, adotamos 
processos tecnicamente inferiores para obter um outro tipo de 
benefício, que não é técnico. Deveríamos procurar chegar ao 
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ponto de aplicar a ideia de que tudo se transforma e nada se 
pode jogar fora, e estabelecer formas de produção em que não 
há rejeitos e sim matérias-primas em potência. 

Os realistas de plantão dirão que não é possível pro- 
duzir sem gerar resíduos, que necessariamente nos processos 
industriais de transformação alguns elementos devem ser 
descartados, que é uma utopia produzir sem ter rejeitos. Tal- 
vez isso seja verdade em 2020, porém, um bom começo para 
impulsionar uma mudança de rumo seria ao menos reconhe- 
cer que o lixo é uma criação humana e que no desenho das 
manufaturas já deveria estar incluída a forma para, no mínimo, 
desmontar as peças facilmente, procurando reinserir seus 
componentes em novos processos, buscando, assim, reciclar, 
ainda que um objetivo mais eficiente seria suprarreciclar. 

Não se trata então de buscar as formas de voltar a usar 
os rejeitos, mas de não produzir rejeitos e de usar os recursos 
como o que são: fontes finitas e, como tal, todas elas são não 
renováveis. Não há tal coisa como os recursos renováveis, há 
sim formas de produção não predatórias. Nenhum recurso, 
mesmo aqueles considerados renováveis, pode obviar a 
finitude do Planeta que o contém. Prevalecem as formas de 
produção predatórias e de larga escala, crescendo exponen- 
cialmente, e todos os recursos serão não renováveis em um 
determinado ponto. 

Um recurso tipicamente não renovável, paradigmático, 
é o petróleo. Dele temos uma certa quantidade limitada dentro 
do Planeta e não há formas de produzi-lo artificialmente; nem 
os processos naturais estão repondo o que estamos extraindo. 
No outro extremo, temos a energia solar, uma fonte externa 
ao sistema fechado da Terra e aparentemente inesgotável; 
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esse seria o exemplo perfeito de energia renovável. Sobre 
essas duas fontes de energia há pouco que possamos fazer, 
o petróleo vai acabar e o Sol independe do ser humano para 
emitir sua energia. 

No meio desses extremos temos as alternativas que se 
apresentam como sustentáveis e renováveis: O biodiesel e a bio- 
massa, por exemplo. Nos dois casos se produz energia a partir 
das plantas; combustível extraído dos vegetais no primeiro caso 
e energia da combustão de árvores no segundo caso. A lógica é 
a mesma, dado que as plantas se regeneram porque podemos 
plantar outras continuamente, podemos então “renovar” essa 
fonte de energia tanto quanto seja necessário. O problema são 
as dimensões e formas de produção da Sociedade Exponencial. 
Obviamente essas plantas são produzidas com os métodos em 
teoria supereficientes da agricultura tecnoquímica, que usará 
os mecanismos que prezam a velocidade e a produtividade, em 
detrimento dos biomas naturais e a biodiversidade. Em termos 
concretos: quando acabar o petróleo, quanta extensão do Pla- 
neta deverá ser coberta com os desertos verdes das monocul- 
turas para substituir a demanda? Dito de outra forma, quanto 
vamos ter que degradar o solo e eliminar as espécies vegetais 
e animais nativas para gerar o combustível de que precisamos? 
Pretendendo renovar uma fonte de energia atacamos outros 
recursos também necessários. 

A energia do Sol, inclusive, apresenta problemas 
similares, como já vimos; não se trata simplesmente de “pe- 
gar” a energia que vem do Sol. Os equipamentos necessários 
dependem de matérias-primas não renováveis e, para ter 
uma produção suficiente, as dimensões exigidas, o espaço 
que precisam ocupar os dispositivos, devem ser enormes, 


99 


A sociedade exponencial: ensaio sobre o fim da humanidade 





faraônicas. Novamente, para produzir essa energia de forma 
renovável, degradamos outros recursos, ou melhor, tornamos 
indisponíveis outros recursos, o que nos lembra a entropia vis- 
ta algumas páginas atrás. Em todo processo de transformação 
da matéria-energia, uma parte dela se fará inutilizável para 
entrar novamente no ciclo, inclusive o próprio Sol funciona sob 
essa lógica e um dia deixará de emitir luz e calor, ainda que 
provavelmente não vejamos isso acontecer. 

Nesse sentido, talvez seria melhor falar em recursos 
disponíveis e indisponíveis em vez de renováveis ou não. O pe- 
tróleo será disponível até que acabemos o estoque na Terra, o 
biocombustível será disponível até que a forma de cultivo seja 
viável, a energia solar será disponível até que possamos dispor 
das estruturas para captá-la, e assim por diante. Classificar os 
recursos como renováveis ou não demonstra a influência da 
tecno-lógica, que assume que os recursos podem ser “criados”, 
joga toda a responsabilidade de tal tarefa nas ações do ser 
humano e desconhece os mecanismos por trás dos processos 
de transformação e que não dependem dele; os recursos pro- 
veem da matéria-energia já existente e necessariamente vão se 
degradando pela entropia. 

Ainda conseguindo modificar as nossas formas de pro- 
dução industrial, de transformação da matéria e de fontes da 
energia, a pressão sobre os recursos continuaria seu patamar 
exponencial. Mesmo eliminando o lixo e a poluição, sem re- 
jeitos, somente transformando-os, a quantidade dos recursos 
é finita e todos eles são, no fundo, não renováveis diante de 
uma produção e consumo exponencial. Sendo assim, não só 
é necessário produzir de uma forma diferente, mas mudar o 
consumo também. Precisamos tirar o pé do acelerador do con- 
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sumo, parar de entender o consumo exclusivamente a partir 
da linguagem do crescimento. 

É possível desacelerar os números da economia sem 
renunciar aos benefícios do desenvolvimento que ela tem 
trazido. Não estamos querendo propor para voltar em um 
nível anterior de civilização, como é muitas vezes sugerido 
ao criticar o decrescimento. Não estou querendo propor um 
modelo antimoderno de negação do desenvolvimento e que 
se conforme com fechamentos comunitários; criar projetos 
alternativos fechados muda pouco para além das vidas dos que 
ali participam. 

Evidentemente, reduzir os níveis de produção afetaria 
a economia e os indicadores econômicos, como o desemprego, 
por isso o decrescimento deve comportar as várias dimensões 
da sociedade. O desafio é desacelerar os níveis de consumo, 
reconhecendo que, em momentos históricos anteriores, a civili- 
zação já tinha trazido benefícios suficientes e satisfatórios. Isto 
é, um determinado bem-estar com um consumo que a partir 
de um certo ponto deixa de aumentar. 

Com dados e argumentos muito mais profundos, os 
teóricos do decrescimento demonstram como a felicidade não 
pode vir do consumo, como pode parecer em determinados 
momentos. Muito pelo contrário, o impulso desenfreado de 
consumo pode inclusive derivar em uma frustração maior. 
Mas também não se trata simplesmente de consumir menos, 
como pretende o aparentemente inovador movimento do 
minimalismo que, basicamente, significa a redução voluntária 
do consumo, sem alguma mudança ulterior e sem atacar a 
força que está por trás da incongruência que nos leva a de- 
safiar o nosso próprio Planeta: a tecno-lógica (MINIMALISM, 
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2015). Não se trata simplesmente de consumir menos, trata-se 
de entender quais processos nos levaram a acreditar que o 
consumo sempre crescente é um objetivo nobre, e entender as 
consequências do nível de consumo global enquanto espécie, 
e não somente a partir de uma vontade pessoal. Não se trata 
de buscar a frugalidade como valor moral ou objetivo pessoal, 
mas de procurar a riqueza e o bem-estar em outros tipos de 
bens que não sejam exclusivamente os produtos industriais. 

Considerar, então, a importância de procurar formas de 
produção que não geram resíduos - reconhecendo que os ma- 
teriais não podem sumir e sim se transformar - pode substituir 
o conceito comum de lixo por aquele funciona como nutriente 
para alimentar o sistema e utilizar os que eram considerados 
rejeitos como matérias-primas. 

Dessa forma, reconhecemos que o lixo e a poluição são 
invenções humanas e que a solução não está em reduzi-los, 
mas em tirá-los da lógica que domina e dá forma aos processos 
entre os quais está também a pressão por um consumo sem 
limites que mira, consequentemente, alimentar essa própria 
produção. É urgente procurar atingir o consumo ajuizado, 
racionado, buscando o seu decrescimento e a criação de 
produtos desenhados para não gerar rejeitos na produção 
(poluição) nem após nem durante o consumo (lixo). Tarefa 
nada fácil, talvez improvável, mas ainda assim mais sensata 
que continuar no mesmo padrão atual sem saída. Carlos Taibo 
(2011), ao ser chamado de utópico ou irrealista, costuma res- 
ponder com ironia que se o decrescimento é irreal com certeza 
a fé no crescimento que nos está levando voluntariamente à 
autodestruição é mais real e sensato. 
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Alguns se perguntaram o que acontece se“resolvermos 
o crescimento exponencial da produção e do consumo com a 
superpopulação, o outro fenômeno exponencial que marca 
essa sociedade. Como deve ter ficado claro, as diferentes faces 
da Sociedade Exponencial são interdependentes. A superpopu- 
lação é possível pela produção exponencial e ela própria deve 
nutrir o superconsumo associado. Isto é, o crescimento do 
tipo exponencial é permitido porque conseguimos produzir de 
forma exponencial os meios de subsistência da maior parte da 
humanidade. Porém, essa mesma massa de pessoas deve ser 
também consumidora exponencial para, segundo o discurso 
geral, impulsionar o crescimento econômico. 

É claro que, falando em subsistência, trata-se basicamente 
das promessas da Revolução Verde de alimentar um número 
crescente de seres humanos e, no caso dos consumidores 
exponenciais, pensamos na obsolescência programada e na 
demanda tecnicamente criada de comprar novos produtos. 
Porém, tudo faz parte do mesmo processo e nasce da mesma 
lógica, assim, se devemos tentar dar uma resposta à produção e 
ao consumo exponencial, esta resposta deve incluir o problema 
da superpopulação. Aí já está, aliás, o primeiro passo, que é 
considerar a superpopulação um problema. 

Ocupar todo o Planeta em detrimento do resto das espé- 
cies não é um sinal do triunfo da espécie, não é um indicador do 
sucesso da civilização humana. É, pelo contrário, a demonstra- 
ção da consolidação da tecno-lógica na sua contraposição ou dis- 
puta com a bio-lógica. Se conseguimos garantir a supervivência 
(pelo menos na teoria) de todos os humanos e eles conseguem 
participar e colaborar com o necessário ritmo crescente dos 
processos econômicos, qual é o “problema”? Do ponto de vista 
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da tecno-lógica não parece haver nenhum. Conseguindo atingir a 
sustentabilidade, isto é, não acabar com todos os recursos antes 
de tempo, os progressos atuais demonstrariam o sucesso da 
nossa espécie e sua lógica. Se tudo der errado, podemos investir 
nas pesquisas para habitar outros Planetas; não satisfeitos 
com tornar a vida impossível ou insustentável em um Planeta, 
queremos exportar nosso modelo. 

Já o ponto de vista da bio-lógica, às vezes difícil de 
entender, demonstra que se rege pelo equilibro e harmonia, 
por processos longos que privilegiam a vida em sentido amplo, 
sem beneficiar uma determinada espécie. Isto é, na prática é o 
contrário do que busca a tecno-lógica. Os caminhos que segue a 
bio-lógica não são sempre evidentes, eles seguem parâmetros 
maiores no tempo e têm uma visão abrangente da vida na 
Terra, por isso a tecno-lógico, ancorada no agora e pela sua 
obsessão com o futuro próximo, não consegue entender suas 
mensagens. Isso é muito comum quando o ser humano dizima 
ou inclusive extingue espécies sem predadores “naturais” em 
um determinado ecossistema, especialmente quando ele mes- 
mo é, por sua vez, um predador. 

É claro, a eliminação indiscriminada de qualquer espécie 
animal ou vegetal pode trazer consequências negativas em um 
determinado contexto. Porém, o caso dos grandes predadores 
é paradigmático, pois historicamente eles são vistos como um 
perigo pelo ser humano, como um competidor. Eles são vistos 
como destrutores e nocivos, pois têm um potencial letal alto, 
já que são caçadores e, na visão humana, não trazem nenhum 
benefício, ameaçam suas famílias e seus animais de criação, 
são nocivos para sua empresa e sua vida. Porém, algumas 
culturas tradicionais, não imbuídas na tecno-lógica, já tinham 
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compreendido a função natural desses animais: eles são regu- 





ladores do equilíbrio entre as espécies, não somente animais. 

A eliminação ou dizimação de um predador traz um de- 
sequilíbrio que pode influenciar inclusive o curso dos rios, como 
se chegou a pensar no conhecido exemplo da reintrodução do 
lobo na reserva de Yellowstone, onde tinha sido praticamente 
eliminado. Pouco tempo depois de ter sido reintroduzido a re- 
constituição foi tal que inclusive os rios voltaram ao seu curso 
natural. Ao que parece, não foi simplesmente a reintrodução 
do predador que trouxe grandes mudanças, fazendo ressurgir 
equilíbrios perdidos. De fato, a bio-lógica é mais complexa e 
possivelmente seus processos não respondem a uma causa 
única, mas, ainda assim, a história é paradigmática e ilustrativa. 

Não deve ser coincidência, então, que entre alguns 
povos indígenas sul-americanos tenha tanta importância cul- 
tural a onça, enorme felino predador. Esse animal, que tem a 
função fundamental de controlar o equilíbrio de seu entorno 
se alimentando de outros animais, não permitindo a superpo- 
pulação de outras espécies (BAPTISTE, 2011), é muitas vezes 
associado a culturas nativas com a figura do pajé e, por sua vez, 
tem a função de gerir vários processos vitais do grupo. 

Em sociedades humanas com economias de subsis- 
tência, que viviam sem uma transformação radical do meio, 
aproveitando o que ele oferecia, isto é, convivendo com a limi- 
tação evidente de recursos, várias teorias explicam a função 
dos xamãs como reguladores dos processos econômicos no 
grupo: as prioridades do consumo, os recursos disponíveis e 
a quantidade de membros eram controlados a partir de res- 
trições e regras que dependiam do pajé. Isto é, esse indivíduo 
especial era um regulador do equilíbrio necessário à vida. 
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Casualmente, talvez não, essa figura é associada com a onça, 
outro agente regulador. 

Nem sempre essas teorias antropológicas que buscam 
explicar a estrutura por trás dos fatos culturais são totalmente 
acertadas ou sem dificuldades teóricas (CAYÓN, 2001), porém, 
o interessante aqui é que esses povos nativos demonstram me- 
canismos de controle e regulação com relação à escassez dos 
recursos e, assim, alinham-se bastante com a bio-lógica. Não 
que eles sejam simplesmente agentes da natureza, como ani- 
mais silvestres, mas possuem uma compreensão fundamental 
da bio-lógica ou, pelo menos, não agem em contraposição e 
concorrência com ela, como faz a tecno-lógica. 

O ser humano poderia ser capaz de produzir o sufi- 
ciente para manter uma quantidade crescente de pessoas e 
pode eventualmente atingir o desenvolvimento técnico para 
garantir a manutenção da superpopulação, mas, ainda assim, 
essa dinâmica desafia os princípios de equilíbrio, contenção e 
visão de longo termo que parecem regular os processos vitais, 
desde antes do comparecimento da nossa espécie na Terra. 
Essa contraposição pode ser simplesmente uma constatação, 
alguém poderia pensar, pois ela em si mesma é mais um 
capítulo da nossa história de sucesso como espécie. Porém, 
parece evidente que introduzir desequilíbrios nos ciclos vitais, 
especificamente quanto ao número de indivíduos de uma de- 
terminada espécie, é potencialmente perigoso, como vimos no 
caso da dizimação de predadores. 

No caso dos seres humanos, além dos efeitos nocivos 
associados com os nossos hábitos de produção e de consumo 
incentivados pelo crescimento exponencial, temos fenômenos 
específicos talvez surgidos da manutenção da superpopulação. 
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Isto é, o projeto de incentivar a superpopulação, não a consi- 
derar um problema, mas um desafio necessário a resolver, sig- 
nifica tentar impor a tecno-lógica sobre a bio-lógica a qualquer 
custo. Isso em si não tem problema, mas, desafortunadamente, 
talvez estejamos assistindo já a reacomodação do sistema. 

Temos controlado ou derrotado doenças mortais, mas 
as novas ou as mutações nos ameaçam de forma crescente. 
As doenças que atualmente nos desafiam proveem da super- 
população, então? Talvez não diretamente, ainda que algumas 
com certeza, mas o entorno já tem demonstrado que existem 
respostas às mudanças por nós introduzidas, como vimos com 
o uso abusivo dos antibióticos e as superbactérias. 

O muro ou o abismo permanecem ali na nossa frente, 
porém, investindo em técnicas e materiais de produção que 
não contemplem a geração de resíduos, assumindo o decresci- 
mento no consumo como uma opção possível e considerando 
a superpopulação como um problema que traz desequilíbrios, 
é provável entrever rotas alternativas à colisão. Vejamos então 
a seguir uma das rotas concretas que se abrem para sugerir 
uma mudança de rumo. 
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A Sociedade Exponencial molda o nosso mundo e tem 
influência em vários aspectos das nossas vidas. Ela alavanca 
processos exponenciais que ameaçam os recursos e as possibi- 
lidades de sobrevivência da civilização. Apontamos no capítulo 
anterior algumas respostas às dinâmicas que caracterizam a 
atual situação. Porém, é necessário mais do que posicionamen- 
tos ou atitudes - estes são importantes para fundamentar a 
crítica, mas devem confluir em ações efetivas. Por isso, esta se- 
ção será dedicada a um tema fundamental para a vida: a água. 
Mais especificamente, a água enquanto recurso vital finito e 
como ela é gerida em relação estreita com as formas como é 
interpretada e entendida. Serão finalmente propostas algumas 
respostas concretas à crise que esse recurso vive. 

Muito tem se falado da importância biológica da água. 
Ela é o fundamento da vida desde sua gênese, portanto é vital. 
As atividades que a poluem são muitas e variadas, e o perigo 
que estas representam nunca é suficientemente advertido 
e denunciado (UNITED NATIONS, 2019). Da mesma forma, a 
finitude e fragilidade de suas nascentes é evidenciada pelas 
tentativas de privatizar o precioso recurso. Os analistas mais 
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pessimistas falam inclusive em guerras pela água há muito 
tempo e esse recurso já começa a ser cotizado nos mercados 
futuros da bolsa de valores (LORDS, 2019). Todos os temas rela- 
cionados são fundamentais, relevantes, e nos envolvem como 
seres humanos, porém, quero tratar aqui de um fenômeno 
específico, o uso cotidiano que dela fazemos, especialmente 
nos espaços urbanos. 

O sistema de saneamento básico predominante re- 
presenta um esquema de desperdiço e uso irracional da água, 
surgido como um projeto moderno, que respondeu à neces- 
sidade de resolver problemas de saúde pública nas grandes 
cidades, tentando higienizar os centros urbanos. Ele é também 
um exemplo claro da tecno-lógica em ação no uso e gestão dos 
recursos naturais. Os nossos sistemas de saneamento básico 
estão fundamentalmente estruturados em duas premissas que 
já temos visto: na lógica out of sight out of mind e na negação da 
finitude do Planeta. Esse esquema reduz a água a um sistema 
de transporte de excrementos. 

A água, de forma natural, especialmente a água doce, 
potável, encontra-se no Planeta percorrendo cursos que 
formam circuitos dinâmicos. Ela está sempre em movimento, 
percorre o território. Grandes cidades e civilizações cresceram 
ao longo dos rios, pois eles não são somente fonte de recursos 
vitais e básicos, mas facilitavam também a comunicação, são 
pontes e estradas para outras regiões. Isso acontece não so- 
mente no caso do transporte humano; os cursos dos rios, os 
caminhos das águas, interconectam todo o Planeta, desde o 
nível micro até os grandes rios. 

Esses sistemas hídricos de percursos comunicantes são 
um aliado ótimo para quem acredita que pode se livrar dos re- 
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jeitos simplesmente afastando-os de si; o que depositamos nos 
rios vai ser transportado “naturalmente” longe de nós. Assim, 
ao não o ver mais, podemos esquecer aquilo que ali despeja- 
mos. Como já vimos, tal estratégia é vã e somente consegue 
nos enganar, é tentar obviar o fato de que é impossível “jogar 
fora” alguma coisa. Tal situação é demonstrada pelas infames 
ilhas de lixo nos oceanos, onde se concentram rejeitos do 
mundo todo, ou pelos casos, bem mais românticos, de garrafas 
com mensagens ou objetos perdidos na água que atravessam 
o Planeta todo. 

É claro, a poluição dos cursos de água e especialmente 
dos rios é anterior aos sistemas de saneamento modernos. 
Aliás, os sistemas de esgoto vieram a resolver o problema 
criado pela poluição ocasionada pelas fezes nos ambientes 
urbanos. Com a identificação científica da origem de algumas 
doenças contagiosas e sua relação com vírus e bactérias e o 
desenvolvimento da epidemiologia como disciplina específica 
que estuda a difusão das doenças, fez-se necessário criar um 
sistema que evitasse que se espalhassem doenças por conta 
do contato indiscriminado da população com substâncias peri- 
gosas, produto da atividade humana. 

Na Londres do século XIX, o médico John Snow estudou 
a difusão da epidemia de cólera na cidade e descobriu, com o 
apoio de mapas, que o contágio estava relacionado com o uso 
de bombas de água contaminadas. Isto é, a difusão de doenças 
terríveis derivadas de condições insalubres, produto da gestão 
errada das deposições humanas, basicamente por conta de as 
pessoas entrarem em contato ou consumir água poluída com 
fezes, aumentaram, acompanhando o crescimento das grandes 
cidades modernas (MANKIND, 2012). Os nossos sistemas de 
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esgoto e saneamento surgiram como uma resposta para tal pro- 
blema de saúde pública, mas a grande questão é que eles são 
identificados sobretudo como um signo de civilização, como o 
resultado de um desenvolvimento técnico virtuoso que nos levou 
a melhor das soluções possíveis, avançando progressivamente 
ao rejeitar ou descartar tecnologias inferiores ou ultrapassadas. 

No entanto, pensemos por um momento na lógica que 
está por trás dessa solução técnica. Trata-se de um sistema 
totalmente dependente da água e baseado em uma infraes- 
trutura que capta os rejeitos diretamente no domicílio. A água 
utilizada, via de regra água limpa, transporta as fezes para longe 
de sua fonte. Aproveitando as características naturais da água, 
esses sistemas muitas vezes reconduzem também a água das 
chuvas e os líquidos vão espontaneamente confluir nos cursos 
de água maiores, já que todos eles estão interconectados. Ao 
longo desses corpos de água, especialmente nos rios, sempre 
alguém se encontra à jusante, rio abaixo, e vai acabar entrando 
em contato com aquilo que foi rejeitado a montante, rio acima. 

Com a consolidação dos sistemas de saneamento 
modernos, custosos sistemas de tratamento, baseados em 
princípios químicos, foram implementados para resolver par- 
cialmente o problema que o próprio esquema de gestão das 
fezes criou, isto é, jogá-las nos cursos de água para afastá-las 
das nossas residências. Como se pode deduzir, parece que há 
aqui uma ideia da água como simples fonte de transporte das 
fezes. Esse método com certeza resolveu alguns problemas, 
mas deixa abertos outros, como a necessidade de limpar ou, 
pelo menos, não liberar no ambiente a água contaminada que 
entrou em contato com as fezes (PHLUSH, 2012). 
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A tecno-lógica nos leva a pensar que o método ótimo é 
aquele, em teoria séptico, que liberta o nosso lar dos excremen- 
tos, fonte de sujeira, microrganismos perigosos e mau cheiro, 
deixando-a limpa. Nada melhor então que a água para cumprir 
tal tarefa. Por isso os banheiros são claros, seus materiais e 
superfícies laváveis e têm sempre água disponível. Dentro dessa 
lógica, o objetivo é afastar longe do nosso espaço doméstico 
aquelas sustâncias que são fonte de sensações desagradáveis, 
desconforto, nojo, inclusive medo. Para tal fim, temos os siste- 
mas de saneamento, importante avanço e triunfo da técnica e 
da civilização moderna, difundidos em grande parte do mundo 
desde o século XX, e onde ainda não foram implementados são 
considerados objetivo necessário para garantir a saúde coletiva. 

Nesse sistema atual que retira as fezes, consideradas 
como rejeitos desagradáveis, não chegamos, após aperfeiçoa- 
mentos, à solução de um problema antigo. Isto é, não temos a 
solução para um problema que é tão antigo quanto as nossas 
fezes. Muito pelo contrário, o sistema ataca um problema criado 
pela mesma sociedade que o tenta resolver. Em primeiro lugar, 
os excrementos não seriam um problema e um risco à saúde 
se não fossem jogados nos cursos de água, mas a tecno-lógica 
nos diz que é preciso garantir a segurança dos cidadãos, con- 
trolando o contato com a água contaminada com excrementos, 
fonte de terríveis doenças. É por esse motivo que nossas fezes 
são vistas como sustâncias potencialmente perigosas, quase 
que efeitos colaterais dos nossos processos vitais e que geram 
materiais indesejados que só merecem ser rejeitados. 

Antes da implantação do sistema sanitário moderno, no 
Oriente, especialmente na China, mas também no Japão, os ex- 
crementos humanos eram considerados pelo que eles são em 
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termos biológicos, isto é, nutrientes que fazem parte do ciclo 
fechado da nossa nutrição (DE DECKER, 2010). Os excrementos 
podem parecer a fase final do processo se tentarmos jogá-los 
fora, mas podem também ser vistos como parte de um ciclo 
contínuo, em que nos alimentamos das plantas que cultivamos, 
que se transformam em comida e que, por sua vez, para cres- 
cer, precisam de nutrientes. Essa lógica simples e esquecida 
era colocada em prática no Oriente. As fezes humanas eram 
utilizadas como fertilizante. Isto é, consideradas um recurso 
e, como tal, eram comercializadas, elas tinham um valor. Não 
somente não se tentava jogá-las fora, mas eram coletadas para 
lhes dar o destino final mais adequado e lógico: continuar no 
ciclo vital da nossa alimentação. As cidades, nesses contextos, 
não tinham água disponível para descarregar os excrementos, 
eram praticamente sistemas secos, e possuíam esquemas de 
recolhida das deposições humanas. Sistemas, porém, imper- 
feitos, altamente ineficientes, mas que permitiam a captação 
desse “produto”, que era posteriormente transportado até os 
campos cultivados vizinhos para cumprir seu ciclo natural de se 
transformar em fertilizantes e nutrir as plantas que iriam virar 
alimentos novamente. 

Na Europa, esse sistema era chamado de night soil e 
historicamente é lembrado como um episódio obscuro na vida 
das cidades, já que, pela forma tecnicamente improvisada que 
era feita a recolhida, o processo se caracterizava pelo mau chei- 
ro e o desconforto causado aos vizinhos (DE DECKER, 2010). 
Claramente, tratava-se de um sistema ruim, sem os recipientes 
nem os materiais adequados e sem a infraestrutura necessária 
para retirar de forma adequada o “produto” a ser comercia- 
lizado. Era uma mercadoria então necessária nos campos de 


113 


A sociedade exponencial: ensaio sobre o fim da humanidade 





cultivo e uma ideia que para nós talvez possa parecer absurda 
ou simplesmente anacrônica. 

Mas, obviamente, não é uma ideia irracional; trata-se 
simplesmente da lógica natural em ação. Os nutrientes que não 
consumimos simplesmente não podem sumir, como se preten- 
de como lixo, eles vão ocupar um lugar e inclusive podem fazê-lo 
cumprindo uma função, participando do ciclo dos organismos 
que irão se tornar o nosso alimento no futuro próximo. 

Os excrementos podem - voltar a - ser considerados 
como nutrientes. É o cradle to cradle, é a lógica simples sinteti- 
zada na figura da árvore que não gera desperdiço e utiliza tudo 
como nutriente. Um esquema cíclico que parece tão simples 
e lógico, ainda mais se o comparamos com a lógica linear que 
sustenta o sistema atual: descartar um recurso vital, já que a 
água do vaso sanitário se torna inutilizável para transportar nu- 
trientes que vão ser diluídos e nunca chegarão a ser utilizados, 
um desperdício duplo então. A água limpa, usada para trans- 
portar fezes que nunca poderão ser usadas como nutrientes, 
só voltará a ser usada após complexos e incompletos processos 
de recuperação baseados em sustâncias químicas. Quebra-se o 
ciclo assim: a água somente vai em um sentido, como se fosse 
infinita, e se mistura com fezes, tornando-se perigosa à saúde, 
e só poderá ser usada, eventualmente, após resolver a poluição 





ém de tirar do ciclo os nutrientes 
que poderiam alimentar a terra e que são substituídos por fer- 


que o próprio sistema criou, a 


tilizantes químicos, muitas vezes produzidos a partir de fontes 
não renováveis. 

Isso é referente ao destino final dos nossos excre- 
mentos, mas se olharmos para o “inicio” do ciclo, temos que 
a tecnologia encarregada de captar os rejeitos também não é 
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ótima: trata-se do vaso sanitário. Como parte do sistema, ele 
também é dependente da água e representa uma tecnologia 
que é associada com a ideia de civilização e higiene, um pro- 
gresso na história da sanidade pública e no desenvolvimento 
das grandes cidades. Refere-se a uma interpretação comum 
da tecnologia e seus avanços: acredita-se, inclusive entre os 
próprios científicos, que ela avança por meio de sucessivos 
aprimoramentos, em que as ideias e métodos mais eficientes 
vão se impondo àqueles menos adequados, os quais são então 
descartados e abandonados. 

O leitor familiarizado com os estúdios e a história das 
tecnologias sabe bem que esse progresso não segue critérios 
rígidos de eficiência e que os motivos para adotar ou rejeitar 
uma dada tecnologia muitas vezes se misturam com interesses 
íticos (FEENBERG, 1999, 2002). Em muitos casos, 
ideias concorrentes convivem sem que seja possível definir 





sociais e po 


qual delas superou a outra e, ainda assim, uma delas vai ser 
colocada mais à frente na linha do tempo do desenvolvimento 
técnico. Para explicar esse fenômeno no desenvolvimento das 
tecnologias, é muito ilustrativo e conhecido o exemplo do apri- 
moramento da bicicleta. 

Os protótipos que levaram à produção da bicicleta 
como a conhecemos não seguiram um esquema causal e 
consecutivo. O modelo de bicicleta com uma roda dianteira 
muito maior se associa geralmente com um desenho antigo, 
“anterior” ao modelo atual, superado tecnicamente e abando- 
nado. Na verdade, aquela bicicleta hoje esquecida apresentava 
benefícios técnicos enormes, rápida e eficiente, tanto que ela 
se adaptava mais para atingir grandes velocidades, era uma 
máquina rápida e inclusive potencialmente perigosa. Além de 
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incluir os usuários femininos, por causa do desenho, o modelo 
vencedor permitia a adaptação para as mulheres conseguirem 
usar a bicicleta de saia, o modelo “ultrapassado” não. Dessa 
forma, o desenho difundido que prevaleceu atendeu a um 
público maior, respondendo a uma necessidade coletiva; o 
artefato se adaptou ao clima social. Tecnicamente falando, não 
era necessariamente a melhor opção, mas era a mais adequa- 
da segundo critérios sociais e conjunturais daquele momento 
(PINCH; BIJKER, 1984). 

O caso do vaso sanitário que aqui nos ocupa não é 
diferente. A versão moderna que conhecemos teve grande 
influência da rainha Elizabeth | de Inglaterra. A dificuldade física 
que ela tinha para ficar de cócoras no momento de defecar fez 
com que fosse desenhada uma cadeira para conseguir fazê-lo 
sentada (CANADAY, 2018). É claro, não podia ser qualquer ca- 
deira, ali ia se sentar uma rainha. Talvez seja esse o motivo de 
algumas culturas chamarem o vaso sanitário de “trono”. 

O nobre artefato, que funcionava muito bem para fazer 
frente aos problemas fisiológicos de um indivíduo, acabou 
se difundindo na sociedade como um todo. O vaso sanitário 
moderno fez parecer ultrapassado, coisa de povos atrasados, 
o hábito de ficar de cócoras na hora de fazer as necessidades 
físicas, isto é, a forma como muitos humanos fizeram durante 
milênios, aliás, uma forma frequentemente utilizada até o mo- 
mento. No entanto, o fato de fazer as necessidades fisiológicas 
de cócoras em muitos lugares e culturas não implica que ela 
seja mais adequada, nem mais “natural”, ainda que talvez seja 
exatamente assim. Não são necessários muitos argumentos 
médicos nem históricos para convencer quem já a praticou 
pelo menos uma vez. É evidentemente a forma mais espontã- 
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nea e intuitiva de fazê-lo, mas tem sido esquecida e segregada, 
pois a civilização moderna tem implementado uma tecnologia 
considerada superior, um avanço técnico. Ainda que apresente 
algumas imperfeições, estas podem ser corrigidas facilmente. É 
comum a compra de acessórios simples para colocar embaixo 
dos pés ao estar sentado e adotar uma posição mais confortá- 
vel, mais eficiente e fluida, digamos; uma solução simples que 
resolve uma imperfeição no desenho do vaso sanitário. Só que 
estamos corrigindo um problema técnico que a própria tecno- 
logia criou, isto é, adotar a posição sentada na hora de defecar. 

No entanto, o “inconveniente” fisiológico aportado pelo 
formato de cadeira do vaso sanitário talvez seja marginal com- 
parado com a ineficiência que apresenta em termos de uso da 
água. Talvez não há inconveniente algum em continuar adotan- 
do uma posição menos eficiente e inadequada fisiologicamente 
no momento de defecar, simplesmente pelo fato de considerar 
que fazê-lo de cócoras é arcaico e um sinal de atraso. 

As dificuldades sérias começam, porém, quando insis- 
timos em um modelo de gestão, uso e interpretação da água 
que é bem ilógico, senão irracional. Como já vimos, ele está 
baseado na ideia de usar água limpa para retirar as fezes dos 
domicílios e transportá-los para longe de nossos lares, o que 
inclui geralmente depositá-los em cursos de água maiores que 
finalizam, de forma natural, o trabalho de tirar da nossa vista 
os rejeitos, aplicando-se uma lógica linear de uso único dos 
recursos, já que a água poluída se torna perigosa e devemos 
efetivamente afastá-la de nós. 

Eventualmente, tem-se criado mecanismos apoiados 
na química para restaurar a água que nós mesmos poluímos. 
Essas plantas de tratamento conseguem de forma clara e parcial 
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lidar com o tóxico problema que a solução do sistema sanitário 
a base de água tem causado. Consideram-se fezes e urina exclu- 
sivamente como rejeitos, que são então misturados e jogados 
nos cursos de água. Dito assim parece mesmo um método inefi- 
ciente, mas, talvez, poderá se pensar, é o desenvolvimento mais 
avançado que temos em relação aos sistemas de saneamento. 
Foi assim que se desenvolveram as grandes cidades modernas 
e foram controladas epidemias infecciosas espalhadas, precisa- 
mente, pela gestão desordenada dos excrementos. 

O uso do inodoro, com a água que leva embora os 
rejeitos, além do engenhoso desenho em forma de S (S shape) 
que evita que os odores voltem, parece-nos o desenho mais 
evoluído e que chegou até nós com poucas variações a partir 
de uma boa e bem-sucedida ideia inicial. Superando, por exem- 
plo, um inodoro seco que, claramente, pertence a um mundo 
anterior e arcaico, em que a água não chegava em todas as 
casas e não tínhamos a consciência das doenças que podiam 
ser contraídas pelo contato com essas substâncias. Isso tudo 
se confirma ainda mais quando pensamos que tais sistemas 
secos, sem o uso de água, miravam também aproveitar os 
excrementos como produto a ser vendido e comercializado 
como fertilizante, como acontecia no Oriente. Tal prática nos 
transporta mentalmente ao Medievo e a tempos passados, 
em que éramos obrigados a usar as fezes como fertilizante e 
devíamos retirar os excrementos de dentro de nossas casas, 
onde permaneciam até que isso acontecesse. Essa função era 
realizada, aliás, por infelizes trabalhadores que cumpriam, com 
certeza, o trabalho mais fedorento e malvisto do mundo. 

Tudo isso acontece quando adotamos uma visão linear 
da história das tecnologias, em que um protótipo sucede o 
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outro a partir da maior eficiência técnica demonstrada pela 
tecnologia ganhadora. É exatamente o caso do vaso sanitário. 
Tempo depois de ser inventado definitivamente o sistema por 
nós conhecido, foram desenvolvidos outros modelos, secos, 
que pretendiam resolver o problema do mau cheiro nas ci- 
dades e também gerar ingressos com a venda do fertilizante 
natural que os cidadãos “produziam” em casa. Como é obvio, 
tal sistema não vingou, mas não foi porque seu rival fosse ne- 
cessariamente tecnicamente superior, mas porque o sistema 
seco acabou não se difundindo, não gerando entusiasmo entre 
as pessoas e, sobretudo, entre os comerciantes, especifica- 
mente por conta do surgimento dos fertilizantes químicos, que 
fizeram com que a produção a partir de fezes fosse dispendiosa 
e cara, comparado com a alternativa química. 

Nesse ponto, as soluções que dispensavam o uso de 
água não eram mais competitivas, pois não apresentavam 
a vantagem de gerar lucros, e o inodoro (flush toilet) evitava a 
dispendiosa recolhida manual das fezes (DE DECKER, 2010). Mas, 
como é evidente, não se trata de uma tecnologia tecnicamente 
inferior; simplesmente surgiu de forma contemporânea com ou- 
tro desenvolvimento - os fertilizantes químicos -, que lhe tiraram 
competitividade e não teve difusão suficiente para que se criasse 
uma infraestrutura eficiente de retirada dos excrementos. 

Do outro lado, a solução “ganhadora” polui grandes 
quantidades de água limpa com excrementos, para serem 
transportados em cursos de água maiores, e nos faz dependen- 
tes de produtos químicos nas nossas atividades agrícolas, pois 
eles são produzidos a partir de recursos não renováveis. Produ- 
tos químicos que, aliás, na maioria dos casos, são produzidos 
longe dos campos de cultivo e que, ao serem transportados, 
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implicam o uso de combustíveis, geralmente de origem fóssil, 
não renováveis, da pior qualidade e com um nível de poluição 
altíssimo e praticamente incontrolado no caso do transporte 
marítimo, o mais comum nesses casos (FREIGHTENED, 2016). 
No sistema anterior, pelo contrário, os excrementos que vira- 
vam fertilizantes eram usados nos lugares mais próximos por 
óbvios motivos, dada a imperfeição dos métodos de coleta e 
transporte. Nesse sentido, ainda sendo evidente que um proje- 
to superou o outro pois acabou se impondo, é difícil assegurar 
que um deles simplesmente foi tecnicamente superior. 
Acontece com esse desenvolvimento técnico, como 
com todos, que a maior parte das pessoas, que são também os 
usuários, o consideram como a melhor das opções disponíveis, 
fruto de aperfeiçoamentos sucessivos e definidos pela eficiên- 
cia e a aplicação do conhecimento científico objetivo. Porém, os 
estudiosos sociais sobre ciência e tecnologia têm demonstrado 
há muito tempo que o processo é bem mais complexo. Como 
em outros pontos do texto, é necessário frisar que autores 
bem mais capacitados já têm refletido sobre o assunto, aqui 
somente pegamos emprestadas algumas conclusões e as apli- 
camos ao assunto em questão. Para muitos é fácil perceber, 
ainda sem serem especialistas em estudos sobre a tecnologia, 
que nos desenhos técnicos entram em jogo prioridades que 





vão muito além da simples eficiência técnica. Interesses sociais 
e valores que fogem do frio mundo da técnica são identificáveis 
nas nossas tecnologias. 

É evidente que a linha de montagem da era industrial 
clássica, a partir do argumento da maximização da produtivi- 
dade, acabou reduzindo o trabalhador a uma peça a mais no 


mecanismo. No desenho técnico da linha de montagem é pos- 
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sível identificar os interesses de classe dos proprietários das 
fábricas; esses interesses determinam a eficiência do processo, 
mas não o afetam. Porém, há também casos em que os valores 
implicados no projeto sacrificam a sua eficiência. É o caso da 
obsolescência programada que já vimos, que tecnicamente 
reduz a durabilidade ou a eficiência no tempo de um aparelho 
em prol do benefício econômico que surge da necessidade 
criada de comprar uma versão mais nova da mesma tecnolo- 
gia. Até aqui, a tecnologia aparece como elemento passivo que 
sofre as transformações que o ser humano lhe aplica, mas ela é 
também um ator no jogo, capaz de transformar a forma como 
pensamos e agimos. 

É o caso do vaso sanitário (fush toilet). Ele se justifica na 
ideia de que é normal fazer as nossas necessidades fisiológicas 
sentados, superando o hábito antiquado e retrógrado de fazer 
de cócoras, próprio de culturas “atrasadas”. Essa tecnologia 
se vincula ao desenvolvimento e ao progresso, significando 
civilização e conhecimento científico aplicado à saúde coletiva, 
já que faz parte do projeto de saneamento das grandes cidades 
alavancado na conscientização científica sobre as formas de 
transmissão das doenças contagiosas e o perigo que represen- 
tam os excrementos. 

A descoberta de micróbios e vírus e papel destes nas 
epidemias mortais nos faz mais fortes como espécie e tem no 
conceito de higiene um ponto alto de controle e adaptação 
ao entorno. Tudo na base de um conhecimento químico e 
médico complexo e aprofundado, que eleva a assepsia a valor 
essencial associado à saúde e a civilidade. Os espaços limpos e 
ordenados são sinal de modernidade e progresso. Um exem- 
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plo fundamental disso são os hospitais, parte importante das 
políticas públicas dos estados modernos. 

Os banheiros privados das nossas casas seguem essa 
lógica à risca, sua disposição, seus métodos e até os materiais 
são coerentes com tal projeto. As superfícies de porcelanato 
e as cores claras, fáceis de lavar e que ajudam a identificar a 
sujeira, que é sinônimo de perigosos microrganismos, revelam 
um projeto maior, e, nesse sentido, a água tem necessaria- 
mente um papel central. Ela é símbolo de limpeza e sanidade. 
Os excrementos não só devem ser retirados e afastados, eles 
devem ser limpados imediatamente, pelo menos nas nossas 
casas; o que acontece depois é menos relevante. É claro, isso 
não significa negar a importância dos avanços científicos em 
tema de sanidade e combate às doenças contagiosas. Simples- 
mente é interessante notar como o pensamento e os valores 
de um determinado tempo se refletem nos desenhos técnicos 
e como eles, por sua vez, modelam a forma em que pensamos 
e interpretamos nosso entorno. 

Como o leitor pode facilmente imaginar, o que se quer 
propor aqui é uma mudança radical no sistema de sanea- 
mento baseado exclusivamente na água e, aliás, a alternativa 
já está tecnicamente disponível. Trata-se de banheiros secos 
(earth closet), que trariam uma série de benefícios importantes, 
mas que provavelmente teriam como principal obstáculo a 
mentalidade dos usuários com determinadas ideias sobre a 
higiene, a sanidade e a interpretação dada aos excrementos, 
o “problema” radical ao conferimos um valor de racionalidade 
absoluta e, especialmente, indiscutida à tecnologia. Então acei- 
tamos como lógica a obsolescência programada ou o sistema 
sanitário baseado no flush toilet, que usa vários litros de água 
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limpa em cada descarga para transportar excrementos, em um 
Planeta que parece condenado a viver guerras por causa da 
escassez desse recurso vital. 

É preciso adotar uma visão crítica da tecnologia que 
não seja evolucionista, isto é, que não considere a tecnologia 
avançada como um processo virtuoso e linear para virar cada 
vez mais complexa e sofisticada; miragem futurista que nos 
leva a desdenhar das soluções simples e inteligentes que 
podem trazer muitos benefícios. É o caso dos banheiros secos 
com separação da urina (UDDTs, pela sigla em inglês - Urine- 
-Diverting Dry Toilet). Trata-se de separar a urina da matéria 
fecal, ou melhor, de não as misturar, e mantê-las como, aliás, 
permanecem no corpo humano, cada uma em um ambiente 
autônomo. Esse sistema permite que o potencial contágio de 
cada uma seja neutralizado e inclusive possibilita o aproveita- 
mento de valiosas substâncias que ali se encontram. 

A urina possui naturalmente elementos ricos que, de 
fato, são usados como fertilizantes, mas a partir de formas de 
produção industriais, o que significa uso de recursos e pro- 





cessos poluentes, além do impacto causado pelo transporte 
de todos esses produtos nas diferentes fases de produção. 
Ao não ser diluída na água, a urina pode ser pensada como 
um recurso, pode ser vista como fonte de matérias-primas 
nos elementos químicos que já possui organicamente (CA- 
NADAY, 2018; MULLEGGER; LANGERGRABER; LECHNER, 20171; 
WINBLAD, 2004). 

Por sua vez, as fezes sólidas são facilmente recicladas, 
ou suprarrecicladas. Ao não misturá-las com água e urina, elas 
são conservadas se cobertas com material inerte (com terra, 


por exemplo). Ao não entrarem em contato com o ar não geram 
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mau cheiro e, em pouco tempo, os agentes patógenos, não ten- 
do um meio como a água ou o ar para se deslocarem, acabam 
virando o alimento de outros microrganismos e brevemente 
essas fezes “somem” na terra. 

Obviamente elas não somem, mas se transformam e 
passam a constituir a terra, que será usada para “alimentar” o 
banheiro seco. Isto é, ele não somente não consome recursos 
externos (alguns dirão, então, que é sustentável), mas inclusive 
produz “novos” recursos ao conservar as substâncias que po- 
dem ser usadas como fertilizantes, evitando o consumo daque- 
les produzidos quimicamente. Não se trata de protótipos ou de 
experimentos técnicos. Esse sistema é perfeitamente funcional 
e têm muitas empresas mirando a possibilidade de produzir 
UDDTs em grande escala (KEOGH, 2018). Há também inúmeros 
casos bem-sucedidos de projetos de introdução do sistema; 
alguns governos já veem nele uma alternativa razoável. Não há 
um obstáculo ou carência no conhecimento técnico ou prático 
que impeça utilizar o sistema, ele simplesmente não é comum 
e bate de frente com as nossas ideias sobre higiene e fezes, da 
forma em que elas foram moldadas pelo uso das tecnologias 
modernas associadas ao assunto. 

Muitos podem pensar que se trata de uma contribuição 
menor, que a maior fonte de desperdício de água vem da pro- 
dução industrial. Em termos absolutos isso talvez é acertado, 
porém, o percentual de água potável “consumida” - para não 
dizer diretamente poluída - no sistema sanitário dos grandes 
centros urbanos é altíssimo e, mais ainda, responde a uma ló- 
gica irresponsável e absurda que permeia outros processos do 
mundo atual e que poderia ser evitada. Desvenda a aceitação 
passiva de modelos tecnológicos nocivos e totalmente cegos 
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diante da finitude dos recursos e das necessidades do futuro 
próximo. Essas tecnologias, como muitas outras sofisticadas e 
modernas, que se apresentam como futuristas, na realidade 
não olham para o futuro, mas simplesmente pretendem se 
assemelhar a uma ideia irreal e atual do futuro. 

Outros podem pensar que tal sistema é muito com- 
plexo e que é pouco prático implementar uma infraestrutura 
de banheiros secos, que os benefícios são menores que o 
investimento necessário; dirão também que ele apresenta 
muitos inconvenientes e fraquezas técnicas. Meu conheci- 
mento bioquímico específico não me permite realizar uma 
avaliação autônoma e completa. Porém, em uma comparação 
do sistema atual baseado na água e a alternativa oferecida 
pelos UDDTs, a partir da forma como eles são apresentados 
pelos especialistas, pode-se dizer que o único diferencial real, 
pensando na implementação, é que um deles foi o escolhido e 
por esse motivo hoje passa como a melhor, a mais moderna e 
eficaz das soluções. 

As diferenças, estas sim evidentes, aparecem enquanto 
a lógica subjacente. De um lado a água inserida em um pro- 
cesso linear ou em um ciclo dispendioso e imperfeito, em que 
ela vira meio de transporte de rejeitos e dificilmente volta ao 
estado sadio e útil (potável e limpa) em que entrou no proces- 
so. Tudo isso justificado pela visão higienista que pretende o 
afastamento, somente aparente, dos perigos microbiológicos 
a partir da limpeza que vem da água, o que sustenta uma fo- 
bia irracional aos excrementos e à sujeira e não permite uma 
aproximação objetiva, que leve a formas de convivência com os 
microrganismos que tragam hábitos realmente seguros e não 
simplesmente o medo e a paranoia. 
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Por outro lado, temos uma proposta que considera a 
água Um recurso vital e finito, que ocupa o Planeta por meio 
de um sistema de interconexões ao mesmo tempo globais e 
capilares, que considera que os processos naturais funcionam 
de forma cíclica; processos em que estão envolvidos também 
Os nossos excrementos e que a sua deposição só é uma fase, 
assumindo, assim, que há formas simples de não truncar tais 
ciclos, mas de oferecer as condições para que eles aconteçam, 
isto é, tirando os empecilhos que nós como civilização acaba- 
mos criando. 

Não se trata também de defender o projeto “perdedor” 
na corrida tecnológica e tomar partido, condenando simples- 
mente o sistema sanitário preponderante. Seria a mesma ati- 
tude, mas com o signo oposto. Trata-se de questionar a lógica 
por trás de cada solução e de questionar os argumentos que 
as sustentam, entendendo o momento histórico e as razões 
pelas quais chegaram ou não a ser utilizadas. Concordando ou 
não com benefícios técnicos dos UDDTs, devemos considerar 
a função que eles atribuem à água e aos recursos em geral; a 
relevância que dão à importância dos ciclos naturais e a possi- 
bilidade de nos inspirar em máquinas capazes, não só de não 
consumir recursos externos, mas inclusive de produzi-los. 

O repetido exemplo da árvore somente é o mais sim- 





bólico e explícito, mas a bio-lógica de fato se expressa por má- 
quinas assim, que não somente ignoram a ideia de rejeito, mas 
consideram tudo como nutrientes, todas as substâncias como 
matérias-primas constantes que não acabam, mas simples- 
mente entram em outros processos. O nosso sistema sanitário 
poderia ser assim, tecnicamente já pode ser assim. Falta-nos 
a infraestrutura, que surgiria da vontade social e política, mas 
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que ainda não veio por desconhecimento ou pela configuração 
mental que herdamos das ideias de outros tempos e que estão 
vigentes, sustentadas pela tecno-lógica. 
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CAPÍTULO 5 
A SOCIEDADE ECO-LÓGICA 


Claramente, mudar eventualmente todo o sistema 
sanitário adotando uma tecnologia que dispensa o uso de 
água traria um benefício enorme, mas não transformaria fun- 
damentalmente a Sociedade Exponencial. Sem uma mutação 
dos valores que sustentam a tecno-lógica, todas as soluções 
sustentáveis são somente paliativas à inviabilização da nossa 
civilização. Se não mudarmos o conceito sobre os recursos 
naturais - abandonando a ideia de poder considerá-los como 
renováveis -, continuaremos perseguindo o objetivo de 
destruir um pouco menos, de forma sustentável, dentro dos 
limites para poder sobreviver. Continuaremos achando que a 
nossa presença é, por si mesma, nociva, e que devemos, então, 
controlar seus efeitos para não acabar com o Planeta. 

Temos três âmbitos em que a Sociedade Exponencial 
se manifesta, e que pela sua abrangência e intensidade podem 
ser considerados como problemas: a produção, o consumo e a 
superpopulação. Cada um deles produz consequências ou traz 
efeitos que são basicamente nocivos para o meio ambiente, 
para o Planeta, para a vida e, claro, para nós mesmos. A pro- 
dução, da forma como ela é feita, implica poluição; o consumo 
em dimensões exponenciais significa a geração de grandes 


128 


A sociedade exponencial: ensaio sobre o fim da humanidade 





quantidades de lixo. Já a superpopulação traz fortes desequi- 
líbrios pelo prolongamento do tempo de vida e pelas formas 
de sustentar essa grande quantidade de seres humanos, o que 
pode estar se manifestando nas doenças que nos acometem. 
Esses três problemas, com suas consequências, não 
são uma novidade e já são afrontados de várias formas, já tem 
se desenvolvido respostas para tentar reduzir tais impactos 
dentro de limites toleráveis. A resposta à poluição é a sus- 
tentabilidade. A 
recursos nos processos de produção, a sustentabilidade prega 





ém de tentar colocar limites ao consumo dos 


por processos limpos, energia limpa e fontes renováveis, uma 
redução do impacto dentro de limites toleráveis, sustentáveis. 
Mas essa estratégia, ainda reconhecendo os limites e tentando 
não os desafiar, propõe-se avançar até um certo limite tolerá- 
vel. O objetivo é continuar na lógica de expansão e crescimento, 
mas se adaptando às limitações concretas do Planeta. 

Com o ritmo exponencial dos processos em curso, essa 
estratégia acaba levando ao limite os recursos existentes, como 
vimos no caso da Revolução Verde, e parece somente forçar as 
limitações existentes. Tal plano de ação deve encarar em algum 
momento a contradição de promulgar a expansão e o consumo 
contínuo com a limitação do espaço físico e energético. Poluir 
e consumir dentro de limites razoáveis, que garantam a manu- 
tenção do sistema, é uma estratégia tímida, que somente adia 
o problema. Devemos pensar seriamente no decrescimento 
como fórmula para afrontar o verdadeiro desafio. Não se trata 
de consumir um pouco menos, o quanto seja necessário para 
manter a possibilidade da vida, mas de questionar a ideia pró- 
pria de crescimento e os supostos benefícios que a sustentam. 
É preciso reduzir, de forma coerente, e, como consequência, 
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haverá menos impacto. No entanto, deveríamos, ao mesmo 
tempo, pensar no impacto como algo que poderia ser positivo, 
o que nos leva ao seguinte ponto. 

A resposta à produção de lixo é a reciclagem, tentar rein- 
corporar os recursos nos sistemas de produção. Porém, como 
já vimos, essa resposta muitas vezes parece limitada. A simples 
ideia de reutilizar materiais ou substâncias que passaram por um 
processo de transformação nem sempre leva ao resultado espe- 
rado. Produtos que foram desenhados para serem consumidos 
e descartados rapidamente não foram pensados para ter seus 
componentes utilizados como matérias-primas, como nutrien- 
tes em novos processos, não contêm um pensamento ou uma 
consciência cíclica. São iniciativas admiráveis: nelas os rejeitos 
são usados para fazer parte de novos artefatos, mas cumprem 
somente uma função estética ou desnecessária, e se justificam 
simplesmente pelo fato de estar supostamente reciclando. 

Todos temos visto exemplos de artesanato produzido 
com materiais recicláveis. Na verdade, está se colocando lixo 
em um novo lugar, ele não cumpre nenhuma função técnica, 
não entra no ciclo como matéria-prima. A nossa produção 
deveria considerar, na fase de desenho dos produtos, a rein- 
serção dos materiais e substâncias no seguinte processo em 
que eles entraram a participar, e não confiar na criatividade do 
usuário consciente e de boa vontade. 

Em relação à superpopulação, ela já foi considerada um 
grande problema e causou alarme e preocupação. As limitações 
dos recursos para sustentar a humanidade se reflete especial- 
mente, como já vimos, em termos da alimentação, na quanti- 
dade de alimentos que precisamos produzir, mas também em 
função do espaço, das áreas habitáveis necessárias para os 
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seres humanos conviver. A resposta para esse problema tem 
sido estruturada a partir da ideia de adaptação; precisamos 
nos adaptar melhor às condições adversas, às ameaças. 

Vacinas e antibióticos são vistos, muitas vezes, como 
uma forma de adaptação. Da mesma forma, a Revolução Verde 
é uma intervenção no entorno para facilitar as nossas condições 
de vida no Planeta. Se conseguimos superar as doenças mortais 
presentes, transformar as espécies vegetais e dominar o territó- 
rio para garantir nosso sustento, quer dizer que desenvolvemos 
uma adaptação sofisticada. Isto é, somos uma espécie de su- 
cesso que superou os obstáculos que outras não conseguiram. 
Evidentemente, essa solução desconhece ou minimiza a impor- 
tância dos desequilíbrios que a superpopulação traz. Os seres 
humanos forjam estratégias de adaptação, mas não estamos 
sozinhos no ambiente em que nos desenvolvemos. 

Se nós transformamos o entorno, sua forma física e as 
outras espécies que nele habitam, os seres que conosco convi- 
vem também não são passivos e estáticos. Um campo de cultivo 
onde se vê afetada toda a vida silvestre pelo uso de agrotóxicos 
talvez não possa se considerar uma adaptação, mas simples- 
mente uma depredação ou destruição. Mas uma bactéria ou 
vírus que muta, muitas vezes por causa dos desafios das nossas 
ferramentas químicas, pode perfeitamente se considerar uma 
adaptação desse microrganismo. A adaptação como diretriz 
para a ocupação do Planeta parece colocar em primeiro lugar 
o ser humano, considerando como ameaças as manifestações 
de outras espécies ou formas de vida. A pretendida adaptação, 
ao garantir a subsistência da espécie humana, diminui cada 
vez mais as áreas de vida silvestre e vegetação nativa. Elimina 
como consequência várias outras espécies, reduzindo, assim, 
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a diversidade e a riqueza natural, buscando a prosperidade 
somente do ser humano e das espécies que ele cria. Ataca os 
equilíbrios biológicos que permitiam, que criaram, o ambiente 
em que se desenvolveu a própria vida como a conhecemos na 
Terra. É difícil pensar que tal processo de desequilíbrio não 
trará consequências, se não negativas, desafiadoras. 

Temos então três fenômenos complexos, que seguem 
padrões exponenciais e que ameaçam nossa supervivência. 
Eles agem de forma conjunta e quase coordenada, e são os ei- 
xos mais proeminentes em que se manifesta a Sociedade Expo- 
nencial: a produção, o consumo e a superpopulação. Os três se 
expandem exponencialmente e interagem, já que a produção 
se nutre do consumo e este, por sua vez, tem no crescimento 
da população um número maior de consumidores. 

Esses fenômenos trazem dificuldades e um número im- 
portante de pessoas são relativamente conscientes disso, muito 





mais que alguns dos seus mais importantes líderes políticos. As 
pessoas sabem que nossas formas de produção e de consumo 
implicam poluição e geração de lixo; também percebem, ainda 
que seja menos evidente, que o predomínio do ser humano 
na Terra se dá em detrimento das outras espécies e que isso 
traz um desequilíbrio nas relações vitais. Sendo considerados 
como problemas, esses fenômenos têm recebido respostas ou 
tentativas de solução. 

Para a poluição se pretende desenvolver formas de 
produção sustentáveis: o lixo se quer combater reciclando e 
aos desafios da superpopulação se responde com novas for- 
mas de adaptação. Todas elas são estratégias respeitáveis e 
bem-intencionadas. Porém, como já vimos, a sustentabilidade 
assume como objetivo reduzir nosso impacto no consumo de 
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recursos e geração de poluição até um limite considerado acei- 
tável, sustentável, isto é, suficiente para continuar consumindo 
e crescendo sem limites. Queremos achar as condições para 
manter o sistema, amenizar nossa presença nociva para man- 
tê-la em níveis que não acabem com tudo e poder prosseguir 
com nossa forma de vida e de consumo. 

A reciclagem, como ela é geralmente pensada, também 
assume que os rejeitos da nossa produção, aquilo que deve- 
ria se tornar lixo, é possível de se reintroduzir nos processos 
produtivos. Isto é, pegar o que ia ser jogado no lixo e tentar 
usá-lo de novo, resgatando o que seja ali resgatável, tentando 
transformar o lixo em algo útil. De novo, a transformação pare- 
ce importante, porém, é mínima e mantém o problema maior: 
o lixo. 

A reciclagem, então, como a sustentabilidade, são inicia- 
tivas interessantes, mas tímidas. Um passo concreto para sair da 
lógica sem saída de simplesmente poluir menos, seria eliminar 
uma invenção humana: o lixo. Reciclar significa tentar resgatar 
alguns materiais e recursos de artefatos e formas de produção 
que estão desenhados para produzir lixo. Os produtos viram 
obsoletos mais rapidamente por via do desenho, produzem 
lixo e a produção industrial supostamente “compensa” a polui- 
ção que produz com iniciativas de responsabilidade social. Se a 
produção e os processos e produtos dela derivados fossem já 
desenhados na consciência dos materiais e dos recursos como 
elementos que se transformam e não somem, poderíamos ter 
soluções que consideram seus componentes como nutrientes 
dentro do sistema fechado do Planeta. Essa consciência deveria 
primar no começo dos processos humanos de transformação, 
e não ser uma tentativa de amenizar as consequências no meio 
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do ciclo (não no final, como poderia se pensar, já que não há um 
final, mas sempre uma transformação), tirando do ambiente o 
lixo para reintroduzi-lo nos processos produtivos. 

Quanto ao crescimento exponencial da população, 
tal problema é sério, mas a humanidade já demonstrou a ca- 
pacidade para contornar as ameaças que implica. Assim como 
desativamos a Bomba P anunciada no século XX, conseguiremos 
nos adaptar; haverá recursos disponíveis para todos, pois so- 
mos capazes de aumentar a produtividade em vários campos e 
conseguir garantir a sobrevivência de todos. Além disso, temos 
conseguido neutralizar as ameaças biológicas, vivemos mais 
tempo e com menos doenças. Somos uma espécie vencedora, 
que se adaptou e adaptou o meio em seu benefício. Seremos 
capazes, então, de continuar crescendo, já que o crescimento 
populacional garante o crescimento econômico, que é o objetivo 
de toda sociedade que busca o bem-estar e assim a felicidade. 

Não quero aqui discutir se o sucesso econômico traz 
a felicidade, talvez isso aconteça mesmo para alguns, visto o 
que esses alguns, poucos, são capazes de fazer para obtê-la. O 
ponto aqui é outro e se centra na lógica que está por trás desse 
objetivo de garantir o crescimento populacional; é a tecno-ló- 
gica em ação e em evidente contraposição à bio-lógica. Nos 
processos vitais, o aumento desproporcionado de uma única 
espécie não tem algum sentido nem benefício, esse processo 
não dialoga, não reconhece as prerrogativas que guiam as 
estratégias biológicas. Queremos viver mais e melhor, ser mais 
resistentes às ameaças biológicas e crescer indefinidamente 
ocupando todo o Planeta. Do nosso ponto de vista parece 
um plano admirável, do da bio-lógica parece que não é assim. 
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Para este não somos especiais, só uma espécie a mais, com a 
particularidade de pretender se impor sobre todas as outras. 

Não pretendo aqui propor que há uma entidade 
pensante, como Gaia ou a Mãe Terra, que vai nos castigar por 
nossa arrogância, ainda que tal pensamento talvez seja mais 
lógico que o crescimento ilimitado, mas acredito que pensar 
que é possível, inclusive desejável, continuar nos expandindo 
como espécie é uma atitude que simplesmente desconhece a 
forma como a própria vida se desenvolveu no Planeta, fazendo 
possível inclusive a nossa. 

As três estratégias para resolver os problemas mais evi- 
dentes da Sociedade Exponencial - sustentabilidade, reciclagem 
e adaptação - compartilham a dificuldade de permanecer, de ser 
geradas, dentro da tecno-lógica que produziu a própria Socieda- 
de Exponencial. Elas procuram reduzir os danos para tentar ga- 
rantir as condições para continuar crescendo um pouco mais. O 
famoso carro que vai contra o muro talvez vá mais devagar, mas 
o muro ainda está ali e o rumo permanece inalterado. As saídas 
propostas parecem paliativas se não mudamos alguns conceitos 
básicos, especialmente se não questionamos a tecno-lógica que 
subjaz e justifica os processos da Sociedade Exponencial; se não 
tentamos compreender um pouco mais a bio-lógica. 

Não estou com isso querendo propor uma atitude de 
negação da civilização e suposto reencontro com a natureza. 
Essa visão pode cair no romanticismo e levar a respostas 
individuais ou no máximo comunitárias, que não passam de 
iniciativas simbólicas e que não mudam a trajetória do carro. 
Penso, pelo contrário, na possibilidade de olhar e ouvir mais 
como a vida está organizada na Terra, e, sendo parte dela, bus- 
car inspiração para perceber que a ideia de lixo é uma invenção 
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nossa, que todos os processos vitais levam a transformações 
contínuas e, como tal, é arriscado pensar nos recursos como 
divididos em renováveis e não renováveis quando seria mais 
conveniente pensá-los como nutrientes que geram outros 
nutrientes para outros processos. Isso mudaria nossa ideia da 
água e da função do esgoto. 

Se olhamos para a bio-lógica percebemos que os 
microrganismos que ameaçam nossa saúde e nossos cultivos 
sempre existiram e interagiram conosco e com outras espécies, 
e que se eles atingem novas capacidades de nos desafiar isso 
faz parte do funcionamento da bio-lógica, para a qual não 
somos uma espécie privilegiada e, talvez, os novos desafios 
biológicos sejam inclusive uma resposta às modificações por 
nós introduzidas e que atingem o equilíbrio das relações vitais. 

Se as soluções mais comuns aos principais desafios da 
Sociedade Exponencial aparecem como bem-intencionadas, 
mas acabam sendo soluções paliativas, quais então as alter- 
nativas concretas? A proposta cradle to cradle é uma tentativa 
profundamente interessante, inteligente e desafiadora. O fato 
de simplesmente abandonar a ideia de rejeitos e considerar 
todos os recursos nos processos como nutrientes resolve, no 
plano teórico e de mentalidade, os problemas da falsa saída da 
sustentabilidade. Isto é, não é mais necessário pensar como a 
nossa produção pode destruir dentro dos limites para poder 
ser sustentável, para nos manter vivos e garantir um futuro 
a espécie. Inspirados nas máquinas biológicas poderíamos 
tentar não somente não poluir, mas procurar produzir efeitos 
positivos no entorno. 

A neutralidade de carbono ou pegada zero de carbono é 
um objetivo que não tem nenhum sentido dentro da bio-lógica. 
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Alguém já se perguntou se uma árvore cumpre com a neutrali- 
dade de carbono? O fato de pensar em formas de produção e 
ocupação do Planeta a partir de nutrientes e não de recursos 
elimina o conceito de rejeito, ou de lixo na linguagem mais 
explícita da tecno-lógica, e, falando em termos de produção, 
elimina a ideia de poluição. Isso permite reconhecer e adotar 
a consciência dos processos de produção como ciclos, ciclos 
fechados. Isto é, são cíclicos não somente porque os processos 
se reiniciam continuamente, mas também porque se desen- 
volvem em um ambiente fechado: o Planeta. Uma ocupação 
humana da Terra com essas características resolveria os incon- 
venientes dos seus efeitos nocivos. 

Porém, e aqui temos que discordar com os precurso- 
res do cradle to cradle, resolve-se aparentemente também as 
limitações do crescimento da população. Em outras palavras, 
se conseguimos viver sem poluir, não ameaçamos o Planeta, 
e, a nossa presença não sendo um problema, podemos 
continuar crescendo em população. Segundo os teóricos do 
cradle to cradle, não somos muitos em quantidade, somente 
que somos muito estúpidos; há muitas mais formigas que 
humanos e nem por isso elas são um perigo. Posso somente 
concordar com a parte de sermos estúpidos, o resto é difícil de 
aceitar. De fato, muitos projetos de cradle to cradle miram em 
produzir as condições para garantir a forma de existência de 
uma população humana em contínuo crescimento. Se eles são 
geniais entendendo e adotando a bio-lógica, no nível do dese- 
nho tecnológico, inspirados na máquina árvore, parece-me que 
abraçam e justificam plenamente a tecno-lógica ao pretender 
usar essa metodologia de desenho tecnológico para garantir o 
crescimento exponencial da espécie. 
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Tal processo de crescimento populacional desafia 
abertamente a bio-lógica. Ele é possível porque leva ao limite os 
processos biológicos e, muitas vezes, combate-os, como vimos 
no caso das vacinas e dos antibióticos. Continuar crescendo de 
forma indefinida, ainda que controlada no aspecto da popula- 
ção, significa crescer sem limites, isto é, desconhecer os limites 
do nosso entorno físico e natural. 

Por mais cíclicos que sejam os processos que se pro- 
põem, eles perdem a circularidade se, ao desafiar os limites, 
tendem a fazer cada vez mais difícil o recomeço. Ainda não 
produzindo nada de lixo, crescer de forma exponencial, até o 
Planeta não conseguir mais comportar a espécie, pode gerar 
outra forma de lixo. Se a humanidade pretende submeter todo 
o Planeta a virar simplesmente garantia da sua subsistência, 
em números crescentes, talvez possa parecer, desde a bio-ló- 
gica, que diminuir a nossa presença seja se desfazer de algo, 
rejeitar algo, como se faz com o que consideramos um rejeito. 
A bio-lógica tem formas de controle de tudo o que é desegui- 
librado, fora do controle ou simplesmente sem utilidade, tudo 
o que nós seríamos se crescêssemos de forma exponencial, 
ainda se estabelecermos uma civilização sem rejeitos e com 
uma pegada ecológica positiva. 

Assim como deveríamos repensar o conceito de 
rejeitos (ou de lixo) e de poluição nos processos produtivos, 
deveríamos repensar a ideia de crescimento também. No 
plano da produção, o objetivo do crescimento contínuo funda- 
menta a justificativa da necessidade de um consumo também 
crescente, em proporções exponenciais. Se a forma com que 
produzimos gera poluição, as dimensões com que consumimos 
geram lixo. No primeiro caso, como subproduto, como efeito 
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colateral, digamos, e no segundo caso como resultado convicto 
do mesmo desenho dos produtos. Devemos “jogar fora” o 
que compramos há pouco tempo, pois não é mais útil. Isso 
sem contar os numerosos casos em que, no preciso momento 
em que compramos um produto, geramos lixo com a grande 
quantidade de embalagens e acessórios totalmente desligados 
do uso concreto da mercadoria. 

Fortemente associado a esse fenômeno temos o au- 
mento, também exponencial, da população, isto é, de novos 
consumidores. Alguém poderá pensar que essas contas não 
fecham, já que os países mais pobres são, em geral, os que 
mais crescem em população e que, portanto, não têm a maior 
capacidade aquisitiva para consumo. No entanto, também é 
verdade que, muitas vezes, as regulações de proteção ao con- 
sumidor e o controle ecológico dos materiais e qualidade dos 
produtos são mais fracas precisamente nos países menos ricos, 
e a possibilidade de consumir produtos sem restrições para 
danificar o meio ambiente é alta. Além disso, há muito tempo 
o Planeta está invadido por manufaturas a preços supreenden- 
temente baixos que podem ser comprados praticamente em 
qualquer lugar, talvez não de forma compulsiva e conspícua, 
mas de modo suficiente para estimular uma produção indus- 
trial global constante. 

Os efeitos nocivos da superpopulação não se encon- 
tram somente no estímulo de um consumo global intenso e 
irresponsável, pois está ligado à geração de poluição e lixo. 
Trata-se também dos efeitos da necessidade de “manter” essa 
quantidade crescente de seres humanos. Em termos concretos 
de supervivência, a alimentação é o primeiro em que pensamos, 
e os sucessos da Revolução Verde, que desativou a Bomba P, 
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a bomba populacional, às vezes nos fazem duvidar sobre os 
benefícios da cura sobre a doença. 

A dependência de precursores químicos, produzidos a 
partir de matérias-primas nem sempre renováveis, e a interven- 
ção genética e industrial para puxar ao máximo a produtivida- 
de da terra, que tem dimensões limitadas, traz consequências 
pelo menos inquietantes. Os pesticidas indiscriminados que 
eliminam tudo, menos a espécie cultivada, criam esse tipo par- 
ticular de desertos verdes em que têm se transformado nossos 
campos de cultivo, em que só sobrevive a cultura que se tenta 
produzir e que tomam o lugar antes ocupado pelos biomas ori- 
ginários, que garantiam a diversidade da fauna e a conservação 
dos recursos presentes no solo e subsolo, incluindo a água. 

Ainda aceitando essas falências no sistema e nos 
acostumando a consumir esse tipo de produtos agrícolas, a 
quantidade de seres humanos há muito tempo desafia os 
limites do Planeta. Não adianta perceber essas limitações, 
essa contradição de fundo, se os países mais desenvolvidos 
consideram que o problema previdenciário deve ser resolvido, 
dentre outras coisas, aumentando a população, mantendo a 
forma de pirâmide da população. 

O contínuo incremento da população traz desequilíbrios 
profundos; o tema não se reduz a produzir mais comida para 
todos comerem. Não adianta argumentar que uma proporção 
enorme da comida produzida não é consumida e que o proble- 
ma é a má distribuição, o problema é que para sustentar nossa 
forma de vida, nos termos energéticos e numéricos atuais, o 
ser humano desafia os limites do Planeta e seus recursos e, ao 
fazê-lo, interfere em vários âmbitos, inclusive na vida. 
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A proliferação da nossa espécie nos números e com a 
expectativa de vida atuais só são possíveis porque intervimos 
nos processos biológicos; morremos menos e por menos 
motivos. Porém, essas intervenções geram mudanças que nem 
sempre são controladas e esperadas. Com a procurada imuni- 
zação dos perigos microscópicos geramos, involuntariamente, 
superbactérias que resistem aos antibióticos. Vivendo muito 
mais que as gerações anteriores, também levamos ao limite a 
estrutura, o desenho da máquina do nosso corpo. Podemos 
evitar muitas causas de morte, mas nosso corpo continua en- 
velhecendo. Aliás, “envelhecemos” desde o momento do nasci- 
mento. Essa deterioração natural, parte do ciclo que compõe a 
vida, acaba se manifestando em doenças, doenças que talvez 
não são novas, mas é nova a manifestação do fenômeno dos 
seres humanos viverem por mais tempo. 

Anossa capacidade desenvolvida de sobreviver por mais 
tempo e sendo mais resistentes traz vários desafios à estrutura 
natural dos nossos corpos e das espécies que modificamos, 
provocando efeitos nem sempre positivos ou desejados. Com 
isso, parece aconselhável considerar a superpopulação como 
um problema e pensar estratégias para afrontá-lo. Talvez não 
o controle arbitrário da natalidade, nem o incentivo justificado 
em termos econômicos, mas por meio da consciência especial- 
mente entre as mulheres, que deveriam ter sempre a última 
palavra sobre o assunto das consequências dos números cres- 
centes de seres humanos no Planeta. Um nível de natalidade 
a partir de uma reflexão informada não só respeita e valora a 
posição da mulher nesse âmbito, quanto possivelmente levaria 
a necessária redução da população humana. 
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Fenômeno exponencial Efeito Resposta necessária 
Produção Poluição Cradle to cradle 
Consumo Lixo Decrescimento 





Desequilíbrio 


Superpopulação biológico Bio-lógica 

















Quadro 2 - Respostas necessárias aos fenômenos exponenciais. 
Fonte: Autoria própria. 


São então satisfatórias as respostas alternativas aos 
desafios da Sociedade Exponencial? Ainda sendo estratégias 
admiráveis e que focam nos efeitos perversos da tecno-lógica, 
é importante lembrar que os criadores do cradle to cradle 
apostam nessa metodologia para poder continuar crescendo e 
mantendo os benefícios da nossa civilização ao tirar os efeitos 
negativos da produção. Do outro lado, o decrescimento se 
centra em uma diminuição radical dos níveis de consumo e 
produção; trata-se de desacelerar e diminuir ou eliminar hábi- 
tos que geram consequências desastrosas. Acredito que sejam 
necessárias as duas estratégias, precisamos não poluir e elimi- 
nar a ideia de lixo suprarreciclado, mas isso não deve justificar 
o crescimento sem limites. Devemos reduzir e desacelerar, mas 
a contração deve estar acompanhada de uma mudança quali- 
tativa: produzir menos, mas também mudar a forma em que se 
produz. Essa consciência pode ser facilitada se olharmos mais 
para a bio-lógica, se entendemos a importância do equilíbrio. 

Obviamente queremos viver e não sofrer de algumas 
terríveis doenças, mas esses desastres são parte da interação 
vital do Planeta. Se vamos combater essas ameaças devemos 
entender que elas não estão ali para nos atacar, elas cumprem 
seus ciclos e, eventualmente, somos nós os danificados. Inclusi- 
ve, talvez esses microrganismos, antes inócuos, têm se tornado 
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uma ameaça por causa das nossas intervenções. Como já falei, 
não sou contra as vacinas nem os antibióticos, muito pelo con- 
trário, sou a favor de um uso que permita nos fazer mais resis- 
tentes, melhor adaptados se quiser, e isso inclui precisamente 
não desencadear processos que mais à frente nos exponham 
a ameaças maiores, das quais somos em parte responsáveis. O 
antibiótico é uma ferramenta ótima de adaptação, mas se ela 
acaba gerando superbactérias tem algo errado ali, e talvez seja 
precisamente se fechar na tecno-lógica, que pretende privilegiar 
nossa existência como espécie. Compreender a naturalidade 
das doenças e a inevitabilidade da morte nos permitiria uma 
vida mais sossegada. 

Essa vida mais sossegada poderíamos atingir também 
se assumirmos a ideia de substituir a febre pelo crescimento 
contínuo que impulsiona a produção exponencial pela procura 
do decrescimento. Não é somente a população; o consumo 
também deveria decrescer. Os avanços tecnológicos e o pro- 
gresso técnico que nos levam a uma tal adaptação capaz de nos 
fazer uma espécie de sucesso que domina o Planeta têm sido 
incapazes de fornecer outra coisa que não seja os bens que a 
própria produção gera. O trabalho se retribui com recursos para 
adquirir produtos e alise encontraria a felicidade. O aumento da 
produtividade e a procura do crescimento, apoiados nas tecno- 
logias, não têm garantido outros tipos de bens: mais tempo livre, 
menos trabalho, mais interação social e convívio, além de maior 
liberdade dos produtos, do dinheiro, dos recursos. 

A introdução de máquinas nos processos produtivos, 
para trabalhar no lugar dos seres humanos, não tem signifi- 
cado menos esforço para os trabalhadores. As máquinas não 
estão fazendo o nosso trabalho para que nós, seus criadores, 
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possamos a nos dedicar a outras atividades. As tecnologias 
não nos liberaram, muito pelo contrário, os trabalhadores 
consomem seu tempo para produzi-las e consumi-las. O de- 
crescimento, a compreensão da bio-lógica em nossas ações 
e objetivos, pode levar a reconhecer e procurar outros bens, 
outras formas de bem-estar que não estão associados com o 
consumo e a produção. 

A procura de outras formas de satisfação, que não 
dependem do consumo que implica basicamente investimen- 
to de tempo vital, significa o reconhecimento do valor desse 
tempo em termos não econômicos. Significaria o desfrute da 
vida dissociado do uso do tempo para o consumo, voltado para 
outros objetivos que não dependem da produção e dos bens 
gerados pela indústria. 

Poderíamos então assumir o decrescimento como uma 
estratégia sensata e benéfica e entender o valor dos limites, 
não como uma restrição, mas como um critério ajuizado que 
permite reconhecer e entender melhor nosso entorno. O re- 
conhecimento e consumo de outros tipos de “bens”, que não 
sejam artefatos industriais, pode ser acompanhado também 
pela valorização dos produtos locais, produzidos sem o inves- 
timento de grandes quantidades de combustíveis para serem 
transportados até nós. 

Não se trata de negar os benefícios da globalização eco- 
nômica que nos permite uma ampla escolha e consumir itens 
do mundo todo, mas de evitar dar prioridade a manufaturas 
vindas de longe simplesmente pelo preço conveniente, sem 
considerar seu peso ecológico e reconhecer a produção local, a 
qual muitas vezes nos permite inclusive comprar diretamente 
do produtor ou, melhor ainda, do pequeno produtor. Isso 
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impulsiona a diversidade e distribuição dos recursos e não a 
concentração global da riqueza, incentivada pelos mecanismos 
econômicos globalizados, que identificam e aproveitam as 
melhores condições para seus negócios ao redor do Planeta. 

A mudança de rota do carro desgovernado passa então 
por uma mudança de mentalidade e atitude. As alternativas 
técnicas ou científicas aos problemas gerados pela Sociedade 
Exponencial serão paliativas se não estiverem orientadas por 
uma leitura diferente da realizada no nosso presente. Uma 
leitura que nos considere uma espécie dentro dos parâmetros 
do Planeta, isto é, como fazendo parte dos processos da vida, 
não os dominando e como um ator a mais, inclusive marginal 
e temporário para a vida na Terra. Uma leitura então que con- 
temple outra concepção do tempo, não mais como um recurso 
limitado que trocamos por dinheiro para adquirir produtos, o 
que permitiria enxergar e perseguir outros bens e recursos, tão 
simples, necessários e benéficos, como o tempo livre. 

Em relação ainda com o tempo, pode-se considerar 
uma necessária e sadia desaceleração dos processos em que 
a pressão pela produtividade e a eficiência possa dar lugar ao 
sossego e a paciência, entendendo assim os tempos naturais 
e não tentando acelerá-los artificialmente. A compreensão da 
relevância desses outros bens deveria também levar a interpre- 
tar os recursos naturais de forma mais assertiva e cautelosa, 
tentando garantir a sua disponibilidade, sem cair na armadilha 
da renovabilidade dos recursos, que faz acreditar que todas as 
fontes que possamos recriar não vão acabar ou ficar indispo- 
níveis, como a água que, de recurso limitado, deve passar a 
ser considerado bem vital, que não pode então ser reduzido a 
meio de transporte dos rejeitos humanos. 
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Uma nova lógica deve ser “bio”, pois deve considerar e 
tentar entender os processos vitais da vida, e como ela se or- 
ganiza no Planeta e nos influencia, deve ser observadora, sutil, 
paciente e profunda. Mas deve também ser “tecno”, pois surge 
do ser humano que se caracteriza pela techné, pela sua vocação 
de transformação do entorno natural, que deve ser então enge- 
nhosa, criativa, desafiadora e corajosa. Deveria ser uma lógica 
consciente do espaço e do ambiente que o ser humano ocupa, 
não passiva e à mercê do entorno, da natureza, mas capaz de 
criar um lugar de habitação, uma moradia. Um lugar próprio 
no Planeta, fazendo parte dele e realizando as transformações 
necessárias para ali viver e garantir a sua permanência. 

Essa consciência sobre a ocupação do Planeta, por 
meio das adaptações e transformações permitidas pela techné, 
entendendo as prioridades do mundo da vida, a bio-lógica, pode 
nos levar a constituir uma lógica ulterior, uma eco-lógica. Isto é, 
uma lógica consciente desse processo de construção e ocupa- 
ção do espaço em que habitamos, da nossa moradia, nosso lar, 
nosso oikos, tomado do grego e associado à raiz “eco”, muito 
usada: uma eco-lógica. Não se trata de uma negação da civiliza- 
ção, mas da compreensão das limitações do comportamento 
exponencial; não é uma advertência ou um chamado de alerta, 
a emergência está frente a nós há muito tempo. Trata-se de 
um convite a repensar a lógica de fundo da sociedade atual e, 
fazendo uma autocrítica, tentar começar a construir uma nova 
lógica, a partir da qual deve vir as mudanças concretas, não 
paliativas, imediatas, mas tendo visão de futuro, adaptando-se 
aos tempos e ritmos do Planeta que são vagarosos, mas certos. 
Concretos na sua quase imperceptível paciência. 
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APÊNDICE - CORONAVÍRUS 


Como vimos ao longo deste trabalho, nossa sociedade 
se caracteriza pelo comportamento exponencial dos seus 
fenômenos. Mas não é somente a produção, a poluição, a 
população, o lixo e a destruição de espécies, entre outros, que 
avançam exponencialmente. Em 2020 começamos a vivenciar 
um outro fenômeno descrito por jornalistas, científicos e 
especialistas como “exponencial”, sem fazer referência à So- 
ciedade Exponencial. 

Os dados da pandemia do novo coronavírus, a covid-19, 
quando analisados graficamente, tomam a forma da curva que 
tende a se tornar uma reta vertical que vimos ao descrever 
o crescimento da população. As taxas de contágios e mortes 
por país, por região ou no mundo crescem ao longo de um 
determinado período seguindo um padrão que multiplica por 
determinado fator o valor anterior. Dessa forma, muitas pes- 
soas ficaram familiarizadas em entender e interpretar, pratica- 
mente de forma cotidiana, um fenômeno exponencial. Muitos 
pensarão que, de fato, não é difícil que a taxa de contágio de 
uma doença siga parâmetros exponenciais, aliás, isso faz parte 
da epidemiologia, que estuda como funciona os fenômenos de 
contágio. É claro, não foi em 2020 que “inventamos” epidemias 
que se expandem exponencialmente, mas da mesma forma 


153 


A sociedade exponencial: ensaio sobre o fim da humanidade 





também não é a sociedade atual que “inventou” fenômenos 
sociais exponenciais. O que é diferente é a forma como esses 
fenômenos marcam os rumos da sociedade e o nível crítico da 
curva exponencial em que nos encontramos. O ponto não é que 
temos uma pandemia exponencial na Sociedade Exponencial, 
mas que esse tipo de sociedade faz com que a doença adquira 
um caráter exponencial planetário. 

Muito tem se falado sobre a possibilidade de o vírus 
ter sido produzido artificialmente. Parece plausível que o ser 
humano esteja em capacidade técnica de fazê-lo e em condição 
moral de não ter nenhum impedimento para tal fim. Um pro- 
jeto desse tipo caberia na cabeça de muitos poderosos, ainda 
que talvez não seja esse especificamente o caso. Isto é, sem 
achar essa possibilidade absurda, parece mais provável que 
seja um fenômeno não provocado, pelo menos explicitamente, 
em laboratório. 

O vírus parece mais fruto dos ciclos vitais, nas suas 
particulares condições atuais, quer dizer, com a forte interven- 
ção humana nos processos biológicos e nas relações entre os 





viventes, marcadas atualmente por desequilíbrios e processos 
que geram muitas incertezas. Mas também não pretendo afir- 
mar que o novo coronavírus é uma espécie de punição natural, 
que a natureza, mobilizando algum tipo de sabedoria superior, 
esteja nos punindo ou nos enviando uma mensagem. Esse tipo 
de pensamento, ainda que bem complexo e profundo, não é in- 
comum entre os povos tradicionais, a relativa familiaridade que 
tenho com esse tipo de entendimento me permite respeitá-lo 
e compreende-lo até um certo ponto, mas, precisamente por 


isso, não posso aqui embasar minhas reflexões a partir dele. 


154 


A sociedade exponencial: ensaio sobre o fim da humanidade 





Pretendo sim entender a pandemia a partir dos princípios da 
Sociedade Exponencial expostos até agora. 

O que é certo é que a pandemia se enquadra perfei- 
tamente como fenômeno próprio da Sociedade Exponencial. 
Não é a primeira vez que uma doença contagiosa ameaça a 
humanidade e muda o nosso comportamento, não só isso, 
também não é a primeira vez que um vírus percorre o mundo 
desafiando as arbitrárias fronteiras políticas humanas. Inclusi- 
ve o vírus atual, sendo altamente contagioso e letal, é menos 
perigoso que outros que já enfrentamos. A diferença é que o 
novo coronavírus surge no âmbito da Sociedade Exponencial. 
Ele desencadeia então uma pandemia com efeito devastador 
porque aproveita das condições propicias do nosso mundo 
atual para a sua propagação e abala alguns princípios da tecno- 





lógica em vigor, além de não poder descartar a possibilidade 
de o vírus ter surgido como consequência dos desequilíbrios 
fruto de nossas ações. 

A Sociedade Exponencial é um contexto propício para 
a difusão de uma pandemia global. O coronavírus se espalha 
em um mundo em que a maior parte das manufaturas que 
compramos são produzidas muito longe, inclusive com vários 
de seus componentes percorrendo grandes distâncias antes de 
chegar à fábrica, e com uma população viajante crescente que 
atravessa o Planeta continuamente. Isto é, uma civilização que 
relativizou as distâncias planetárias e banalizou os impactos e 
os efeitos do transporte humano global. Conectamos tudo e to- 
dos de forma relativamente barata e fácil, descartando, muitas 
vezes, alternativas locais ou mais próximas, simplesmente por 


questões de custo ou imagem. 


155 


A sociedade exponencial: ensaio sobre o fim da humanidade 





Preferimos comprar um produto mais barato, sem im- 
portar se ele e seus componentes fizeram a volta à Terra várias 
vezes antes de chegar a nós. Preferimos uma viagem a um 
lugar distante, sem nos importarmos em fazer várias paradas e 
tomar vários aviões, se podemos pagá-lo. Neste mundo, nada 





é longe demais, o sistema de mercado faz com que os valores 
se compensem e seja conveniente e, inclusive desejável, que 
produtos e pessoas atravessem o Planeta de forma rotineira 
e, muitas vezes, desnecessária. Conseguimos trivializar as dis- 
tâncias planetárias, fazer com que o Planeta pareça pequeno e 
normalizar essa conectividade, como se ela fosse um processo 
sem consequências, sem efeitos colaterais. Não estou negando 
os benefícios da interconectividade, nem o direito de ir e vir 
das pessoas, simplesmente devemos assumir os riscos da 
movimentação contínua de produtos e pessoas ao redor de 
um Planeta que, de fato, criou uma certa estabilidade biológica 
baseado precisamente em algumas descontinuidades. 

Se os ciclos da água e o clima parecem interconectados 
globalmente, também temos que algumas espécies viram inva- 
soras e até pragas fora do seu habitat. Países como a Austrália 
ou o Chile sabem muito bem disso, e protegem suas fronteiras 
de espécies vegetais e animais forâneos. Se a famosa gripe 
espanhola, que ficou novamente conhecida pelo público leigo 
em 2020, não foi uma pandemia como a atual, foi porque no 
começo do século XX não estavam dadas as condições para ela 
ser transportada no mundo todo pelos seres humanos. 

Ainda que na época o dispendioso sistema de trans- 
porte e as dificuldades de mobilidade de natureza política 
tivessem permitido a difusão global da gripe espanhola, ela 
não teria encontrado a concentração de seres humanos que 
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temos hoje. Atualmente, além de crescer de forma exponencial 
como espécie, também tendemos a nos concentrar cada vez 
mais em núcleos urbanos. Nas nossas cidades superpopulosas 
e cada vez maiores, convivemos com muitas pessoas capazes 
de atravessar a Terra em pouco tempo, trazendo consigo o 
vírus ativo, capaz de se espalhar no novo ambiente facilmente. 

Assim, a necessidade de crescimento criada pela So- 
ciedade Exponencial, que minimiza as distâncias e os tempos 
do transporte e entende a conectividade como um avanço sem 
aparentes efeitos, faz com que desconsideremos os riscos da 
circulação descontrolada dos seres vivos no Planeta, o qual não 
chegou ao equilíbrio da vida que conhecemos com todas as 
espécies circulando em todos os ambientes e de forma indiscri- 
minada. Trata-se, mais uma vez, da tecno-lógica desconhecendo 
a bio-lógica e tentando se impor. 

A pandemia acaba desvendando também, ou fazendo 
mais visíveis, as fraquezas de alguns mecanismos que susten- 
tam a Sociedade Exponencial. Ainda que alguns especialistas 
tivessem advertido sobre a possibilidade e o perigo de uma 
pandemia, a maior parte das pessoas, incluindo cientistas, 
viviam na segurança e na confiança do controle dos vírus por 
meio da medicina moderna e suas ferramentas. Uma doença 
em massa por contágio era um evento do passado, lamentável 
recordação nos livros de história associado a um tempo an- 
terior do desenvolvimento humano, quando o conhecimento 
científico ainda era ingênuo e pouco consciente. Os poucos 
que advertiram o que podia acontecer não foram escutados e, 
em meio a pandemia, são acusados de ter planejado tudo por 
conhecer com antecedência o perigo dela. 
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Seja fruto de uma mutação própria e autônoma dos 
processos biológicos ou como consequência da intervenção 
humana, Oo novo coronavírus expõe mais uma vez a oposição 
entre a tecno-lógica e a bio-lógica. Do ponto de vista do Planeta, 
a pandemia afeta somente uma espécie e suas consequências 
no plano global são mínimas, aliás, se há efeitos no plano bio- 
lógico eles são inclusive positivos. 

O confinamento coletivo dos humanos demonstrou 
ao redor do mundo que as outras espécies voltaram a ocupar 
os espaços de que foram expulsos, e a redução da atividade 
industrial e comercial trouxe benefícios ambientais evidentes. 
Tudo isso em poucas semanas, o que nos lembra que, às vezes, 
atrapalhamos a vida e a existência de outros com a nossa pre- 
sença na Terra. 

Como aponta Serge Latouche (2012), o ser humano 
não está destruindo a Terra, mas o seu ecossistema, isto é, as 
condições para sua subsistência. O Planeta não está doente, 
como tem aparecido em charges nos jornais ao redor do mun- 
do, somos nós humanos que estamos doentes. A Sociedade 
Exponencial ameaça a vida, coloca em risco de extinção o ser 
humano e, junto com ele, muitas outras espécies. Mas, se isso 
acontecer, provavelmente o Planeta não vai “morrer”, as espé- 
cies sobreviventes continuarão a ocupá-lo e ele vai se recuperar 
dos estragos da nossa presença. Talvez vai demorar, talvez vai 
ser um período longo demais para o ponto de vista humano. 
Ponto de vista que, obviamente, privilegia nossa perspectiva na 
compreensão da pandemia. 

Queremos salvar os nossos semelhantes porque eles 
não são simplesmente indivíduos de uma espécie, mas fami- 
liares e amigos com vínculos, nomes e histórias, mas também 
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queremos enfrentar e vencer o vírus para demonstrar ao país 
vizinho ou concorrente que somos mais eficientes e poderosos. 
Além, claro, dos interesses econômicos que perseguem quem 
consiga achar as formas de controlar a pandemia e permitir o 
retorno da normalidade para voltar tranquilamente a crescer 
indefinidamente. Disputas entre países e interesses econômi- 
cos são conceitos desconhecidos à bio-lógica. 

Finalmente, parece bem provável que as condições 
biológicas a que temos levado a Terra e nossos hábitos de vida 
tenham, se não propiciado, pelo menos facilitado o surgimento 
e propagação do novo coronavírus. Muito tem se falado das 
possíveis causas desse fenômeno; há poucas certezas e muitas 
dúvidas, porém, um Planeta com uma espécie dominante em 
contínuo crescimento e que ameaça os equilíbrios biológicos, 
poluindo o ambiente em que vive e reduzindo a biodiversidade 
pela eliminação de outras espécies, parece um cenário propício 
para o surgimento de uma pandemia global. 

Vários indícios sugerem que a destruição de ecossistemas 
em que vivem os vírus e outras espécies de forma equilibrada 
tem levado a nos colocar em contato com microrganismos que 
se tornam ameaças sérias se tiradas fora dos ciclos em que se 
desenvolveram. Claramente, não estou sugerindo que a pande- 
mia é um fenômeno normal ou natural e que devemos, portanto, 
deixá-lo acontecer, sem se importar com as vítimas humanas. 
Devemos enfrentá-lo, mas seria interessante compreender que 
o que para nós é uma calamidade e um evento catastrófico, em 
termos biológicos é um fato praticamente irrelevante. A vida no 
Planeta não está ameaçada, o Planeta não está doente, se não 
for por causa dos nossos atos humanos, o que não quer dizer 
que a situação não seja delicada, pelo contrário, ela representa 
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um possível ponto de inflexão para tentar perceber e compreen- 
der a bio-lógica e suas formas de expressar. 

Podemos aproveitar a situação dramática, que tem 
demonstrado a futilidade das fronteiras políticas em termos 
biológicos, e dimensionar os riscos da hiperconectividade, 
relativizando assim seus benefícios. Podemos perceber que 
nossas ferramentas químicas e tecnológicas para controlar e 
combater os microrganismos não tem atingido um nível de 
efetividade superior às ameaças latentes, as quais não estão 
dadas, não pertencem a uma natureza fixa e sem história, mas 
mutam em interação com as transformações, incluindo as que 
nós mesmos introduzimos. 

Podemos também notar como as nossas atividades 
alteram o espaço que habitam o resto das espécies e como é 
rápida a recuperação do Planeta quando “descansa” de nossa 
frenética ocupação. Podemos aprender que a consciência e 
a solidariedade são estratégias eficientes para buscar o bem 
comum e a cura, ou podemos responder com uma disputa 
global baseada em interesses políticos e econômicos e que 
propõe uma solução exclusivamente bioquímica, como uma 
vacina, sem alterar nada do contexto que nos levou a uma 
pandemia global. Também podemos ignorar a dimensão das 
desigualdades e a brecha no acesso a serviços e direitos que 
a pandemia mostrou com explícita evidência e focar nossas 
políticas públicas no esforço da retomada econômica, para 
impulsionar novamente a miragem do crescimento contínuo. 

A situação não é nova, e o caráter exponencial dos 
fenômenos atuais não é, estritamente falando, recente. As 
consequências é que se fazem inegáveis, e uma delas é uma 
pandemia. Podemos interpretá-la assim, ou ver nela simples- 
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mente um obstáculo natural e passageiro a ser superado para 
continuar o projeto civilizatório do crescimento sem limites, 
desconhecendo a finitude do Planeta e seus recursos. Ainda 
que talvez não haja uma natureza na forma de uma inteligência 
superior que está nos enviando uma mensagem com o novo 
coronavírus, a pandemia traz uma mensagem sim: é a bio-lógica 





se fazendo explícita e colocando em evidência as dificuldades 
da tecno-lógica para entender os processos maiores e resolver 


desafios profundos. 
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Vivemos neste início de século XXI na Sociedade Exponencial. Ela chegou, 
fazemos parte dela, o que nos traz vários desafios como espécie, incluindo 
aquele de não nos extinguir. Devemos - e podemos - fazer com que a 
Sociedade Exponencial não seja o último tipo de sociedade humana que o 
nosso planeta conheça. 


De forma relativamente recente, as atividades humanas apresentaram uma 
aceleração extraordinária: produção, consumo, população, poluição, uso 
indiscriminado da água, todos crescem de forma exponencial. O que quer 
dizer que esse crescimento não só é contínuo e constante, mas também que 
as taxas de tal crescimento são cada vez maiores. Além do fato de nem 
todos esses processos serem positivos - vejam a poluição -, há um limite 
que não podemos esquecer: o nosso Planeta. Eis então uma contradição 
básica e dramática: como pode sobreviver uma espécie que tende a crescer 
de forma ilimitada se, basicamente, depende de recursos limitados? 


Os riscos da Sociedade Exponencial estão entre nós, e as ameaças 
aumentam de forma exponencial também. As respostas ecológicas e 
iniciativas sustentáveis (como a reciclagem) não trazem mudanças de fundo 
enquanto não se modificar a lógica que sustenta a Sociedade Exponencial. 
No entanto, ainda que a situação pareça inexorável, a mudança de rumo 
não se encontra necessariamente nas mãos dos poderosos ou nos cen- 
tros decisórios globais. Nós todos fazemos parte da Sociedade Exponencial 
e, como tal, temos incidência. Transformá-la é questão de consciência, 
número e vontade. 
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